e 


REVISTA TRIRENSAL 


HISTORIA É GEOGRAPEIA 


JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


EM 


8.º Trimestre de 1849. 


MATO GROSSO 
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Memoria geographica do rio Tapajós formada por combinadas in- 
+ formações que delle se adquiriram. 
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O ria Tapajós, um dos grandes confluentes do Ama- 
zonas, nasce nos campos dos Pa;ecís entre Os parallelos 14 
e 45 de latitude austral; origem que comprehendendo em 
multiplicados: braços um espaço de 100 leguas de nas- 
cente a poente, se enlaçam outras contravertentes para O 
sul das cabeceiras do rio Paraguay, e dos seus braços o rio 


”.« 
(*) Esta interessante Memoria foi offertada ao Instituto pelo so- 
cio honorario o Exm. Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond, para augmentar o que ao mesmo respeito, € do sobredito 
anctor, já se acha impresso no n. 22 do 6.º vol. da Revista Tri- 
mensal, e comparar-se com a conta dada em 4 de Agosto de 1797 
Palo capitão general do Pará, D. Francisco Innocencio de Sousa 
outinho, sobre a mesma navegação pelo rio Madeira; e carta regia 
de 12 de Maio de 1798, que a mandou regular, impressos ambos es- 
tes documentos nos ns. 7 e 14 da referida Revista. 
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Cuyabá, o Sipotuba, e o Jaurú, ficando entre ellas pe- 
quenos trajectos de terra. E o mesmo acontece a Tes- 
peito do rio Guaporé, o mais oriental braço do rio Ma- 
deira. 

O Tapajós, depois de correr 300 leguas, perde o no- 
me no Amazonas em que conflue em 2º 25” de latitu- 
de, e 325º 15' de longitude; distante do Pará 108 
leguas em linha recta, e 162 segundo a navegação or- 
dinaria, que se faz em 20 dias desde a cidade até a 
sua foz. 

A villa de Santarém está situada perto da sua foz, 
na margem meridional ; pouco superior fica o lugar de Al- 
ter do Chão, e na margem opposta dentro de uma ex- 
cellente bahia está Villa Franca: por todos estes sitios 
ha furos e bahias que se communicam com o Amazonas, 
e é abundante de peixe boi, fainhas, pirarucú, e outros 
peixes proprios da salga, de que ha pesqueiros e con- 
tracto real. 

Navegando desde Santarém em um bote de oito re- 
mos por banda, são dois dias de viagem até Villaboim 
ou Santo Ignacio na margem oriental. É 5 

De Villaboim é um dia ao lugar de Pinhel, na - 
gem opposta: e d'este é outro dia de navegação até 
o lugar Tapajós-Tapera, no mesmo lado. ; 

De Tapajós-Tapera se chega em meio dia a foz do 
rio Tapacurá, que entra da margem occidental, rio peque- 
no, em que se acha muita salsaparrilha e cravo: e um 
dia de navegação entra mais acima o rio Tapacurami- 
rim, de curta extensão. Navegados mais dois dias entra do 
mesmo lado o pequeno rio Jacaré: e d'aqui até a ilha 
—lta-Capon—, ilha alta e extensa, é meio dia de via- 

em. s 

Desta ilha em duas horas se chega á foz do rio Capituaã, 
de pouca largura, mas fundo, e que com longo curso desagua 
no Tapajós do mesmo lado. Do Capituaã em pouco mais de 
meio dia se chega ao Jacaré-mirim : e d'aqui em duas horas 
se chegaá primeira cachoeira do Tapajós, chamada Trocuá, 
que fica 5 dias de navegação acima do lugar Tapajós- 
Tapera. 
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Esta cachoeira se compara no tamanho e forma á da 
Perdeneira no rio Madeira: não é grande, e é vencivel 
com algum trabalho, e pouco risco. 

Desta cachoeira se navegam tres horas até a segunda 
cachoeira, chamada Maranhão, formada por dois largos e 
impetuosos canaes, que correndo por cima de: penedos 
dispersos, deixam ilhado no meio do rio um alto monte. Ao 
canal de leste denominam Cuato, ao de poente Maranhão ; 
passa-se por este segundo canal, e é comparada com a ca- 
choeira de cima do Madeira chamada do Ribeirão, grande e 
trabalhosa. 

Do Maranhão é meio dia de viagem até á cachoeira do 
Bananal, assim chamada das muitas bananeiras que ha n'este 
lugar : não é grande, e se iguala com a de Santo Antonio, 
a primeira do rio Madeira. E” formada por uma extensa 
ilha de soltos e elevados penedos, e por dois amplos canaes; 
e aqui vive o gentio Ituarupá. ú 

D'esta cachoeira são dois dias até Hy-áii-áhim, outra ca- 
choeira semelhante á do Páo-Grande do rio Madeira, e é pe- 
quena. Meio dia acima d'ella desagua pelo lado occidental 

“rio mediocre, do mesmo nome, em que habita o gentio 
By dii-áhim. E 

Da barra d'este rio se navega um bom dia até o notavel 
estreito de Urubutú, formado por duas montanhas sobre as 
margens fronteiras do Tapajós; tem a largura de quarenta 
braças, que é a decima parte da largura do rio ; porém nem 
forma cachoeira nem corrente rapida. 

Deste estreito, dia e meio de navegação, se chega á 
cachoeira de Ita-ahicarahita, formada por segundo e alto 
monte collocado no meio do rio, cercado por dois lar- 
gos canaes : vive nesta cachoeira o gentio do mesmo no-. 
me, e daqui para cima são as margens do Tapajós in- 
terpoladas por largos campos. 

Dois dias mais de viagem existe terceiro monte no meio 
do alveo do rio, sem que haja neste lugar maior peso d'a- 
guas. No canal do oriente entra o rio Itavirupassana, ex- 
tenso e de aguas crystalinas,no qual se acha salsa é cravo em 
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abundancia. Da foz do Itavirupassana navegando mais 
tres dias se chega a quarto monte, tambem situado no meio 
do rio: correndo os dois canaes que o cercam com pla- 
cida corrente. ” 

Acima duas horas de viagem existem dois montes altissi- 
mos, cada um de seu lado do rio ; ao da parte oriental, que 
tem muito cravo, chamam Tauaná, ao opposto chamam 
Guato. | É Ed 

Quatro horas acima d'este lugar desagua na margem 
occidental o pequeno rio Soaeriparana, pelo qual nave- 
gando-se pouco espaço, e deixando o dito monte de poente 
á mão direita, já se viu n'elleem uma especie de gruta ver- 
ticalmente situada abundantes formações de ouro, entre as 
quaes se tiraram bellas folhe(adido precioso metal. 

Meio dia de navegação acima da (oz deste rio aurifero, 
na margem oriental entra um rio, que por largo e fundo in- 
dica ser de grande extensão; e da côr das suas aguas lhe 
chamam Branco. 

Do rio Branco são dois dias e meio de navegação até 
quinto e alto monte, que se acha no meio do rio, com uma 
pequena ilha de cada lado ; razão porque se dáa este 
gar o nome das Tres Ilhas: não deixando de ser raridade 
ter este ore orcionadas distancias estes cinco monte 
no meio do seu alveo. k “ 

Póde ser que este lugar das Tres Ilhas seja o mesnio a 
que chamou das Tres Barras o celebre sertanista o sar- 
gento mór João de Sousa Azevedo, primeiro e unico que 
pelos annos de 1746 navegou o extenso braço do Tapajós 
até á sua embocadura no Amazo e achou em um pe- 
queno rio, que desagua na margem oriental do Tapajós, 
perto do lugar das Tres Barras, abundancia de ouro, e lhe 
pôz o nome de Rio do Ouro. O que verifica ser este o 
lugar indicado. k 

Das Tres Ilhas são dois dias de navegação até outro 
rio do mesmo lado oriental, largo e profundo, que da 
côr de suas aguas se chama Rio Negro: este rio tem muita 
tartaruga, e corre por largos campos. Adiante mais dia 
e meio está o outro rio, chamado tambem pela sua côr 
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Rio Vermelho : aqui habita a nação Mondruci, uma das 
mais valorosas e atrevidas de todo o sertão do Amazonas; 
porém hoje já amiga dos portuguezes, vindo alguns vo- 
luntariamente estabelecer-se entre nós pelos annos de 
1795, em consequencia da expedição que contra elles 
mandou o actual governador do Pará; na qual se verifi- 
caram estas memorias. 

Da foz do Rio Vermelho se navega mais um dia até o 
lugar em que o Tapajós se divide em dois grandes 
braços; os quaes, segundo o unanime conceito dos que 
pela parte do Pará os têm visitado, são o do lado oriental 
o rio Arinos, e o do poente occiedental o rio Juruena, 
ambos elles conhecidos nas suas origens na capitania de 
Mato-Grosso. Ao 

Pelo que desde esta confluencia até o Amazonas tem 
o rio Tapajós o seu nome proprio, corre em geral de 
sul a norte, e é povoado por muitas nações de indios ; 
sendo as mais conhecidas Tapajós, Manducús, Xavantes, 
Urubis, Passabús, Hia-u-ahins, Ereruuas, Magues, Itua- 
rupas, Tucumans, Uruci, Tapuyas e outras. 

Às aguas deste grande e saudavel rio tem muitos pei- 
xes, peixe boi, tartarugas, e ouiros amphibios. Tem 
muita caça, muitas fructas silvestres, e salsa, cravo, cacão, 
puxeri, gommas e outros efeitos. 

As margens são formadas interpoladamente por matos 
geraes e campos; algumas serranias em que se acham 
incrustações e tufos metallicos, crystaes, e esmeril, o que 
confirma a tradição de serem lugares auriferos. 

Pelo sobredito se vê que navegando o rio até á sua 
confluencia do cio e Juruena se empregam 28 dias, 
sendo para baixo esta derrota em 40 dias até Santarem: 
regulando a 6 leguas por dia são 182 leguas; e como 
pelas observações astronomicas não póde exceder de 300 
leguas o seu curso, vem a faltar para reconhecer pouco 


mais de 100 leguas. 


“Aquelles 28 dias se devem accrescentar 12, necessa- 
rios para passar as cachoeiras, mais 20 dias de navega- 
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ção do Pará até a foz do Tapajós no Amazonas; vem a 
ser dois mezes de navegação segura até o Juruena. 


Rio Juruena. 


Na latitude austral de 14º e 42” e meio, de longitu- 
de 318º 33', tem o seu principal nascimento o Juruena 
nos campos dos Parecís, entre a cabeceira do rio Gua- 
poré, que fica duas leguas a nascente, e a do Sararé, 
uma legua ao poente * poucos palmos logo abaixo do seu 
nascimento tem 18 palmos de agua de altura. Duas le- 
guas abaixo d'este lugar existe a sua primeira cachoeira, 
formada por dois pequenos saltos; o rio tem aqui 15 
braças de largo, e grande fundo, correndo velozmente 
por ser o seu leito um plano inclinado: o rumo que in- 
dica é o geral de norte, declinando para leste: a sua ex- 
tensão até se unir com o Arinos não póde ser mais de 
100 até 120 leguas : as suas cachoeiras são mais venci- 
veis que as dos Arinos e tem pelo lado oriental dois 
rios que lhe entram, o Sucury e Juina. 

O Sucury no seu mesmo nascimento tem sufficiente 
fundo, d'elle para o Sararé é uma legua de trajecto; o Sa- 
raré tem um quarto de legua abaixo de sua origem, já 20 
palmos de largo, e 16 de fundo, por isso é facil a com- 
municação para este rio, no qual vencida uma cachoeira 
que tem trez leguas abaixo da sua fonte, nas serras dos 
Parecís, são oito dias de placida navegação até Villa-Bella, 
20 leguas distante das cabeceiras do Juruena. 

O Juina tambem facilita trajectos de terra de duas até 
cinco leguas de extensão para quatro cabeceiras, que 
nestes campos dos Parecis tem o rio Galera confluente 
do Guaporé, nove leguas abaixo de Villa Bella 

Inferior á foz do Juina, e depois do Juina-mirim, en- 
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tra no Juruena o rio Camarare, que faz contravertentes 
com as do Jamari, grande braço do rio Madeira, existindo 
entre ellas as minas de Urucumacuãa, as quaes por uma 
constante tradição promettem grandes esperanças ; e de bal- 
des e tem procurado ha 20 annos, pois os sertanistas dei- 
xaram signaes muito equivocos, que fazem perder os 
novos descobridores que os buscam nestes vastos sertões. 
Depois entram mais rios, mas pouco se sabe. 


Guaporé. 


O extenso rio Guaporé nasce nos campos dos Parecís, em 
um subterraneo de argilla vermelha, em 14º 43" longitude 
318º 19", duas leguas a leste da origem do Juruena ; tambem 
tem breve trajecto de um para outro : mas o Guaporé, que 
logo se lança precipitado pela alta escarpa das serras dos 
Parecis, formando cachoeiras e saltos, parece dificultar 
a sua navegaçio, que ainda sendo praticavel para Villa 
Bella, é mais distante que a do rio Sararé, 

Nove leguas abaixo do nascimento do Juruena, espaço 
em que apenas se acha a dita cachoeira, formada por 
dois “pequenos saltos, desagua nelle pela sua margem 
oriental um, ainda que pouco extenso, largo e fundo bra- 
ço, do quala origem dista duas leguas para norte do J u- 
rú, estando a primeira fonte d'este ultimo rio na latitude 
1403, 


Jaurú. 


O Jaurú é o braço mais occidental do Paraguay, e corre 
de N.aS. parallelo ao Guaporé, até o lugar do seu registro 
em longitude 15º 45" : d'aqui continúa á sudueste com 60 
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, 
leguas de curso total a desaguar no Paraguay em 16º 24, 
longitude 319º 52" 172. À j 

Tem o Jaurú cachoeiras, que ainda não foram exa- 
minadas, e sendo venciveis se poderá deste rio passar 
ao Juruena, e vir ao Paraguay, e deste ao Cuyabá, pe- 
los trajectos de terra que tem as cabeceiras delle. 

Duas leguas a leste das cabeceiras do Jaurú quiz a na- 
tureza com uma das suas raras produeções supprir a falta 
de agua que ha nos arenosos campos dos Parecis, criando 
alli umas grandes arvores a que chamam o pdo d'agua, 
ea roda d'ellas uma especie de junco de hastea alta e 
dura, que serve como um canudo, que introduzido pelos 
orifícios naturaes que o tronco d'aquella arvore tem junto 
da .terra, se tira d'ella a quantidade d'agua bastante para 
beberem os viajantes e as suas cavalgaduras. Eha além 
d'esta arvore outras semelhantes, quando a maior urgencia . 
necessita deste soccorro. ” 

Pouco mais de 12 leguas ao nascente d'este lugar, in- 
clinando para o norte, se encontram as fontes do rio Xacu- 
ruhina, braço do Arinos; o qual tem muita riqueza em 
um braço oriental, que forma um grande lago, e se coa- 
lha n'elle muito sal marinho : o que para aquella capi- 
tania é uma verdadeira mina, pois que se va! buscar ao 
porto de Santos e do Pará, a 600 e 800 leguas de dis- 
tancia. 


Sumidouro. 


A 
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O mais notavel dos rios que nascem nas serras dos Parecis 
é o Sumidouro, cujas nascentes são oppostas ao rio Sipotuba 
que corre ao sul por 60 leguasaté entrar no Paraguay em 25º 
90". O celebre sertanista João de Sousa de Azevedo, sargen- 
to mór, navegou no Paraguay aguas acima, entrou no Si- 
potuba, passou as canôas por terra para uma das cabecei- 
ras do Sumidouro, cortando as arvores da mataria que 
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havia de permeio, e pelo Sumidouro desceu ao Arinos. é 
deste pelo Tapajós navegou até o Amazonas. 

Só esta vez se fez esta navegação em 1746, que ficou 
famosa pela impavida resolução com que venceu o não 
esperado obstaculo de se lhe occultar o rio por baixo de 
um monte, que toca perpendicularmente, abrindo n'elle 
uma furna, pela qual entra e apparece magestoso da ou- 
tra parte, espaço que dizem ser de um quarto de le- 
gua: o certo é que as canôas com umas largas bordadu- 
ras ou abas, que lhe pôz de madeiras leves, apparece- 
ram intactas no lado inferior dºeste subterraneo : circums- 
tancia que deu o nome de Sumidouro a este rio, só por 
esta vez trilhado. 


Sipotuba. 


O rio Sipotuba, que enlaça suas fontes com o Sumidouro, 
é de facil navegação, tendo na sua parte superior poucas e 
passaveis cachoeiras. Tem rios lateraes que o engrossam, 
dos quaes os rios Juba e Jurubaúba entram pela margem 
occidental, e são conhecidos : havendo n'este ultimo não 
ha muitos annos uma fazenda de gados, e trabalho de mi- 
nas com suficiente jornal. Hoje se deixou isto, tanto por 
se mudar a estrada geral de Cuyabá para Villa-Bella, que 
passava por aquelle lugar, como pelo gentio, e por serem 
aquelles jornaes diminutos em comparação das outras mi- 
nas. 

O terreno do Sumidouro para leste, que dá nascimento 
ás fontes do Paraguay, é pouco conhecido, ainda que não 
é extenso, porém de matos muito densos; e sómente se 
sabe que a oeste da principal vertente ha um não pe- 
queno rio, que corre para norte, e desagua no Arinos ou 
no Sumidouro. 


Rio Negro. 
Meia legua ao nascente da mais superior e diamantina 


cabeceira do Paraguay corre o Rio Negro para o norte, que 
TOMO IX. 2 
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vai desaguar no Arinos com mediocre extensão, pela mar- 
gem oceidental: as primeiras 4 leguas desde a nascente 
até onde chamam —Correnteza grande— é por terreno 
montuoso ; d'ahi para baixo com muitas e apertadas vol- 
tas vai ao Arinos com 5 dias de navegação, e tem uma 
só cachoeira. = 

No meio d'esta distancia desagua no Rio Negro pela mar- 
gem oriental o pequeno rio Sant'Anna, aonde houve mi- 
nas, que se suspenderam por suppôr-se haver diamantes. 

O Rio Negro offerece um breve e praticado trajecto, 
de 8 leguas de extensão, desde o lugar da —Correnteza 
grande— até outro correspondente do rio Cuyabá, no 
qual findam as mais superiores e maiores correntezas d'este 
Tio. 
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Finalmente o grande rio Arinos facilita a dita commu- 
nicação pelo braço do Rio Negro mencionado ; mas d'elle 
mesmo ha outra passagem de terra, de 12 leguas de cami- 
nho, desde o ponto até onde é navegavel proximo das suas 
mais remotas cachoeiras, até ao mesmo indicado lugar do 
rio Cuyabá ; ficando a origem principal do Arinos 9 leguas 
da nascente do rio Cuyabá ; nascendo este ultimo rio no ter- 
reno que fórma o angulo que faz a juncção do Arinos com o 
seu braçoo Rio Negro; enlaçando estes rios as suas Op- 
postas contravertentes em terreno alto,coberto de densa ma- 
taria, com grandes madeiras, e abundancia de peixe e caça. 

Dois dias de navegaçõo abaixo da foz do Rio Negro 
entra na opposta oriental margem do Arinos um rio de co- 
Plosas aguas, a que chamam de S. Francisco, e anda até 
abaixo desta bocca ; dizem que o Arinos corre sim com 
accelerada velocidade, entre muitas pedras e correntezas, 
mas sem formadas cachoeiras 

Na margem oriental do Arinos, e não longe da fronteira, 
lugar da foz do Rio Negro, existem as minas de Santa 
Isabel, das quaes se fez partilha no anno de 1749, a que 
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concorreu bastante povo; mas a valente e temivel na- 
ção Apiassd, que habita aquelles terrenos, e carestia dos 
mantimentos e generos precisos para a dispendiosa ex- 
tracção do ouro, as poucas forças de Cuyabá no 20º 
auno de sua creação em villa, e finalmente a descoberta 
dos diamantes e ouro do Paraguay, tudo foi caso ur- 
gente para se abandonarem as minas de Santa Isabel, 
perdendo-se ainda a positiva certeza do lugar da sua an- 
tiga existencia. : 

A extensão do Arinos até a sua confluencia com o Ju- 
ruena, para ambos formarem o rio Tapajós, se regula em 
100 leguas; não sendo as suas cachoeiras nem muitas 
nem impassaveis. Além dos lugares auriferos já conhe- 
cidos não póde deixar de ter outros intermedios e late- 
ralmente situados pelos córregos que retalham a alta e 
larga mataria que borda as suas amplas margens, pois 

“em terras de minas são mais contiguos os lugares, do 
ouro. 

O certo é que o famigerado João de Sousa viu estes au- 
riferos lugares no mesmo anno da sua descoberta exa- 
minando a sua posição; eem 1746 navegou os rios Su- 
midouro, Arinos e Tapajós, e deste pelo Amazonas 
chegou a cidade do Pará, aonde foi preso e castigado por 
fazer esta nova descoberta e ainda não praticada navegação, 
em consequencia de uma régia ordem que expressamente 
o prohibia e vedava. 

E” igualmente certo que apezar destas apertadas ordens, 
animado o dito João de Sousa pelo ouro que levou n'esta 
expedição, se apromptou logo para vir clandestinamente 
conduzir e dispór canôas de commercio n'estes lugares, e 
vindo já em caminho para elles, succedeu encontrar no 
rio Amazonas a João Leme do Prado e Francisco Xa- 
vier de Abreu, os primeiros que em conducta formal 
desciam de Mato Grosso pelo rio Guaporé até a cidade 
do Pará; informado destes dois ultimos homens do alto 
preço porque se vendiam os generos de sua carregação 
nas minas e arrayal de S. Francisco Xavier da Chapa- 
da, então olhado como a capital das minas de Mato 
Grosso, adjacentes ao Guaporé, e do muito ouro que 
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n'ellas corria, e facilidade da navegação pelos grandes 
rios Madeira, Mamoré e Guaporé, tudo o resolveu a vir 
vender a sua carregação ao dito arrayal navegando aquel- 
les rios, e entrando pelo Sararé, aonde chegou em 1749, 
sendo o primeiro que fez aquella carreira vindo do Pará 
com canôas de negocio. dd 

Por estes factos constantes fica evidente que este ce- 
lebre sertanista não aventuraria aquella expedição pelo 
Arinos com a sua fazenda, e escravos proprios com que 
“sempre andava, sem certeza d'ella ser praticavel. E por- 
tanto não só o Arinos, e os rios Negro e Sumidouro ; 
mas talvez outros intermedios, serão egaveis; e pas- 
sando para o Sipotuba, se chega á villa de Cuyabá. 

A maior difficuldade desta navegação do Tapajós é 
não se conhecerem presentemente aquelles vastos sertões; 
porém o que se poude fazer por aquelles sertanistas ha | 
100 annos, não é impossivel que ainda hoje se faça, 
havendo as noticias que elles deixaram, e que elles en- 
tão não tinham, e franqueando-se pelos annos de 1791 
livre a communicação e commercio desde o Pará para as 
minas de Goyaz e Cuyabá, pelos rios Tocantins, Xingú 
e Tapajós, cuja navegação é mais breve, como se vê das 
taboadas inclusas e roteiro. À 

Eis aqui as noções que se podem dar do rio Tapajós, 
do qual se temtido topographicae astronomicamente con- 
figurada a sua confluencia no Amazonas, e as cabeceiras 
e parte do seu braço oriental o rio Juruena : podendo 
haver algumas outras circumstancias, mas que não in- 
flue para o fim d'esta memoria. 


A navegação do Tapajós, olhada por diversas faces, pa- 
rece a mais natural, util e commoda para a capitania 
de Mato Grosso, e vantajosa para as minas do Cuyabá : 
sendo-o igualmente para a do Pará, a que só falta um 
commercio activo com as minas ; o que poderia igualal-a 
ao do Rio de Janeiro e Bahia, que florescem em ra- 
zão do commercio de miras. 


O Tapajós pela sua situação enlaçando as suas ori- 
gens com as do (Galera, Sararé, Guaporé, Jaurú, Sipo- 
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tuba, Paraguay, e Cuyabá. com breves trajectos de terra, 
e tendo n'estes muitas veias de ouro e diamantes, dando 
uma navegação mais breve de 200 leguas, c de dois ou 
tres mezes, facilita este commercio ; pois supprirão por 
muito tempo o seus novos descobertos a decadencia dos 
outros, sendo certo que elles diminuem da abundancia 
do principio, e cada vez vão ficando mais raras as fa- 
zendas que alimentam otroco dos diversos generos, por 
aquella causa. E ainda que seja a empreza ardua no prin- 
cipio, vencidos os sustos e receios que causam, ao depois 
mostram uma face cada vez mais agradavel. 

Para a Villa A ainda que a navegação pelo Madeira, 
Mamoré e Guaporé seja mais extensa, compensa-se pels 
grandes botes de 2000 arrobas de carga, que pelo cau- 
daloso d'aquelles rios chegam até a dita Villa. E sendo 

— estes rios limitrophes, esta mesma navegação vigia aquella 
larga fronteira de 200 leguas de circuito; e coadjuvada 
pelos dois novos estabelecimentos queS. M. manda fazer 
nas cabeceiras do Madeir:, póde fazer florescer para 0 futuro 
a colonia da Villa Bella, que é a mais concentrada e dis- 
tante de todas, e ser o centro do commercio, talvez unico 
meio de sua conservação. 

Mas como póde ser sorprehendida dos hespanhoes, nesse 
caso só a navegação do Tapajós póde fornecel-a em tem- 
po de guerra, frustrando aquelles embaraços ; pois o Ju- 
ruena é navegavel até as suas origens, ainda que admit- 
ta sómente botes de menor carga. 

Mas para o Cuyahá é mais importante a navegação do 
Tapajós ou pelo Árinos ou pelo seu braço o Rio Negro, 
que ainda que admitte botes de menor carga, sempre 
os admitte maiores do que aquelles que vem do Arati- 
taguaba perto de 8. Paulo, pela estreiteza dos rios San- 
guexuga, Camapurãa e Cochiim, que só admittem de 60 
a 100 cargas. 

Os effeitos em que abundam os largos terrenos do Ta- 
pajós, como são salsa, cravo, cacão, e outros podem 
concorrer muito para o seu commercio, além das minas 
do Arinos e Rio Negro; e havendo o precioso dos ter- 


renos diamantinos do Paraguay. Masé necessario o fran- 
quearem-se as ditas minas, pois esta faculdade é que fará 
augmentar a população e força daquella capitania, que 
tem de defender-se dos hespanhoes, e fazerem-se res- 
peitaveis até aos do Perú e Paraguay. 
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RESUMO 


Do itenerario de uma viagem exploradora pelos rios Verde, 
Ktareré, Paranapanêma e seus affluentes, pelo Paraná, 
Ivahy, e sertões adjacentes, emprehendida por ordem do 
Exm. Sr. barão de Antonina. 


( Manuscripto offerecido ao Instituto pelo seu socio correspondente 
o Sr. barão de Antonina) 


ANNO DE 1845. 


O Exm. Sr. barão de Antonina, tendo feito explorar o 
sertões entre os rios Verde, Itareré e Cinza, enviou esta ex- 
pedição a explorar os rios Verde, Itareré, Paranapanêma, e 
seus tributarios o Tibagy e o Pirapó; procurar os lugares 
das extinctas reducções dos jesuitas, descer pelo Paraná, 
e subir pelo Ivahy até um caminho feito por ordem do mes- 
mo Exm. Sr barão a sahir nos campos do Amparo, fron- 
teiros mais ou menos á Ponta-grossa, prefazendo assim um 
circulo da maior parte da comarca de Curitiba. 


Agosto 16. 


Prompto o necessario, partiu da fazenda de Perituva no 
dia 16 de Agosto d'este anno a comitiva em numero de de- 
zenove pessoas, inclusive oito camaradas indios domesti- 
cados. A 17 passou o rio Verde; a 18 chegou á aldêa do 
capitão Manal, protegido por 8. Ex., distante doze leguas de 
Perituva. À 

Esta aldêa com vinte e tantas casas está vantajosamente 
situada no lado esquerdo do rio Verde, tendo a poente uma 
outra aldêa pouco menor debaixo dos mesmos auspícios. 
Estes indios plantam milho, morangos, amendoim, &c, , te- 
cem panno de fio d'ortiga, fazem rêdes de caraguatá para 
dormir, e louça grossa de barro ; eis o totum de sua indus- 
tria: continuando porém o patrocinio do Exm. barão, ou 
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obtendo elles a protecção do governo, é de esperar que 
sejam em breve uteis a si e á nação. 


20. 


Chegou ao alojamento o Exm. barão, acompanhado pelo 
Sr. Luiz Vergueiro (que vai á testa da expedição ) e por 
tres missionarios capuchinhos. Os indios prepararam para 
sua recepção uma casa ornada com ramos, flores silvestres 
e jarivás, e enfeitando-se com turbantes e pennachos de 
lindas pennas, apresentaram muitos passaros domestica- 
dos; mostrando d'est'arte grande prazer pela presença de 
seus hospedes, principalmente pela de seu bemfeitor, a 
quem parecem amar em extremo, pois conhecem quanto 
este grande patriota e util cidadão tem feito em seu benefi- 
ció; o qual por um rasgo da mais pronunciada philantropia 
tem, á expensas suas, feito desterrar a fome do gremio de 
suas familias, e preservado as mesmas dos rigores da nudez. 

O Exm. barão, acolhendo-os com afago, repartiu entre 
elles aguardente, fumo, rapadura, sal,roupas, missangas, Ec. 


21. 


si 


O Sr. Joaquim Francisco Lopes, nosso sertanejo, embar- 
cou-se com sete pessõas no rio Verde em tres canôas ben- 
tas pelos missionarios ; ficando os mais para acompanhar 
por terra até o Salto ao Sr. Luiz Vergueiro. N'este interim 
teve lugar o solemne levantamento de uma cruz na aldêa, 


e um discurso analogo o rev. Fr. Pacifico do Mon- 
tefalco. 


22. 


Voltaram para Periruva S. Ex e missionarios, notando-se 
nos indios claros signaes de desprazer pela ausencia de seu 
protector : eu, 0 Sr. Vergueiro e os demais seguimos a pica- 
da do Salto, e pousámos na margem do rio Verde. 


23 


Chegámos cedo ao Salto ( distante quatro leguas d'aldêa), 
onde já estava o Sr. Joaquim Francisco Lopes ; levámos por 
terra as cargas, e por uma serie de baixios e cachoeiras va- 
rámos as canôas vasias á mão, cerca de quatrocentas braças 
abaixo do Salto. 


24. 


Mui cedo seguimos até a Cachoeira do Indios, onde reas- 
sumimos uma canôa grande, deixada em uma primeira via- 
gem que fez o Sr, Lopes. 


25. 


Partimos de manhã por baixios até a juncção deste rio 
com o Itareré (1). 


26, 27, 28 e 29. 

Entre os dias 26 a 29 entrámos no Itareré, reunido já 
com o Jaguariahyva e Jaguarecatú, de cerca de trinta bra- 
ças de-largura, descemos por cachoeiras e baixios perto de 
seis leguas, onde pelo lado esquerdo entra um ribeirão, que 
o chamámos Itareré-merim, levando á mão as canôas vasias 
na cachoeira da “Tribuna, d'onde navegámos por baixios, 
corredeiras e itopavas quatro leguas até a cachoeira da Bo- 
caina, pela qual levámos as canôas vasias á mão. Daqui 
voltêa o rio por serranias em uma serie de corredeiras, 
itopavas e baixios, encontrando-se diversas ilhotas até sua 
desembocadura no Paranapanêma (2). 


(1) O rio Verde tem na foz quartoze braças de largura ; até o'Salto 
duas cachoeiras e diversos baixios ; é mui crystalino, muito piscoso, 
e serpenteando por entre matos ricos de fructa e caça, adequados a 
qualquer cultura, mostra ser pouco aurifero. Dista do Salto a foz tres 
leguas e meia. 

(2) O Itareré abunda em peixe e caça; é ladeado por terras e 
matos proprios para qualquer cultura, pouco aurifero, e de mui difi- 
cil navegação : da barra do rio Verde à sua foz no Paranapanêma tem 
14 leguas a rumo geral de N. J4N. O. 


«e | 
30. 


Entrámos no Paranapanéma, que corre, com sessenta 
braças de largura, de O. N. O. por baixios e corredeiras 
até o morro dos Monos, onde pousámos com uma e meia 
legua de marcha da foz do Itareré e rumo de N. N. 0. 


31. 


A's 7 horas da manhã seguimos entre serranias por cor- 
redeiras fortes, que findam em curto canal de dez a doze 
bráças de largura com duas ilhotas em sua desembocadura, 
d'onde o rio voltêa para N. N. O. por baixios e corredei- 
ras até a cachoeira do Crystal, onde conduzimos á mão as 
canôas vasias (achámos panellas deixadas pelos bugres ), e 
pousamos com duas leguas e meia de marcha a rumo 
geral de O. N. 0. 


Setembro 4. 


Falhámos n'este dia para concluir a varação das canôas 


e conducção das cargas. 


2. 


A's 8 horas da manhã sahimos; o rio volteava suave- 
mente com mais de cem braças de largura por espaço de le- 
gua e meia ; passando-se uma ilhota principiam a desappa- 
recer as serras, e com mais tres leguas encontra-se um bai- 
xio de mais de um quarto de legua, onde pousámos com cin- 
co leguas de marcha á rumo geral de N. 0. 


3. 


A's 7 horas da manhã partimos por comprido estirão com 
duas cachoeiras e corredeiras : pelo lado direito entra um 
rio de trinta braças de largura com uma ilha na foz, cama 
de pedregulho, crystal, cornalinas, pingos d'agua, e outras 
pedras de formação singular. Seguem-se as cachoeiras e bai- 
xios, findando em uma bahia de trezentas braças de largura 
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e quatrocentas de comprimento, que fórma um salto com 
trinta pés de queda, dividido por uma ilha de trezentas bra- 
ças de comprimento, recebendo pelo lado direito um ribei- 
rão com largura de sete braças. . Abaixo do salto no lado 
esquerdo (no direito é intransitavel ) estreita-se o rio a sete 
e a seis braças, e corre por entre altas rochas escarpadas a 
reunir-se com outro canal duzentas braças abaixo. Pousá- 
mos á cima do salto com uma legua e meia de marcha a 
rumo geral de N. O. 


| 
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4. 


Fizemos pique para a varação das canôas até abaixo do 
salto, e conducto das cargas até a juncção dos canaes. 


de 


Com grande risco o Sr. Joaquim Francisco Lopes passou 
pelo canal do lado esquerdo a canôa mais pequena, e logo 
as outras ; carregando-se ascargas para as mesmas duzentas 
braças por terra. Era tanta a abundancia de dourados, e tão 
grande a sua voracidade, que pegavam em anzoes iscados 
com trapos. Pelas 10 horas da manhã seguimos por corre- 
deiras e cachoeiras, e por entre ilhas, das. quaes uma tinha 
seiscentas braças de cumprimento, contendo em $i grande 
abundaneia de Gonçalo-alves, e o rio alarga-se a cem braças. 
A's 5 horas da tarde pousámos côm quatro leguas de mar- 
cha a rumo geral de O 1/4 S. O. 


6. 


A's 8 horas da manhã partimos por entre vargedos de 
mato bom por meio de tres ilhas, e ás 4 horas da tarde 
passámos por um longo baixio, que termina em um resalto, 
onde pousámos com cinco leguas de marcha a rumo ge- 
raldeS. O. 


Le 


Cedo varámos pelo resalto de quatro pés de queda as candas 
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vasias á mão, e seguimos por corredeiras, itopavas e bai- 
xios, parecendo avistar capoeiras, que verificámos serem 
derrubadas de algumas leguas feitas por fortes ventanias ; 
nas margens haviam muitas larangeiras azedas com fructo 
maduro, verde, e em flór. A's 4 horas da tarde pousámos 
com duas leguas e meia de marcha a rumo geral de S. O. 


8. 


Seguimos cedo por baixios e uma forte cachoeira, onde 
naufragou a canôa grande; salvando-se com dificuldade 
o Sr. Vergueiro, os demais, algum mantimento, e a pro- 
pria canôa ; pelo lado direito entra um ribeirão de sete 
braças de largura. Pousámos para seccar o trem no lado 
esquerdo, logo abaixo da cachoeira. 


EA 


Com meia legua de marcha por baixios e corredeiras, che- 
gâmos á barra do rio da Cinza, de trinta braças de largu- 
ra, onde pousámos, a rumo geral de O. Este rio corre por 
lages sobre muitos baixios e corredeiras, que nos privaram 
subir por elle mais de quatrocentas braças ; parece diaman- 

a “mas não aurifero. 


10. 
nd 
Partimos ás 9 horas da manhã por corredeiras e baixios 
fortes, que findam em vasta bahia, semeadas de rochas re- 
* cebendo pelo lado direito um ribeirão. Pousámos com tres 
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A's 7 horas e meia da manhã descemos por baixios, 
corredeiras, e diversas ilhotas até uma enseada, seguida de 
baixios e cachoeiras, onde passámos as candas vasias á mão. 
Pousámos ás 4 horas e meia da tarde no lado direito com 
tres leguas e meia de marcha a rumo geral de O. 1748. 0. 


Wia: 
Falhámos por causa de muita chuva. 
13. 


Cedo seguimos por uma cachoeira forte, seguida de outra 
igual e um Juquiá, que aperta o rio por canal de poucas 
braças de largura, ladeado de lage solida, com uma compri- 
da ilha em sua desembocadura. Continuámos por trabalho- 
sos baixios e corredeiras até a barra de um ribeirão de dez 
braças de largura, que entra pelo lado direito, d'onde por 
iguaes baixios chegámos a uma linda ilha, quasi em frente 
da barra do Tibagy, que com oitenta braças de largura rola 
por vargedos de S. a N., e faz sensivel brecha no Paranapa- 
nêma. N'esta ilha pousámos com cinco leguas de marcha a 
rumo geral de O. 


14. 


Pelas 7 horas da manhã o Sr. Lopes com sete pessôas 
foram explorar os sertões do lado do norte. O Sr. Vergueiro 
e os demais, deixando na ilha a bagagem, subiram pelo 
Tibagy mui cheio e correntoso, fazendo pouso pelas 4 ho- 
ras da tarde com um quarto de legua de marcha a rumo ;:e- 


ral de leste. D'aqui fugiram dois camaradas indios, em cuja 
“ 


procura voltámos já noite á ilha. 
15. 


Falhámos n'esta ilha ; capturamos os fugidos, que foram 
severamente reprehendidos. 


16. 


A's 7 horas e meia da manhã seguiu a expedição, indo 
eu por terra em procura de vistigios de S. Xavier, antiga 
reducção dos jesuitas, que existiu no lado esquerdo legua e 
meia distante da foz; e sem que obtivesse indício algum, 
me reuni aos companheiros, e pousámos pelas 3 horas da 
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tarde no lado esquerdo junte á barra de um arroio, com uma 
legua de marcha a rumo geral de S. S. E 


Li. 


Falhâmos por chuva. Este arroio não mostrava ser au- 
rifero ; n'elle achámos crystal, pingos d'agua, &c. A tarde 
alcançou-nos o Sr. Lopes, que andou dois dias a rumo dé 
norte, eno cume de um espigão, do alto de uma peroveira, 
avistou sómente matos frondosos. 


18. 


Os oito camaradas indios, temendo os bugres bravos, cu- 
jos indicios se augmentavam;, dicidiram-s" a voltar, apezar 
de promessas e ameaças; o Sr. Vergueiro deu-lhes para 
retorno canôa, polvora e chumbo, e aproveitou-os para por 
elles escrever ao Exm. Sr. Barão. 


19. 


Reduzidos então a onze pessõas seguimos em duas canôas 
por corredeiras fortes até uma larga bahia, semeada de 
ilhas, e na maior cerca de quinhentas braças de compri- 

“mento pousámos pelas 2 horas da tarde, com tres quartos 


- de legua de marcha a rumo geral de léste. Saltímos na mar- 


gem esquerda, e até a noite em vão procuramos vestigios 
da extincta reducção de S. Xavier, encontrando por toda a 
parte páos d'alho, figueiras, peroveiras, &c., de extraordi- 
naria circumferencia. 


20. 


Fiquei n'este lugar com quatro pessõas, emquanto que 
os Srs. Vergueiro e Lopes com quatro companheiros sobem 
pelo rio em extremo correntoso e cheio, pousando pelas 2 
horas e meia da tarde no lado esquerdo, na barra de um 
ribeirão, que contém crystal, pingos d'agua, &c., e mostra 


id 
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ser aurifero, uma legua de marcha a rumo geral de S. S. E., 
entretanto ao tempo, em que elles fizeram esta digressão, 
procurava eu eos quatro homens o lugar da mencionada 
reducção de S. Xavier. 


21. 


Pela muita difficuldade na subida, e pouca gente, o Sr. 
Vergueiro e companhia voltou descendo suavemente em uma 
hora o que subiu com muito trabalho em seis e meia ; che- 
gou ás 7 emeia da manhã á ilha de S. Xavier, onde me 
achava com a minha pequena escolta, sem que podessemos 
ter visto o mais pequeno indício da extincta reducção : reu- 
nidos então rodámos Tibagy abaixo, entrando pelas 11 e 
meia da manhã no Paranapanêma, que com o Tibagy 
alarga-se a cento e cincoenta braças, e torna-se de suave 
navegação. No lado esquerdo, duas leguas abaixo do Ti- 
bagy, recebe o rio um arroio de oito braças de largura ; e 
d'ahi a um quarto de legua no lado direito entra outro ar- 
roio : ahi pousámos com marcha de quatro leguas a rumo 
geral, desde a barra do Tibagy, de O. 


22, 


Cedó seguimos por diversas corredeiras; encontrámos no 
lado direito um ribeirão, e pelas 4 horas da tarde uma facil 
corredeira com ilhas no meio, a baixo da qual pousámos no 
lado direito com cinco leguas de marcha a rumo geral de O. 


23. 

Por muita chuva falhámos ; achámos saborosas jabotica- 
bas, muitos vestígios de Bugres, tanto de um, como doutro 
lado 

24. 
Partimos pelas 8 horas da manhã, e á uma da tarde vi- 


mos umaserra isolada á rumo de O.; pelas 3 horas da tarde 
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pássamos a barra do Pirapó, que com dezeseis braças d 
largura en.ra pelo lado esquerdo, onde já nem vestigios res- 
tam das extinctas reducções jesuiticas de S Ignacio e Loreto. 
Pousámos no lado direito ás 5 horas da tarde com marcha 
de quatro leguas e meia a rumo geral de O. 1/45. 


25. 


Partimos pelas 6 horas da manhã, e pousámos no lado di- 
reito em frente de uma ilha com duas leguas e meia de mar- 
cha a rumo geral de S. S. O. 


26. 


Seguimos cedo, e pela chuva pousámos logo no lado di- 
reito com meia legua de marcha a rumo geral de S. S. O 


27, 28, 29 e 30. 


Aqui ficou o Sr. Vergueiro com a gente, em quanto que 
eu, o Sr Lopes, e mais tres pessoas entre os dias 27 a 30 se- 
guimos a rumo de N. 174 N O. em busca da serra isolada, 
vista a 24, d'onde chegámos de volta no 1.º de Outubro, 
“ tendo-nos entranhado tres le ruas por terrenos seccos, pas- 
sando tres dias sem agua alguma. 


Outubro 1. 


Do alto d'essa serra em dia claro e com bom oculo vi- 
mos sómente matos frondosos para todos os lados á quem 
do Paraná, cujo brechão avistímos em distancia de dez 
a doze leguas, além do qual vimos fumaça de queima nos 
“campos de Santa Rita na provincia de Cuyabá: distinguims 
bem as cabeceiras do Pirapó, e grande extensão do bre: hão 
d) Tibagy, e do lado opposto do Parapanêma par S. O. uma 
serra isolada com tres picos iguaes. 

Encontrámos no cume da serra córtes de facão de oito à 
dez mezes, passados naturalmente por gente de um forte 


“ quilombo, que, dizem, existem entre o Tieté e Paranapanê- 


“ma, buscando este alto talvez para atalaia. 


2. 


Reunida toda a comitiva seguimos cedo, e logo fizemos 
pouso com uma legua de marcha a rumo geralde S. S O. 
para seccar quatro antas e mais caças charqueadas em nossa 
ausencia. 


3e4. 


Falhámos pela chuva, e no dia 4 seguimos por lindos 
estirões; passámos por seis ilhas, e pousámos pelas 4 1/2 
horas da tarde com quatro leguas e meia de marcha a ru- 
mo geral de S. O. 


5 


Partindo pelas 7 horas da manhã, avistamos o Paraná 
com duas leguas e meia de marcha, e deixando o Parapa- 
nêma (3) entrámos no Paraná, rodando em vista de mui- 
tas ilhas grandes e pequenas cobertas de relva e poderosas 
arvores, entre as quaes haviam jaboticabas, jatubás, jeni- 
pápos, guavirovas, e “de ontras fructas saborosas : muitos 
passaros, como mutúns, jaós, patos, ganços, marrecos, so- 
cós, anhúmas e enormes tulins, Ec. 

Pelas 6 horas da tarde pousámos no lado esquerdo com 


(3) O Parapanêma tem da barra do Itareré até a barra do Ti- 
bagy, além de um salto, uma continuação de fortes cachoeiras *e 
perigosos baixios, que o tornam, senão impraticavel, ao menos de 
mui difficil navegação. Da barra do Tibagy à sua foz offerece facil 
navegação, em geral por matos bons, ricos de caça e fructa; é 
Pouco aurifero, e de muito peixe. Seu rumo geral da barra do 
Hareré até a sua foz e de oéste. De sua barra no Paraná à barra do 
Ivahy tem onze a doze leguas de distancia. 


— Gp A 


marcha do ultimo pouso de sete leguas e meia a rumo geral. 


no Paraná de S. O. 
6. 


Ao amanhecer subimos um espigão, e do cume de uma 
peroveira só avistámos matos frondosos. Pelas 8 horas da 
manhã seguimos sempre com ilhas em vista; o qi fez 
com que apenas duas vezes pudemos calcular a sua largura, 
a qual julgamos maior que a do mar que divide o Rio 
de Janeiro da Praia-Grande, e portanto uma e meia a 
duas leguas. Todos nós com pés, mãos e caras inchadas 
pelo estragos dos mosquitos e outros insectos damninhos, 
pousámos no lado esquerdo com cinco leguas e meia de 
marcha a rumo geral de S. 12 8. 0. 


7. 


Pelas 8 horas da manhã seguimos avistando sempre uma 
multidão de ilhas; e o aspecto da barranca, que desde a 
barra do Paranapanema é alta, de rocha, de piçarrão e terra 
barrenta quasi roxa, tranformou-se em pantanaes cober- 
tos de relva até a barra do Ivahy. onde chegámos pelas £0 
horas da manhã, fazendo pouso no lado direito da 
barra do mesmo TIvahy, que com sessenta braças de 
largura, por muito cheio, vem de S. S. E. : nossa marcha 
foi de legua e meia a rumo geral de N. E. 1/2). 


8. 

A's 8 horas da manhã principiamos a subir 
forquilha e gancho, e ás 4 horas da tarde pousámos 
uma legua de marcha a rumo geral de N. 


9. 


A's 8 horas da manhã seguimos, e ás 4 da tarde pou- 


sámos no lado direito com uma 
geral de N. E. a legua de marcha a rumo 


ê 


% EMO Fe 
10. 


Partimos ás 8 horas da manhã encontrando, além das 
fructas mencionadas, limões gallegos ; ás 4 da tarde pou- 
samos com uma legua de marcha a rumo geral de léste 
1/4 8. 


“ 


la 


As T horas e meia da manhã seguimos, e ás 4 da tarde 


pousamos com uma legua e meia de marcha a rumo ge- 
ralde E. S. E. 


12. ' 


A's 7 horas e meia da manhã partimos, e 4 ás da tarde 
pousámos com duas leguas de marcha a rumo geral de léste 
S. E. 

13. 


A's 7 horas da manhã seguimos, e ás 4 da tarde pousá- 
mos com duas leguas de marcha a rumo geral de léste 174.8. 


14. 
A's 7 horas e meia da manhã sahimos, avistando bons 
matos ; ás 4 horas datarde pousámos com duas leguas 
a rumogeral de E. N. E . 


15. 


ras da manhã partimos; as margens, desde a 
s e pantanosas, tornam-se barrancosas. Pousá- 
horas da tarde com uma legua ce meia de mare 


. 
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ras da manhã passámos por duas ilhas, e por uma €ã- 
choeira com as canõas vasias á mão. Pousámos com uma 


legua de marcha a rumo geral de léste. 
18 e 19. 


Falhamos por causa da enchente ; encontramos vestigios 
de Bugres, e no dia seguinte pelas. 8 horas da manhã se- 
guimos por uma corredeira. Pousímos ás 4 da tarde com 
uma legua de marcha a rumo geral de léste 1/4 s. 


20. 


Pelas 7 horas da manhã partimos, encontramos signaes 
de Bugres, e pousámos ás 4 da tarde com uma legua e 
meia de marcha a rumo geral de léste. 


21. 


Sahimos ás 7 horas da manhã, viram-se ranchos, 
flechas velhas, e outros objectos de pouco deixados pelos 
Bugres ; pousámos pelas 10 horas da manhã junto á barra 
de um arrvio, que denominamos Ribeirão-Fundo, com meia 
legua de marcha a rumo geral de 5. E. 


22. 


Falhámos pela chuva : ouviram-se bozinas de Bugres, cu- 
jos recentes vestígios observamos. 


23. 


. 

A's 8 horas da manhã seguimos ; continuavam os signaes 
de Bugres ; pousámos ao meio dia com uma legua e meia 
de marcha a rumo geral de léste fj4 de S. 

A 24. 


- Partimos ás 8 horas da manhã, e ás 4 da tarde | 
mos com uma legua a rumo geral de S. E. 174 E. 


25. 


Sahimos ás 8 horas da manhã avistando lindos espigões 
de superior mato, e para enxugar nosso trem pousámos 
cedo com meia legua do tnáreho a rumo geral de 8. E. 


é 


a) 
Qhre 27. 


N'este dia e no seguinte falhámos para seccar o trem, 
melar e matar antas e porcos para municio ; encontrámos 
páos cortados e outros evidentes signaes de Bugres. 


28. 


Seguimos ás 8 horas da manhã; ás 2 da tarde vimos no 
lado esquerdo do rio um trilho, e a poucas braças da bar- 
ranca tres grandes ranchos, tres menores, e outros peque- 
nos com pissamas, cúias, pequenos pilões, e diversos 
outros utensilios deixados por cerca de duzentos e cin- 
coenta Bugres (a julgar-se pela palha do palmito que ser- 
via de cama); então vimos alguns pés de milho e mo- 
rangos, nascidos ao acaso havia poucas semanas. Pelo fa- 
brico do encontrado nos ranchos, julgámos serem Coroados 
ou Dorins, que em grupos por aqui fazem caçadas e pes- 
carias durante O inverno, e se retiram a seus alojamentos 
com a entrada do calor, perseguidos pelos mosquitos e ou- 
tros insectos que infestam as bellas margens d'este rio : per- 
to dos ranchos estavam dois limpados, partindo o ultimo 
a rumo de O.S. O.,largo caminho feito a ferro cortante. N'esta 
rancharia pousámos com uma legua e meia de marcha a 
rumo geral de 8. E. 


Rs 


Durante a noite rondaram-nos duas tigras com sequilo 
de tigres, acordando-nos com seus tremendos urros. Pe- 
las 10 horas da manhã o Sr. Luiz Vergueiro e eu, unidos ao 
Sr. Lopes e mais cinco pessoas, seguimos o caminho achado 
por chapadões de roxa terra, cortados por muitos arroios, e 
vestidos de creciúma, ortiga, pío d'alho, figueira, perovas, 
&c., mostrand » rasturia recente, pos erior ás ultimaschuvas 
de Bugres adultos e crianças . esperavamos chegar a grande 
alojamento; porém ás 5 horas da tarde, com tres leguas de 
marcha, ao passar um ribeirão acabou-se-nos o caminho: em 
vão procuravamos por cima e por baixo no ribeirão caminho 


= 


ou trilho no lado opposto. Assim desacoroçoados pousá- 
mos á beira do mesmo TIO. 


30. 


Ao amanhecer voltamos para o rancho, onde chegamos 
por tarde. 


31. 


A's 8 horas da manhã seguimos, e pelo mão tempo pou- 
samos com meia legua ao rumo geral de léste. 


Novembro 1. 


Partimos ás 10 horas da manhã, passando por ilhotas e 
corredeiras até a barra de um ribeirão d'aguas mui verme- 
lhas, onde pousámos com meia legua de marcha a rumo 
geral de léste. 


2. 


A's 8 horas da manhã seguimos por corredeiras, en- 
contrando ás 2 horas da tarde um resalto com oito pés de 
quéda, onde pousámos com uma legua de marcha a rumo 
geral de E S. E., gastando o resto do dia no pique para 
a varação das canõas e cargas. Nas ribanceiras haviam tou- 
ceiras de bananas, cacos de panellas e outros signaes de 
Bugres. 

3e4. 


Vararam-se as canôas e cargas por terra, e no dia seguinte 
pelas 9 horas da manhã seguimos por corredeiras até 
a barra do ribeirão de dez a doze braças de largura, que en- 


tra pelo lado esquerdo, onde pousámos com uma legua de 
marcha a rumo geral de S. E, 


5. 


Partimos ás 8 horas da manhã por dois baixios e cor- 


ÃO 


redeiras, entre as quaes entra pelo lado direito um ribeirão 
consideravel, e logo ácima pousámos com meia legua de 
marcha a rumo geral de 8. S. E. 


6 


A's T horas da manhã vimos quatorze fogos, e outros sig- 
naes deixados a pouco pelos Bugres, e seguimos pousando 
pelas 4 horas da tarde com duas leguas de marcha a rumo ge- 
Tab SS. O, 

Ne 


As 7 horas da manhã partimos, com mais ou menos 
bananeiras em vista no lado esquerdo ; ás 2 da tarde chega- 
mos á barra do Corimbaty, rio caudaloso de vinte braças 
de largura, com cama de lage solida, contendo crystal, pin- 
gos d'agua, cornalinas, dc., e mostra não ser aurifero. 
Subimos pelo Corimbaty, ladeado de bananeiras, e pou- 


-sámos ás 4 1/2 horas da tarde com marcha de uma legua 


no Ivahy, a rumo de S. O. — Idem meia dita Corimbaty, 
idem sul. 


8, 9, 10 e 41. 


Entre os dias 8 a 11, eu, o Sr. Lopes e mais tres com- 
panheiros fomos explorar o sertão a rumo de O. S. O. 
O Sr. Vergueiro e os restantes procuraram vestigios da 
ex-povoação de Villa Rica. A 141 voltámos, penetrando 
apenas legua e meia pela difficuldade de-espesso cre- 
ciumal e ortigas com raros páos d'alhos, figueiras, pe- 
rovas, &c., podendo-se fazer vasta plantação, sem um 
córte de machado, em chapadões de superior terra roxa, 
regada de bons arroios: entretanto que o Sr. Vergueiro 
nenhum vestigio descobriu da Villa Rica. 


12 e 13. 
Subi eu, o Sr. Lopes e quatro pessoas pelo Corymba- 
ty, e por elle voltámos no dia seguinte por tarde, sem 


obter signal algum da Villa Rica. Navegámos tres le- 
guas pelo rio acima, ladeado de chapadões, como os des- 
; b) 


a 


Masi A 


criptos, e encontrámos um resalto de dez pés de quéda, 
inaccessivel sem fazer por tema varação. Alli do cume de 
uma peroveira variava o aspecto do terreno, avistando-se 
altos espigões vestidos de pinheiros, cujas arvores não 
viamos desde o rio Verde, a excepção de alguns pés na 
barra do Corymbaty. Nesse interim o Sr. Vergueiro 
tambem nenhum vestígio encontrou da ex-povoação : achou 
apenas uma panella de enorme tamanho, deixada pelos 
Bugres, cujos vestígios se multiplicavam. 


14. 


Ás 7 horas da manhã seguimos, rondando pelo Corymba- 
ty, cujo bananal no lado direito estende-se desde a foz 
acerca de um quarto de legua, e subindo o Ivahy encon- 
trámos logo flechas rodadas, quatorze ranchos novos dei- 
xados pelos Bugres, e seguimos até um resalto de cinco 
pés de quéda, onde pousámos ás 4 horas da tarde com 


duas leguas de marcha a rumo geral de léste 174 5. 
15. 


Varam-se varias canôas e cargas por terra, onde 
encontrou-se recentes vestígios dos Bugres, e seguimos 
por corredeiras levando as canôas ora á mão, ora a meia 
carga, e pelas 5 horas da tarde pousámos com uma legua 
a rumo geral de léste 174 de N. 


16. 


Partimos ás 7 horas da manhã, deixando missangas 
dentro de uma canôa de Bugres, que estava amarrada na 
margem esquerda, e pousámos ás 5 horas da tarde abai- 
xo de um resalto de seis pés de quéda, com uma legua e 
meia a rumo geral de léste S. E. 


17. 


Mui cedo vararam-se as canôas vasias e cargas por terra, 


=" Sou ces 


por novos trilhos de Bugres, onde achámos saborosas 
laranjas doces, e seguimos pelas 8 horas da manhã: 41 
hora da tarde chegámos a uma forte cachoeira, pela qual 
levamos á mão as canôas vasias, achando lindos chrys- 
taes em pinha e soltos, brancos, rôxos e azulados. Pou- 
sâmos com uma legua de marcha a rumo geral de léste 
1/4 de S. 
18. 


Partimos ás 8 horas da manhã por continuos baixios 
e corredeiras, chegando ao meio dia a uma cachoeira, 
pela qual passámos as canôas vasias á mão, e pousámos 
logo acima com muitos signaes de Bugres, fazendo meia 
legua de marcha a rumo geral de S. 1/4 léste. 


4 ns 


Seguimos cedo, e navegando um quarto de legua, vi- 
mos fumaça a poucas braças da barranca esquerda, fron- 
teando a qual os Srs. Vergueiro, Lopes e um camarada sal- 
taram em terra desarmados e munidos de missangas : se- 
guindo trilhos, ouviram vozes e bem depressa avistaram 
porção de Bugres em um limpado, rodeando o fogo, com 
uma enorme panella de palmitos, muitos jacús, e porcos 
mortos ao pé : sem ser percebidos saltaram, como surgi- 
dos da terra, os Srs. Lopes e L. Vergueiro no meio d'esta 
assembléa, que ficou estupefacta, a cujo instante aprovei- 
taram os invasores para darem a uns e atirarem aos 
mais distantes missangas de côres e douradas; appare- 
cendo ao mesmo tempo por todos os lados do limpado o 
restante da nossa gente, que com a velocidade do raio, sup- 
pondo em grave perigo os primeiros corria bem armada. 

À esta apparição simultanea succumbiram os Bugres 
pelo aspecto das armas e ignorancia do nosso pequeno nu- 
mero: de joelhos, e levantando as mãos ao céo, patenteavam 
seu temor, que acolhemos com alegria e abraços, largando 
as armas de fogo em alguma distancia, cuja acção parecia- 


o 


e 
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lhes conhecida com exageração. Demo-lhes muitos ma- 
chados, foices, facas, anzóes, missangas, espelhos e outras 
miudezas. Eram quinze mulheres, muitas crianças de ambos 
os sexos, e cinco homens, dos quaes um de cabellos to- 
dos brancos, conservando em seus movimentos é acções 
a destreza de um joven de dez'ito annos, gozava às hon- 
ras de cacique. : ; 

Tinham quatorze ranchos, e por acenos disseram-nos 
andarem pelo mato melando os mais homens, que sup- 
pozemos ao todo serem cerca de setenta, inclusive os 
que andavam á caça e pesca, pertencendo ao alojumen- 
to maior; todos altos e bem feitos, as mulheres antes 
bonitas que feias, e uma até mui linda. Os homens 
trazem o labio inferior furado, e no orifício batoques 
de resina com apparencia de fino alambre ; tanto os ho- 
mens como as mulheres, cobrem com tangas de fibras 
d'ortiga as partes que o pudôr manda esconder ; por isso 
e pelo velho querendo fumar dizer em máo hespanhol 
cingarró amigó, os julgámos Botocudos, descendentes das 
extinctas reducções de jesuitas hespanhoes. 

Infelizmente nenhuma palavra nos entendiam, nem nós 
a elles; e por acenos pouco ou nada perceptiveis, foi-nos im- 
possivel obter noções dos seus alojamentos e dos lugares das 
extinctas reducções dos jesuitas, principaltim de nossa der- 
rota. Seus machados eram de pedra, bem como os instru- 
mentos de fazer seu armamento: de ferro só tinham um pe- 
daço de folha de espada, de algumas pollegadas, encastoado 
em pão com servintia de machado. Com muitos abraços, Os- 
culos, e cutros signaes de amizade nos separámos ás 3 horas 
da tarde, fazendo pouso pouco acima no lado oppos'o, com 
meia legua de marcha a rumo geral de S. O., onde dé- 
mos quatorze tiros em uma anta. 


Ao amanhecer os Srs. Vergueiro, Lopes e eu, com dois 
camaradas, voltâmos aos ranchos dos Bugres, que estavam 
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ausentes; porém vimos tudo no statw quo, é até os pas- 
saros domesticos alli se achavam. Suppozemos que, des- 
confiados pelos tiros da tarde antecedente, nos bombeas- 
sem do alto de alguma arvore em algum espigão : dei- 
xámos novos presentes, e uma anta gorda bem amarrada 
na barranca do rio; voltando ao nosso rancho, d'onde se- 
guimos ás 8 horas da manhã, encontrando o rio suave 
por superiores terrenos. Pousámos no lado direito em 
frente de uma ilha, pelas 4 horas da tarde, com uma 


+ 


legua e meia de marcha a rumo geral de léste 1/4 8. E. 
al. 


A's 7 4/2 horas da manhã seguimos por baixios e corre- 
deiras : pelas 10 vimos no lado direito a barra do ribeirão 
— Bom — de quatorze braças de largura, e vindo de N. E. 
114 N., depois passámos alguns baixios com as canôas 
vasias, e pousámos com meia legua de marcha a rumo 
geral de léste 1/4 de S. E. 


22, 


A" 9 horas da manhã partimos. O rio, volteando entre 
serras, fórma «liversas cachoeiras, em uma das quaes con- 
duzimos as canôas vasias. A's 4 horas da tarde pousá- 
mos com uma legua de marcha a rumo geral de S. 1/4 Ge 
S. E. 

28. 


Seguimos pelas 7 horas da manhã passando a barra do 
rio —Alonzo— de quatorze braças de largura, que en- 
tra no lado direito : cessaram as larangeiras azedas, e avis- 
taram-se pinheiros. A's 3 horas da tarde pousámos com 
uma legua e meia a rumo geral de S. 144 5. E. 


24. 


Ao meio dia seguimos ; continuavam as serranias, e pou- 
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sámos ás 3 horas da tarde com meia legua de marcha a 
rumo geral de S. 14 S. E. 
25. 

Seguimos ás 7 horas da manhã, avistando serranias com 
pinheiros : ás 4 da tarde pousámos no lado direito na barra 
de um arroio, com duas leguas de marcha a rumo ge- 
ral de S. E. 1/4 E. 

26. 

Partimos ás 7 1/2 horas da manhã, seguimos 0 rio, como 
antes, e ás 4 da tarde pousémos com duas leguas de mar- 
cha a rumo geral de S. E. 

27. 

Sahimos pelas 7 horas da manhã, e ás 3 1/2 horas da 
tarde pousámos abaixo de um resalto, com duas leguas a 
rumo geral de S. S. O. 


28. 


po matamos duas antas, tres veados e muitos dou- 
rados. 


29. 


Gastou-se todo o dia em passar as canôas vasias pelo 
resalto. 


30. 


Levaram-se ás costas as cargas um quarto de legua, e 
seguindo pelas 11 1/2 horas da manhã, vimos entrar 
pelo lado direito o rio —Tinto— de quatorze braças de 
largura. Pelas 4 horas da tarde pousámos com legua e 
meia de marcha a rumo geral de S. 


Dezembro 1.º 


is ás 6 horas da manhã, e pousamos ácima de um 
grupo le ilhas e abaixo de um resalto ás 4 horas da tar- 
RA meia legua de marcha a rumo geral de S. 1/4 


— 99% 
2. 
Ao romper do dia aggredimos ao resalto, e pelas 3 horas 


da tarde pousámos, exhaustos de forças, com meia legua de 
marcha a rumo geral deS. 1/4 S. E. 


3. 


Sahimos ás 6 horas da manhã, volteava o rio mansamen- 
te entre sarranias de bons matos, e ás 5 da tarde pousámos 
com duas leguas a rumo geral de S. E. 


h. 


Aºs 8 472 horas da manhã seguimos o rio, como antes, e 
ás 4 horas da tarde pousamos com meia legua de marcha 
a rumo geral de S. E. 


5. 


A*s 6 horas da manhã partimos ; o rio e margens, como 
antes, estreitando-se ás vezes a quatorze e doze braças por 
meio de rochedos de curta extensão, ora vestidos de matos, 
ora escarpados. No lado esquerdo entra um rio de qua- 
torze braças de largura, que chamamos Rio-Bello, Pousa- 
mos com duas leguas e meia de marcha a rumo geral de 


léste S. E. 
6. 


Aºs 6 172 horas da manhã seguimos, rodeando um quar.o 
de legua por vargedos de mato bom, e entrámos de novo 
por entre serranias, iguaes ás passadas, com itopavas e cor- 
redeiras, formando o rio pittorescas ilhas cobertas de relva 
e salgos. A's 3 horas da tarde pousámos com duas leguas 
de marcha a rumo geral de léste S. E. 


ks 


Sahimos ás '7 horas da manhã, avistando lindos espigões 
de mato bom, nas margens padrões enormes, e algumas 
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lindas ilhas de relva e salgos. A's 14 1/2 horas da manhãche- 
gomos á barra do ribeirão da Campina, onde ha roçados, 
padrões, e ranchos pertencentes ao | . Sr. barão de An- 
tonina. Deixando o Ivahy entrámos no ribeirão da Campina, 
de doze braças de largura, e pousámos na barra com uma 
e meia legua demarcha a rumo geral no Ivahy de S. E. 


8. 


A's 10 horas da manhã subimos pelo ribeirão da Carapi- 
na, e ás 4 horas da tarde pousámos com uma legua e meia 
de marcha a rumo geral de N. E. 


9. 


A's 6 horas da manhã seguimos ; ás 9 172 chegámos a um 
roçado e rancho do mesmo Exm. Sr. barão, em cujo porto 
atamos bem as canôõas, e saltamos em terra. Ao meio dia 
o Sr. Lopes adiantou-se com quatro camaradas em busca de 
mantimentos e meios de transportes, aviventando o cami- 
nho feito no anno antecedente, que já estava com mato 
maior que a altura de um homem. 


10. ne 


Segui eu, o Sr. Vergueiro e os mais, por terrenos monta- 
nhosos, e pousamos no Lageado Lizo com duas leguas a 
rumo geral de E. 


e 


Partimos cedo por igual terreno, e pousamos no cume de 
uma serra, com duas leguas a rumo de E. 


11, 12, o d4. 


Mui cedo seguimos por serranias e pinheiraes,até sahir nas 
Campinas Bellas, onde abrigamo-nos em um bem construido 
rancho, coberto de telhas de pinheiro, pertencente ao Exm. 
Sr. barão, e ahi esperamos Sr. Joaquim Francisco Lopes, 
que voltou no dia 14 á noite com mantimentos, animaes, Ec. 


Re E 1 dl 
15, 16, 17, 18 e 19. 


Com cinco leguas de marcha chegámos aos campos do 
Amparo em casa do Sr. Aurelio da Costa Portella, que rece- 
beu-nos com summa bondade, tendo-nos encontrado duas 
leguas antes com animaes e abundantes socecorros enviados 
pelo Exm. Sr Barão. A 16, bem montados e suppridos de 
todo o necessario, seguimos para a fazenda de Perituva, onde 
chegámos a 19, experimentando a affavel recepção que 
caracterisa ao Exm. Sr. barão d'Antonina. 


John Henrique Elliot. 


Resumo das distancias. 


Da fazenda-de Perituva aos aldêamentos dos indigenas, 
onze leguas; d'alli ao salto do Rio Verde, quatro; á juncção 
do mesmo rio com o de Itareré, tres e meia; ao rio Parana- 
panêma, quatorze; ao rio Claro, nove e meia; ao rio 
da Cinza, doze; ao rio Tibagy, onze e meia; ao rio 
Pirapó doze e meia; ao rio Paraná, nove é meia; á foz do 
rio Yvahy, doze; por este acima ao rio Corimbathy, onde 
existiu a Villa Rica do Espirito Santo, vinte e cinco; ao ri- 
beirão da Gampina,onde se fez o desembarque, trinta e meia. 


Por terra. 


Ao rancho das Campinas-Bellas, sete; (4) á capella de 
Nossa Senhora do Remedio, na juncção do Tapó com o 
Tibagy, treze; á fazenda da Fortaleza, tres; á fazenda da 
Cinza, na estrada geral, dez; ao rio Jaguariahyva, cinco; ao 
rio Jaguarecatú, quatro e meia; ao rio Itareré, tres e meia; 
á fazenda de Perituva, cinco. 


(4) Note-se que das Campinas-Bellas à fazenda do Amparo dista 
sete leguas (que por inadvertencia não foi mencionado ácima), e d'alli 
à capella da Senhora do Remedio seis; que vem a fazer as treze 


leguas ditas das mencionadas Campinas à referida capella. 
TOMO 1X. 6 
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gs 
Breve descripção do Ivahy. 


E RE x: : 

O rio Ivahy (Ubahy ou D. Luiz) term origem na serra da 
Esperança, onde é conhecido pelo Rio dos Patos; corta a 
estrada de Guarapuava entre as serras da Esperança e da 
Ribeirinha; recebe os rios Esperança, Ponte-Alta e Bom- 
Successo, tomando então o nome de Ivahy. Da barra do 
ribeirão da.Campina até o Paraná tem cinco resaltos de cinco 
a oito pés de quéda, sendo preciso varar por terra as canôas 
em um sómente; tem varias cachoeiras, baíxios e corredei- 
ras, não de maior custo. Corre por lage, pedra solta e pedre- 
gulho, guarnecido de boas barrancas até oito a dez leguas 
antes de sua desembocadura, onde é ladeado de pantanaes. 
Quarenta leguas mais ou menos antes de chegar á sua foz é 
bordado de espesso laranjal azedo: dos pantanaes até á 
barra da Campina é em geral ladeado por terra rôxa superior, 
em muitos lugares desde a barranca vestida de boas madei- 
ras, e propria a qualquer cultura, muito abundante de peixe, 
caça e fructas; não mostra O rio ser aurifero. 

Pela facilidade da sua navegação parece mui proprio para 
a conducção de effeitos a Cuyabá, subindo-se depois pelo 
Paraná e Tres Barras, a sahir por Miranda. Da barra do 
ribeirão da Campina para baixo são seus afluentes os seguin- 
tes: no lado esquerdo o Ribeirão-Fundo, Vermelho, Barra- 
Grande, rio Corimbathy, rio Bello, e no lado direito o ribeirão 
do Convés, Bom, Alonzo, Tinto, do Peixe, e da Campina. 
Suas margens são habitadas por Bugres, Botocudos, Coroados, 
ou Dorins, &c., que pela extraordinaria abundancia de caça 
e peixe e fructas (havendo até no inverno jaboticabas ma- 
duras) approximam-se do rio durante este tempo, e voltam a 
seus alojamentos na entrada do calor, pelas muitas motucas, 
bernes, mosquitos, e outros insectos damninhos, que infes- 
tam suas margens. 


“ 
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VIAGEM E VISITA DO SERTÃO . 


EM O BISPADO DO GRAM-PARÁ EM 1762 E 1765. 


Eseripta pelo bispo D. Fr. João de S. José, 


monge benedictino. 


( Manuscripto offerecido ao Instituto pelo socio correspondente 
Sr. Joaquim Heliodoro da Cunha Rivára ). 


A 10 de Novembro de 1762 pela uma hora depois da meia 
noite sahimos para a visita do sertão, deixando a cidade de 
Belém, que está em 14º 28" de latitude ao sul da Linha, 
suppondo o meridiano na ilta do Ferro para a longitude de 
329º 15”, procurámos o rio Mojú, onde jantámos em casa 
de Lourenço Furtado, dez leguas distante da cidade; no seu 
engenho que chamam da Tabóca, e em que commummente 
assiste com seus irmãos, e sem embargo de servir a milicia, 
“ama por genio o retiro mais que o estrondo da cidade; des- 
contente dos infortunios de sua casa, e satisfeito do que a 
Providencia lhe administra para viver com decencia. Dois 
clerigos de pessima conducta delataram contra o pai de Lou- 
renço Furtado,dizendo era infiel á corôa, e que meditava 
meios para entregar a praça a Cayena, visinha colonia de 
França, viciando os taes um discurso politico e innocente 
(como os que costumam fazer os estadistas quando conver- 
sam na casa do café) ao Furtado, suppondo-o, voluntaria- 
mente cavilosos, de animo separado dos interesses da corôa 
e da patria. Poude tanto a calumnia que lhe acabou a vida, 
antes que a apologia podesse mostrar a innocencia. Porém 
o céo parece tem castigado aos dois ecclesiasticos, estando 


dé 
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um preso, por inconfidente, em um fortim ; e o outro dester- 
rado em Cachêo depois de varios trabalhos. Sendo digna 
reflexão serem dois clerigos antores da calumnia ins- 
trumento da permissão do Altissimo pela gravissima injuria 
e contumelia com que déra havia annos o Furtado em um 
clerigo uma bofetada; que os juizos de Deus são altos, e 
não quer este se toquem os quistos do Senhor, isto é, os 
ungidos, que se póde entender dos sacerdotes, e não só no 
sentido de David das sagradas pessoas dos reis. 

Como fallámos em engenho de assucar, diremos breve- 
mente o que isto é, sem a prolixa descripção do padre Labat, 
de quem nos lembra occupar no assumpto a maior ou grande 
parte de um livro dos das suas viagens, obra que tivemos 
algum dia. Escolhido um campo proporcionado para plantar 
à carma, se prepara a terra em sitios que se chamam mas- 
sapés: a primeira d'onde veio assucar á America foi da ilha 
do Funchal, que descobriu o grande João Gonçalves Zarco, 
tronco da illustre casa dos condes da Ribeira, e honra da 
nossa patria, Matosinhos em opinião de graves genealogicos, 
como afirma D Francisco Manoel de Mello nas Epanaphoras. 
Este valoroso homem, e 0 primeiro que montou peças de ar- 
tilheria em náo, conforme a relação de Alcaforado, autor 
coetaneo, a quem segue o francez Prevost na sua collecção, 
recebeu canna de assucar, que o seu insigne protector 0 in- 
fante D. Luiz, filho do Senhor rei D. João I e irmão do Se- 
nhor rei D. Duarte, mandára vir da Sicilia, que provou melhor 
no terreno novo, como a malvazia de Candia tambem. Da 
ilha pois da Madeira, de quem é a capital a cidade do Fun- 
chal se communicou á America à planta. Faz-se em pedaços 
a canna do assucar, e se mette em a terra com uma parte 
das duas levantada, e posta ao alto ou estendida, assim como 
está cortada, logo produz muitas em um anno, que se costu- 
ma colher, e não dentro em seis mezes, como escreveu mal 
informado Thevet (1); cortadas pelo pé se conduzem para o 


aa (1) Thevet, autor do livro— Nouveau monde antarctique— , dedi- 
cado ao cardeal de Sons, garde des-sceaux de France. 
a 
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engenho, que consta de uma grande casa, telheiro ou 
coberta; em o meio se vê um grande moinho ou nova aze- 
nha, onde a canna mettida se espreme e aperta de sorte que 
larga os succos e humidades em um conducto, cala ou canal, 
movendo-se para este effeito com violencia a maquina, que 
se revolve á força de seis cavallos, ou mais vagarosamente 
tirada por bois, ou movida por agua. 


Do canal se encaminha liquida a espressão á tacha cha- 
mada do parol, cu a um tanque, e logo á caldeira grande, 
onde se purifica com cinzas coadas; d'ahi se tira, e passade 
por um panno o que se diz garapa, passa a outro tanque, e 
deste ao tacho de engrossar, e logo para o tacho do ponto 
que recebe; batido aqui muito bem passa ao tacho de esfriar, 
e então para as formas. 


As caldeiras grandes estão bem justas sobre barro, e este, 
tendo fornos por baixo de ardentissima materia, faz que 
fervam tanto até que se purifique como fica dito. Mudados 
emfim os potes para outra parte, se purga de todo e faz 
branco o sal da planta que chamamos assucar. O excellente 
mel que vai do Pará para O reino, e é o melhor de toda a 
America, é tirado dos tachos em quanto não toma ponto o 
assucar, e é mel chamado de prato. Do que resta nas cal- 
deiras, e são escumas, e tambem do licor que se distilla 
naturalmente das fôrmas que estão a purgar e a embranque- 
cer, se faz aguardente de mel, e é a mais inferior. 

Das fézes e partes mais crassas que resultam destas opera 
ções se fórma o melaço, com que se nutrem os negros e 
engordam os cavallos. A agua-ardente de canna é muito me- 
dicinal, e se faz da mesma canna, posta em tanques ou 
voches ate azedar e levantar a fervura ; abatida esta se passa 
aos alambiques, e então se extrahe a fogo brando. A gros- 
seira e com fézes é a que bebem os indios, e se chama 
cachaça. 

Finalmente ha o assucar mascavado nos engenhos, e re- 
sulta do que fica nos fundos dos potes em que se purifica O 
mais: como pelo contrario o assucar candil é o primeiro na 
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bocca dos mesmos vasos de barro. Do mascavado se extrahe 
o assucar que chamam refinado, alvissimo e durissimo, de 
que se usa nas mezas aceiadas para tomar o chá, por deixar 
perceber a bondade d'aquellas folhas e presada planta, co- 
nhecendo-se na observação da côr, sabor, cheiro e effeitos. 
Cortada a canna em o primeiro anno torna a rebentar, e dá 
segunda colheita sem nova plantação, e a isto chamam sóca, 
e continúa depois de duas vezes cortada a fructificar mais 
outra vez, e se chama resóca. Talvez continuam dez e doze 
annos, só com o beneficio de lançar fogo á campina, reben- 
tando depois da raiz vigorosamente a canna. Assim succede 
no rio Capim, porém diversimente no Acará, requer planta 
todos os annos. Em a villa de Silves ha canna plantada para 
toda a vida. 

Deixado o engenho de Lourenço Furtado, no mesmo dia, 
partimos para a igreja do Espirito Santo, onde estava vigario 
o padre fr. Antonio de Santa Rosa, religioso do Carmo cal- 
çado, que depois de ter estado em Argel muitos annos 
captivo, quiz Deus exercital-o mais na paciencia,sendo man- 
dado do Pará para Maranhão por um prelado, com detestavel 
espirito de partido e displicencia dominante, sobre o que 
exclama doutissimamente o insigne Mastrio, e extremosa- 
mente o Peyrinis, chamando aos cabeças de facção ou viciosa 
parcialidade, demonios encarnados e antichristos: a este 
religioso pois mandado sem viatico, sem embarcação es- 
quipada, sem besta, sem dinheiro, por caminhos sem casas, 
estalagem ou recurso humano, valemos applicando-o ao 
serviço da igreja, necessitada na ultima extremidade de 
curas e vigarios. Como os ventos geraes costumam faltar até 
tó de Janeiro, poreaproveitar a monção não fizemos detença, 
nem visita deste sitio ao subir, procurando o rio das Amazo- 
nas, à que pertencem as mais das freguezias do sertão nºesta 
Cupitania. Ao sahir da residencia do Espirito Santo de Mojú 
reparámos em uma arvore, que resguardada á roda, soube. 
mos ser canella, cuja folha se parece com a do loureiro de 
Portugal; d'estas canelleiras tem algumas o chantre Anto- 
nio Francisco de Potfliz, e o sargento mór Balthazar do Rego 
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no sítio de Borajuba, o que mostra não ser improprio o 
terreno para tão preciosa planta, nem unico o de Ceilão na 
India Oriental. Tambem não é estranha a cannafistula, de | 
que ha matas inteiras, nem o bétele tão decantado, cuja 
virtuosa e fragrante folha se mastiga para fortalecer o 
estomago, ajudando muito a digestão, evitando a diarrhéa 
e se acha a planta no caminho de S. José, junto á campina, 
em a cidade de Belém. 


Partimos a buscar a entrada do Igarapé-merim, isto é, 
um rio estreito na bocca, mas copioso de aguas, coberto 
em parte de arvoredo altissimo, dando-se os braços as arvo- 
res, e compondo um docel verde a natureza; chegando á 
igreja de Santa Anna, ahi dormimos, esperando maré para 
continuar viagem, que até aqui tem ido divertida, não 
menos aos campanheiros, que são o secretario da visita, es- 
crivão da camara, mestre das ceremonias, e um prégador e 
interprete da lingua geral, cirurgião, e caudatario, além dos 
indios de remo e cozinha, que Sua Magestade paga e sustenta, 
sem embargo o provedor da fazenda mostrou persuadir-se 
que não devia dar mais qua 80% reis, porção que por ajuste 
do Sr. D. fr. Migucl se arbitrou para prato, e para evitar 
no rol dos gastos algumas miudezas, dando-nos a entender 
em termos formaes, claros e não equivocos, que esta porção 
de visita era apenas para sustento da pessoa dc bispo, familia 
e indios, e que este era o espirito da provisão; e como n'ella 
se fallava em canôa ou embarcação, que se entendia em cin- 
gular; sem advertir que a cozinha não deve ir na mc ma, 
nem sempre abordar-se a terra,nem dormir em sitio accom- 
modado a isso muitas vezes; e finalmente que a familia vai 
em outra canôa, que serve de hospital com botica para as 
doenças, que nunca faltam, e no espaço de seis mezes espe- 
ramos moralmente certas, tendo já principiado as bexigas : 
estimulou-nos este procedimento por entendermos não ser 
zelo da fazenda real, sendo necessario ir-lhe á mão nas obras 
que meditou fazer de uma capella aos presos, que sahiria 
magnifica, para se ler por fóra em todo o tempo — Obras de 
Feijóo. Mas admittindo que ou fosse o seu zelo affectado, ou 
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verdadeiro, estimulou-nos este procecimento, despedindo-o 
bruscamente, e sem exceder, como até ahi, os cortejos que 
el-rei limita aos bispos : enfastiado de que podendo sanar a 


* sua consciencia delicada com requerer conta á córte, insistiu 


até o fim em que estivessemos pela sua decisão, a que não 
assentimos, e na certeza de que não rende juizo a ninguem, 
como aquelle lutador ou athleta de que falla Voltaire, que 
quando ficava debaixo provava que estava de cima, e na 
certeza da altivez de Pernambuco, como diz Pitta na America 
Portugueza liv. 3.º, S 52, demos parte á córte, e qualquer 
resolução della receberemos bem. Sem embargo de tudo, 
reconhecemos n'este estimavel ministro qualidades dignas, 
litteratura, desinteresse e limpeza de mãos, razão por que o 
estimamos sempre, e se admirou a gente que zelando nós 
tanto em varios lances a sua honra e indemnidade, quizesse 
contrapesar tudo com nota de brasiliense ingrato (2). 


Mas navegando para diante, antes de acabar este chamado 
Igarapé-merim pela parte do sul, onde ia posta a prôa, em 
a bahia de Marapatá (assim como principia no rio Mojú na 
entrada que fica ao rorte), se communica com o rio Moro- 
timpocú, por onde se póde navegar para a villa do Conde, 
sem ir por fóra, tomando sobre a mão direita ao norte, rumo 
que não observámos por seguir o de sudoéste. A navegação 
nas madrugadas até nove horas, e de tarde das quatro até 


é as oito, é deliciosa, por aguas serenas, muito frescas, e por 


entre agradaveis aryoredos, cuja variedade em tempo compe- 

nte rende o mais bello espectaculo da natureza á vista 
e á consideração. Fomos pois procurar a villa de Ca- 
metá por entre ilhas, por nos livrar da perigosa bahia 
de Marapatá, onde se alagára havia pouco o commenda- 


dor das Mercês, em risco da vida e perda notavel do 
convento. 


(2) Assim define Berredo aos Mazombos. 


eg A 


Dormimos a noite de 14 em as canôas que encostámos 
dentro de um grande braço de rio, esperando a maré. Este 
sitio foi muito abundante de peixe, pois deu em poucos 
lanços doze pescadas e grandes arraias, de que ceiámos. 
Podia este sitio chamar-se das aráras, porque eram innume- 
raveis as que se viram descansar em arvores altissimas, de 
côr azul e peito amarello ; nunca se pozeram a tiro, nem 
ainda no vôo. Quanto tem de formosas á vista, tanto tem de 
ingratas ao olfacto : não é assim nas de côr vermelha. Pela 
manhã levantamos altar, e se disse missa a bordo, chegando 
ao mesmo outra canôa em que dois homens do Minho tra- 
ziam um indio enfermo, que se confessou ao Dr. Nicoláo Gas- 
par, natural do Pará, e que nos ajuda na explicação pela 
lingua em inquirir as testemunhas que ignoram a portu- 
gueza, e finalmente serve de vigario geral nas enfermidades 
do Dr. Pedro Barbosa Canaes, vigario e provisor d'este bis- 
pado, natural de Soure. Aqui, depois de nos refazer com 
uma breve collação, partimos com vento e maré, deman- 
dando a villa de Cametá (3) pelo celebrado rio dos Tocan- 
tins. 


Nasce este rio acima dos Goyazes nas serras do Paraguay 
ao norte, e depois de banhar as terras e minas da Natividade, 
que descobriu Carlos Marinho, e outros dizem que o sargento 
mór João Pacheco do Couto, natural de Santa Maria de Sou- 
zella, mo arcebispado primaz, com Francisco Ferraz, seu 
“companheiro, corre acceleradamente de tal sorte, que em 
doze dias tem chegado d'aquellas terras a Cametá algumas 
pessoas resolutas, quando para ir por terra e a volta se gas- 
tam quinhentas e tantas leguas, como succedeu ao Dr. José 
dos Santos Pereira, nosso visitador n'aquellas minas, e natu- 


(3) O padre Manoel Rodrigues, no livro Maranon y Amazonas, lhe 
chama Commuttá, e dista da freguezia do Pontal de Minas de S. Felix 
duzentas leguas, conforme o mappa que mandou o vigario geral José 
dos Santos Pereira, ese remetteu a El-Rei. 
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ral do lugar de Maçarellos, e a seus companheiros o padre 
Manoel do Sacramento de Lessa de Matozinhos e Manoel do 
Couto Preto Lisbonense. | 


Os que têm descido vieram pelo meio do rio em ordem a 
livrar-se das frechas do numeroso gentio, e em tempo de en- 
chente para vencer as cachoeiras, e virem despedidas as ca- 
nôas como a setta do arco. Quando este rio chega a Cametá 
vem com todo o peso de suas aguas, e desafogando logo se 
dilata espaçoso na largura de tres leguas, e tambem cinco em 
partes, perdendo finalmente o nome nas celebres bahias de 
Marapatá e Limoeiro. São as clarissimas aguas deste rio ex- 
cellentes, delgadas, e muito frias. Nºelle entram varios e cau- 
dalosos rios, tal é o chamado Arari, differente sem duvida 
do outro em que fallou o poeta (4). Tambem se une com o 
Araguaya em altura de seis gráos ao sul da Linha, e entran- 
do-se pelo Araguaya quando se sobe por elle, com inclinação 
ao poente, navegando quinze dias se descobre á mão direita 
a serra, a que seu descobridor João Pacheco dá o nome de 
Crystal, por ser muito e de rocha o de que mais consta, Aqui 
ha muito ouro e diamantes, que occultóu o dito descobridor 
á tropa que commandava, e constava de oitenta homens, com 
politica indispensavel, pois se frustraria a expedição se ahi 
achassem conveniencias. O Araguaya tem o nascimento ao 
poente junto aos Goyazes, e é mais caudaloso que o Tocan- 


tins, recebendo em sia mgira ou braço chamado dos Pilões, 4A 


em que se encontram diamantes, e fica fóra dos Goyazes para. 
a parte de Mato Grosso. Ignoramos que com esta individua- . 
ção se tenha escripto, e as noticias são participadas pelo 
mesmo sargento mór, honrado velho e verdadeiro; accres- 
centando que tivéra motivos para occultar o que observára de 
ouro e diamantes n'aquelle sitio até aos mesmos governado- 
res, como fez ao conde d'Alva, nosso intimo e infeliz amigo 
o Sr. D. Luiz Mascarenhas, que então estava governando 
Goyazes, e fallecendo tragicamente em uma batalha, sendo 


(4) Aut Ararim Parthus bibat. 
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vice-rei da India, por não querer sebreviver ao estrago dos 
seus, descansa no tumulo da honra, autorisando ainda assim 
a espada (que sustentou em quanto viveu), a patria e os. 
maiores. Não só em Diu, em Goa se lê bem gravado o illustre 
nome Mascarenhas, se bem que infeliz na paz 0 de um, na 
guerra o de outro. 


Certificam-nos serem grandes as riquezas do Tocantins ; 
mas ha razões para antepôr outro genero de commercio a 
estes descobrimentos. Seria sim muito util para evitar o cir- 
culo enorme, que fazem os mineiros vindo a Maranhão e 
Pará, gastando quasi um anno, facilitar a viagem do Tocan- 
tins em dois mezes; porém o ministerio presente, aliás il- 
lustrado, e que bem a fundo penetra os interesses e situação, 
nose gondon que em tempo opportuno se faria. O certo é 
que a cidade de Belém, ainda que populosa hoje, deve cres- 
cer em forças, e nos lembrarmo-nos que o Estado confina 
com qs de el-rei catholico, com Cayena de França, com. 
Surinam de Hollanda, e até visinho de Martinica (hoje de In- 

- glaterra), se se póde considerar assim na distancia por estar 
na altura de 14 gráos e 316 deongitude. Tem o Tocantins 
ú muito cravo, muito ouro e muito gentio. Este ultimo foi o 
“motivo que tivemos para dar parte a côrte d'aquelle caminho 
+ “de Minas, em ordem a facilitar o trato com elles, e persua- 
dilos a descerem para se baptizarem, pois ainda que bar- 

baros não são indoceis, e já vimos um descimento, sendo a 

“maior parte claros de semblante, e as indias formosas e de 

“grande cabello, tambem brancas. Deus facilitará quando fôr 
— servido a conversão de innumeraveis almas, que custaram O 
"sangue preciosissimo de seu Filho. 


Os moradores catholicos d'este rio tem uma paixão domi- 
nante pelo opio, e o tomam em tal quantidade que admira 
“como semelhante porção lhes não causa o somno da morte 
por uma vez. Dizem causa sonhos muito divertidos e alegres, 

e pagam a todo o preço o opio que encontram, sendo estrago 

de suas casas a desordem d'este appetite : o que exceptuado, 
não se conta damno ou consequencia deste excesso ; tal é a 
força do costume, que rebate até a virtude do veneno : não 
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livraremos de barbaridade esta paixão, que em muitas casas 
de Cametá domina inteiramente. Mas cuidando nós que a 
prôa estava rompendo as aguas nas pratas da villa, nos 
achámos um quarto de legua abaixo em O lugar de Azevedo, 
que como os indios de remo muitos são naturaes d'este sitio, 
deram comsigo n'elle, onde tem suas mulheres e filhos os ca- 
sados; nem lhe soffreu o coração passar á vista sem saudar 
as charas prendas; que amor indio é como à saudade portu- 
gueza, ainda amando barbaros andam finos, excepto em nos 
enganar ; porém facilmente lhes perdoámos, até por conve- 
niencia, pois facilmente deixariam as canôas, desappare-. 
cendo como costumam ; e haviabem pouco tempo que assim 
o praricaram com o tenente José Soares Serrão, natural de 
Setubal, que conduzindo do Rio Negro os cofres d'el-rei, 
ouvindo os indios que havia muito trabalho na cidade, de- 
sappareceram ; e por muito menos o fazem. 

Jantámos em Azevedo, e partimos pelo rio abaixo para a 
bocca do Limoeiro, que não pudemos ver nesse dia, e che- 
gando logo á casa do director de Azevedo, nos deu pratico 
para viagem, conforme nos advertira o capitão general, incul- ad 
cando este que recebemos, e era o sargento mór Pedro Bar- 
reiro, indio de proposito, descalço de pé e perna, e que logo 
principiou a exercitar a sua obrigação de piloto, que cá se 
diz universalmente jacomaúba (3) : e para nos livrar dos 
ventos de trovoada nos metteu por um igarapé grande, ramo 
ou braço do Tocantins, onde dormimos, e pela uma hora 
depois de meia noite, sem admittir pharol, lanterna ou ar 
chote, nos guiou felizmente. Então fomos esperar maré en- 
costado ao mato, onde estavam grossos páos de marotinzeiro, 
arvore util porque a sua folha suppre a telha em terra, e 
cobre as canôas em a agua. Estas arvores, que como todas as 
do Brasil não profundam raizes, nem costumam lel-as mais 
que na superficie da terra, estavam como solapadas na raiz, 
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(5) Reparando nós que era muito claro, soubemos ser filho de um 
Jesuita allemão ou francez. 
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porque as ondas da maré batiam por baixo d'ellas, e nós 
viamos eminente a ruina : mas o piloto nos dizia que estives- 
semos sem susto, porque aquellas terras sem chuvas de cima 
não cahiam. Aqui chegou o vigario de Cametá, que havia seis 
dias nos esperava em casa de João Rodrigues, e jantando nos 
offereceu um pequeno melão, que por fructa do reino e em 
tal sitio estimámos mais do que pelo gosto, pois o perdem 
na America; não assim as melancias. Dispensamos 0 acom- 
panhar-nos. 


Pela uma hora depois de jantar mandou o pratico fazer 
á véla ; corriam as aguas em vasante (e eram marés de aguas 
vivas) pela bahia do Limoeiro ; soprava contrario pela prôa 
o norte, de sorte que nos pareceu estar nas chamadas brisas 
de Cabo-Verde, pela concavidade que formavam grossas on- 
das; e como a canôa demandava muita altura de agua, e a 
bahia tem suas corôas de arêa, fomos com susto de que to- 
casse, nem gostavamos de ver entrar as ondas pela canôa 
dentro ; mas como era de coberta lavada sahiam facilmente : 
com effeito topou a canôa em arêa, indo procurar o canal 
que devia servir para embocar ou entrar pelo igarapé, tendo 
a fortuna de ir sem véla, porque mandando-se pôr á bolina, 
nunca foi possivel correr uma roldana; então soltando os 
indios as varas, com doze fizeram retroceder a canôa, aju- 
dados de outros que mettiãos n'agua mostraram a sua pe- 
ricia, e são os primeiros homens n'estes casos ; havendo na- 
ção, que é a dos Sacacis, que se preza que nenhum branco 
perigou em seu poder ; destes levamos alguns : abrandou o 
vento, pôz-se a maré menos “banzeira, tomamos o canal, e 
logo porto no engenho de Luiz Vieira da Costa, que esteve 
admirando de terra o nosso perigo, em que se não deve nin- 
guem metter, passando bahias de tarde em tempo de verão, 
quando reinam ventos geraes. 


Aqui nos detivemos dois dias em ordem a concertar a 
roldana e calafetar a canôda. O sitio é alegre, tem boas terras, 
falta-lhe sim a gente necessaria para moer o engenho. E' 
casado Luiz Vieira com uma filha do sargento mór João Ro- 
drigues, e é das pessoas graves do Pará. Na sua familia se 
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reconhecia modestia e devoção na harmonia com que todos 
os dias cantavam o terço de Nossa Senhora e outras canções, 
que n'aquelle retiro e silencio infundiam sentimentos de re- 
ligião e de piedade. Vivem estes casados nas prisões do casa- 
mento não como quem arrastra cadêas, mas como quem 
percebe sensivel a graça do matrimonio em sagradas liga- 
duras, que não sabe romper a infidelidade, e costuma ho- 
nestamente apertar o amôr. Aqui encontramos um homem, 
cujo semblante carregado e retiro mostrava ser de melan- 
colico ; soubemos ser um homicida, que sendo rapaz fizéra 
uma morte, diziam que mandado por sua propria mãi. Então 
nos disse o senhor do engenho : muitas gracas devemos dar 
a Deus, e ao Sr. Francisco Xavier de Mendonça, que nos 
reprimiu, porque eramos em verdade uns regulos, e fervia 
o tiro por qualquer cousa. E na verdade é hoje uma raridade, 
se exceptuarmos os indios, quando agitados com bebidas 
fortes, porque então se verifica o que escreveu o Illm. Mon- 
tenegro no seu livro -— Parocho de Indios —, dizendo que 
tendo estes o coração coberto com tres dedos de aguardente, 
o exercito de Xerxes os não atemorisa. 


Admiramos uma raridade em um menino indio de poucos 
dias, que tem seis dedos em um pé, e outros seis em uma 
mão ; tem mais uma novidade estranha, que mandamos 
observar pelo cirurgião José da Silva, casado no Pará, e na- 
tural de Lisboa, que nos acor«panha nas viagens. Tem o me- 
nino o distinctivo do sexo masculino, sem eizura para as 
expedições naturaes, que procuram outro caminho abaixo da 
uretra em concavidade junto ao collo na raiz. E ainda admi- 
ramos mais O viver, porque as indias, vendo defeito no que 
parem, immediatamente matam a criança, dizendo que não 
presta : o mesmo fazem se são gemeos, criando um só, nem é 
facil ver indio que nascesse cego, torto ou aleijado. 


Pudemos saber que o nosso hospede senhor do engenho 

era irmão de um moço de Cametá, a quem mandamos, ha 

* tempos, preso para a barra, e lhe requeremos a farda mi- 

- Jitar com que serve ao rei na praça ha dois annos, por umas 

“5 travessuras de mocidade, e desacordo de fazer-nos queixa de 
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outro, dizendo que andava mal encaminhado com uma certa 
mulhr,e tendo origem esta charidade mais em zelos do que 
em zelo. O accusado suspeitou a destreza, e convidando 
gentes com certo pretexto uma madrugada, as pôz occultas 
em sitio fronteiro á porta por onde a dama costumava sahir 
de casa do amante ; então, no ponto em que se abriu a porta 
e se pôz na rua, deu o aggravado um repique solemne nos 
sinos para ser bem advertida aquella procissão nocturna, e 
se conhecer bem quem era o concubinado, o accusado ou o 
accusador. A este pois castigamos severamente, e tambem ao 
outro da peça. Agora cuidaremos se deve mudar de estado ou 
de emprego, á vista da mudança que tiver feito de 
vida. 


Antes de jantar chegaram ao porto dois directores que iam 
para as suas directorias, e visitando-nos partimos de tarde, 
navegando-a toda sem cousa notavel mais do que a deliciosa 
maré, por entre arvoredo alto e separado, como as aldêas ou 
ruas da quinta de Bellas do Conde de Pombeiro, com a dif- 
ferença de mais compridas e alegres, por mais espaçosas es- 
tas. Alguem se divertia com atirar ás garças brancas, que 
appareciam em bandos de trinta e de quarenta, e a algum 
pato bravo. N'esta paragem encontramos um soldado, que 
conduzia da villa de Oeyras farinhas para a cidade. Repara- 
mos em varias arvores como Os marotinzeiros, que tendo os 
troncos vasios por dentro, as aráras fazem um buraco por 
onde entram, e descendo pela arvore quasi até a raiz, Jí de- 
poem em ninho, e criam até poderem subir os filhos, que 
primeiro aprendem a trepar. Levou-nos os olhos uma ar- 
vore, cujasfolhas eram perfeitamente encarnadas, fazendo bem 
notavel objecto; porém nada inferior foi cutra, depois que 
expirou este igarapé ou canal no rio Tapy, pois costeando 
sobre a mão esquerda, entre varias se offereceu uma arvore 
de extremado concerto. Era copada, não excessivamente 
grande, mas coberta de folhas miudas e deum verde fino e 
intenso, que se fazia bem distincto entre as outras, toda se- 
meada de flores de um amarello tão agradavel, que, a termos 
furor poetico e a feliz explicação do historiador dominicano 
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Fr. Luiz de Sousa quando descreve junto ao Satyro os laran- 
jaes de Bemfica, o imitariamos ; pois aquella arvore nos pa- 
receu composta de esmeraldas, e as flores d'ouro, como à elle 
na Chronica as das laranjeiras flores de prata, e pomos das 
Hesperides. A idéa do paraizo nos oceupou 0 pensamento, e 
depois a lembrança que em Portugal estas plantas serviriam 
melhor que as giestas nos jardins, e que as arvores da serra 
do Gerez tão decantadas hoje. Acaso, depois de escrevermos 
este paragrapho na canôa, onde occupamos algum tempo em 
reflexões, e na presença de um curioso, teve elle lugar de 
compôr, extemporaneamente e com penna arrebatada, ao 
mesmo assumpto um soneto, que lançamos em nota (6) por não 
interromper o fio, nem nos lembrar exemplo n'este genero 
mais do que na vida de Borja trancrever O cardeal Cienfue- 
gos o epigramma que recitou a musa do padre Fruzio, em 
Roma, quando o santo duque se hospedou no collegio, que 
a imital-o poderia soffrer o leitor critico, como nós sofiremos 
a leitura de epitaphios que encontram alguns viageiros, visto 
que sem inscripções se sepultam tantos nestas aguas, e não 
termos combates navaes, em que se estendem tanto os 
inglezes, nem as intrigas de commercio, de que tanto abun- 
dam as colleceções de suas viagens, inglezas, francezas e 
hollandezas. 

D'aqui fomos fazer alto defronte do sitio de Pedro Fur- 
tado, onde por fugir de uma trovoada saltímos em terra, e 
fazendo oração no seu oratorio, confessáruos uma enferma. 
Descançando finalmente uma hora, voltémos a dormir á ca- 
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(6) SONETO. 


Quanta grandeza, oh Deus ! meu pensamento 
Descobre nesta planta peregrina ; 
Em o verdor gentil, na côr mais fina, 


Em mais claro amarello alto argumento ! 
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nôa, em ordem a subir com a maré pela meia noite; pas- 
sámos n'esse dia e nos seguintes as tres bahias chamadas do 
Furtado. No dia 20 nos fizemos á véla e remo, e parámos 
em um rio chamado Paraoassú para jantar, e saltando em 
terra brancos e indios, acharam a poucos passos uma grande 
caveira e ossos de homem de estatura mais que mediana, 
Como a ilha não é habitada, ignoramos quem fosse. Nenhu- 
ma novidade causam aos indios semelhantes objectos,maior- 
mente porque andando por estas alturas muito tempo a nação 
atrevida dos Bócas, era ordinario o estrago, como ainda 
hoje se observam nas cabeceiras dos rios Capim e Guamá, e 
em outros rios pelos sertões, estes despojos da fereza e da 
voracidade, em quantidade horrorosa; o mesmo nos confir- 
mou o sargento mór João Pacheco do Couto, de quem fallá- 
mos acima. 


Ultimamente entrámos pelo mesmo rio de Paraoassú ao 


Se a esmeralda na planta é bello invento, 
A flôr d'ouro expressão nos dá bem digna : 
Mas se o verdor a esperar inclina, 

O amarello receiar faz o tormento. 


Quando em guerra intestina a esperança 
Anima o peito e esta minha alma apura, 
Sentindo os golpes, vil desconfiança : 


A victoria e trophéo a alma procura, 
Na arvore (*) mais nobre a confiança 
Na flôr (**) mais alta triumphos me assegura. 


(*) Arbor una nobilis ex hymno crucis. 
(**) Nazarenus, id est floridus, In signifation. Biblicis. 
TOMO IX. 8 
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chamado Furo, que em Lisboa seria um Tejo, na Italia o Pó, 
Danubio em Allemanha, e Tamisa em Londres; porém cá 
lhe fazem a injuria de lhe dar o nome de Furo, como se 
fosse um regato de moderada corrente. Este é o sitio onde 
as marés se encontram na enchente com as aguas do Ama- 
zonas, que tem além desta muitas entradas pela terra dentro, 
de que ocular e demonstrativamente se conhece ter este 
primeiro rio do mundo communicação por dentro com os 
outros rios, fazendo um oceano de agua doce primeiro que 
desague por fóra pela tremenda bocca no espaço de oitenta 
leguas, em que se dilata, e com que se rebatem as furiosas 
correntes do mar, que vindo arrebatadas do Cabo da Boa 
Esperança (na opinião de Vieira), e recebendo novo impeto 
em o cabo de Santo Agostinho, vem costeando o Maranhão, 
Ceará, e Piaghy. e terras do Pará, a procurar o Cabo do 
Norte em Cayena, cortando a furia áquellas correntes o peso 
das aguas deste protomar, que apezar de toda a resistencia 
adoça o salgado, tira a amargura, cem parte a soberba ao 
Oceano (7). - 

Anoitecemos em o sitio de Prudente Henriques, e por ser 
domingo o dia seguinte nos detivemos dizendo-se duas 
missas. Ahi comprámos uma vacca, tres carneiros e cinco 
gallinhas, por 38200 tudo. Levámos ancora, e cousa natavel 
mais do que a barateza dos viveres, fomos dormir ao rio de 
Tajapurú, não nos admirando já o arvoredo, que por um e 
outro lado pareciam serras continuadas de verdura. Em um 
lado do rio á parte esquerda entra um braço, por onde sur- 
giram as candas para jantarmos, ficando com excellente 
sombra para passar a sesta e tomar banhos os que necessi- 
tassem. Aqui muito acaso reparámos em um ramo de arvore 
que quasi tocava nas janellas da canôa; n'elle estavam uns 
como ramalhetes de flôres brancas salpicadas de carmezim 
na orla ou fim das folhas, que eram como as flôres miudissi- 


(7) Sobre a corrente do Cabo de Santo Agostinho a oéste atten- 
divel é o discurso philosophico e natural do coronel Pitta na America 
Portugueza, pag. 17, n.º 23, liv. 1.º 
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mas ; fizemos que as observassem algumas pessôas da comi- 
tiva, e assentámos sem contestação não ter visto cousa mais 
delicada nos jardins da Europa, onde se observam flôres 
naturaes e peregrinas de extremada delicadeza. 

Saltaram ao mato os da voga, que se não embaraçam com 
flôres, a buscar fructas silvestres, e succedeu matarem uma 
cobra, não das grandes do Estado, mas dentro da sua especie 
de jararácas não era pequena. Estas fortunas costumam ce- 
lebrar muito os indios, e guizar a caça, repartindo-a entre 
si como se fossem deliciosos bocados da marmelada cambray 
de Odivellas, ou da mais fina geléa de S. Bento do Porto. 
A isto póde ser alludisse Jeronimo de Albuquerque quando 
escreveu ao Sr. de La Ravardiêre, general francez, que mos- 
trava doer-se da penuria a que se achavam reduzidos os 
nossos soldados, dizendo-lhe Albuquerque que elles estavam 
costumados a sustentar-se de um punhado de farinha, e de 
um pedaço de cobra, quando a havia; rodamontada de sol-. 
dado, que mostrou depois estimar o francez. Porém os 
indios, que de outra pesca estavam bem satisfeitos, não se 
serviram da cobra mais do que para lhe tirar os dentes, que 
como esta gente tem em alto gráo a crença e medo de feitiços, 
attribuindo a isto quanto mal lhe succede, o que é rarissimo, 
apprehenderam que os dentes da jararáca, o bico do passaro 
a quem o canto dá o nome de quiguiós, e tambem a tinta 
do carujurú, são amuletos preservativos. 

Continuando a viagem, fomos dormir encostados ao mato, 
e ao anoitecer chegou um bote de oito remos, que mandá- 
mos fazer de louro madeira, que não vai ao fundo, o meiri- 
nho geral, que vinha de volta de Macapá, onde tinha ido 
a conduzir arroz, e não poude conseguir mais de quinze 
alqueires á diligencias do commandante actual Nuno da 
Cunha de Attaide, coronel de um dos regimentos da praça de 
Macapá, e esta porção se nos fez estimavel, sem embargo 
de ser limitada, visto que não pudemos usar da farinha da 
terra, nem atinarem os da cozinha a fazer o pão em o forno 
de cobre que trazemos, servindo-nos em tal caso como na 
India Oriental o arroz, além de ser prato quotidianno de fa- 
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milia. Depois da meia noite levámos ferro, e navegando 
contra a corrente entrámos pelas sete horas da manhã por 
um lado do rio das Amazonas, que na distancia de uma 
legua, bem defronte da larga bocca de Tajapurú, por onde 
sahimos (8), tem cinco leguas de longitude á ilha, e serve de 
dividir as correntes. Nem seria navegavel este rió se não 
fosse recortado de ilhas, e amparada assim a navegação. 

D'este rio se tem escripto tanto, que nos parece melhor 
remetter 0 leitor aos celebres commentarios de Garcilasso 
da Veiga, o pai do principe dus poetas hespanhóes do mesmo 
nome, onde se leráô cousas bem estranhas ; como tambem 
ao padre Manoel Rodrigues, no seu livro Maraion 1y Ama- 
zonas, ao padre Acosta, ao francez Condamine, e ao nosso 
portuguez Bernardo Pereira de Berredo. Não omittiremos po- 
rém uma especie, e é que interceptando nós umas quatorze 
ou quinze cartas, que mandava por via de um conego nosso 
subdito, este anno de t762, um D. José de Yturre Valen- 
ciano, que descendo de Quito e Santa Fé se prendeu em 
Belém, com desconfiança de ser espia, visto estarem armadas 
as Corôas, e estipulado com escandalo geral da Europa um 
pacto de familia, com exclusiva da casa d'Austria: entre 
estas cartas sediciosas, insolentes e nada favoraveis a Por- 
tugal, vinha a viagem do Yturre, em que depunha aos seus 
amigos que no salto do Pongo, que é onde o Amazonas 
“mais se estreita, entre duas altissimas montanhas em domi- 
nios dos hespanhóes, se vira com tamanho horror, que nada 


(8) Sempre o Tajapurú está correndo para dentro, recebendo águas 
do Amazonas, ou este encha ou vase; e d'aqui tiro eu consequencia 
que o rio do Pará é braço tambem do Amazonas, contra o sentir de 
Berredo, e com efleito cremos aos nossos olhos, até por verem depois 
das experiencias occulares o que refere ou diz o hollandez João 


Laet; Parde ripa, qui sine dubiis hujus magni ffuminis ramus est, 
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lhe parecêra o formidavel Cabo de Horn, por onde passára 
no mar do sul, e que o arrebatado das correntes do Amazonas 
maquelle tremendo passado lhe fizeram avançar em quinze 
minutos tres leguas, alargando logo em uma bahia de duas; 
em que concorda com Mr. de Condamine, testemunha tam- 
bem de vista, e com os que dão ao estreito ou porta do Pongo 
vinte pés de largo e tres leguas de comprimento, talhado e 
cortado este caminho em penha, a quem dá de elevação desde 
a superficie d'agua duzentas braças 0 erudito Berredo, sepa- 
rando-se com boa critica do que escreveu o padre Samuel 
Fritz na carta geographica, por mais bem informado e refle- 
xivo. Mas continuando pelo mesmo rio que navegámos 
admirámos a copia que resulta da afíluencia de tantos e tão 
enormes, quantos são muitos dos que recebe desde as serras 
de Lauricocha, onde nasce ou aborta, trazendo a sua carreira 
por mil e oitocentas leguas, até investir com o mar por 
oitenta de bocca ; recolhemo-nos a jantar dentro de um rio 
chamado igarapé de Pocurul, onde ficámos a tarde e a noite 
por causa dos ventos fortes, para seguir viagem no ontro dia 
a Gurupá. 

Na tarde penetrámos pelo tal rio dentro, onde havia muita 
caça nas arvores e muitos jacarés, que logo se occultavam ; 
suppomos que estes são os animaes amphibios que os latinos 
e muitos autores chamam crocodilos, convindo-lhes bem 
todos os signaes, menos o de fingir que choram, que é maior 
fingimento dos que primeiro o sonharam, do que artificio 
para lhe acudirem compassivos. Vimos muita quantidade de 
guaribas, especie de macacos, e tão destros como elles nunca 
se punham a tiro, occupando neste sitio os ramos mais altos 
das sumaúmeiras, celebres arvores de que se tira aquella 
especie de seda ou lja, que com o sabido nome de sumaúma 
amarella uma e outra branca, servem de oecupar os colxões 
de mais regalo. Aqui vimos pela primeira vez a arvore do 
cacão, plantada pela natureza, de que estas ilhas do rio 
abundam nas vizinhanças de Gurupá, não assim das arvores 
do café, pois todas d'esta especie têm sido plantadas, e 
primeiro vindas de Cayena em tempo do governador do Es- 
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tado João de Maia, o que se deveu á generosidade de uma 
franceza, mulher do governador da praça, que sabendo a 


-prohibição e estudo com que andavam os seus nacionaes 


para que se não-communicasse-a um portuguez, de quem 
ignoramos o nome, e só sabemos ser N. Palheta, que alli se 
achava, indo este visitar seu marido, e sahindo todos a 
passeio, ella generoramente lhe offereceu em presença do es- 
poso (que se sorriu) uma mão cheia de pevides de café, pra- 
ticando a galanteria de ser a mesma que lh'as introduziu no 
bolso da casaca, obrigando-o de tal sorte, que lhe não sobe- 
járam as expressões com que mostrou agradecer muito á 
madame esta franqueza e Dizarria; e logo em Belém se repar- 
tiram pelo governador a homens de negocio, entre os quaes 
não foi dos segundos Agostinho Domingos, natural do arce- 
bispado de Braga junto ás Caldas do Gerez, e casado em 
Belém, homem de muita honra, verdade e cabedaes, cujo 
procedimento autorisa bem as suas cans na avançada idade 
de oitenta annos, de quem recebemos immediatamente esta 
especie, quando nos mostrou os seus cafezaes no rio Guamá. 


Aqui mesmo achámos arvores de fructa, como são as do 
mamão, excellente para conservas, e bananas, singular reme- 
dio' da pobreza, ainda que defluxionarias, se exceptuarmos 
as chamadas de S. Thomé, menores e sadias. Sendo as me- 
lhores assadas e passadas por assucar em ponto com gemmas 
de ovos e canella, excelente remedio para os enfermos do 
peito, e lisonja para regalos dos glotões, cujo Deus é o ventre, 
e se chamam modestamente pessôas de gosto delicado ou de 
bom gosto. Vimos depois a arvore do assucú, cujo leite é re- 
finadissimo veneno, não assim as fructas, pois frequentissi- 
mamente se aproveitam d'ellas varias aves. Dizem ter succe- 
dido assar carne em páos que suppriam a falta de espetos, e 
sendo de assacú os taes, todos os que comeram nerderam in- 
fallivelmente logo a vida, vendo-se em grande consternação 
por este principio o padre Fr. Francisco da Magdalena, reli- 
gioso carmelita calçado, a quem morreram quasi todos os 
indios vindo do Rio Negro, reduzida a equipação a tres 
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unicamente. E finalmente abundante este rio de Pocurui de 
grandes cobras que não vimos. 


Pela manhã fomos abordar no sitio ou terra de Gurupá, 
vindo encontrar-nos ao rio a -attenção do commandante da 
fortaleza, Clemente de Almeida, sem embargo do vento que 
lhe estava contrario pela prôá, com quem vinha tambem o 
engenheiro genovez Domingos Sambosette,e o vigario actual 
Manoel Ribeiro, com outro clerigo chamado Manoel Moreira, 
ambos da provincia do Minho, natural o primeiro da villa de 
Guimarães, o segundo de Villa Nova da Telha, em a Maya. 
Fomos nos hospedar em o hospício que hoje se acha desti- 
nado para seminario de rapazes indios, e foi primeiro con- 
vento dos religiosos da Piedade, principiado em 1693. Tem 
boa igreja e officinas suflicientes, e uma excellente varanda , 


A provincia da Piedade teve varios hospicios, conventos e 
missões n'este Estado. Teve o de S. José, distante de Belém 
um quarto de legua, e foi fundado em casas de um homem 
rico, casado com uma india, que ouvindo dizer a seu marido 
que uma rapariga que criavam tinha bons olhos, barbara- 
mente zelosa a matou e mandou assada á mesa, onde estava 
com hospedes o marido, e ficaram todos como assombrados : 
então se foi metter entre as suas escravas indias despida 
como ellas, e fiando algodão : seu marido a deixou, e passa- 
dos tempos se afogou miseravelmente vindo embarcada. 
Nºeste sitio pois foi o hospício de S. José velho, e foi justo ;ue 
um santo que sentiu os zelos mais finos espiasse um lugar. jue 
foi theatro dos zelos mais barbaros O hospício novo está sem 
igreja acabada; mas servirá brevemente ao povo, que se 
vai unindo áquelle sitio, onde se acha uma grande fabrica de 
barro por direcção do excellente desenhador italiano Lande. 
Teve a mesma provincia mais o hospício de S. José de Ara- - 
pijó, hoje se diz Carrazêdo, a cuja distribuição pertenciam 
as nações dos Nambibares, Capunas e Mamins ; o hos- 
picio de S. João Baptista dos Tocantins; outro hospicio 
de S. João Baptista dos Jamundazes; o hospicio de Pauyis, 
hoje villa de Obidos, dos Arapiuns, Candorizes e Coriatis ; 
o hospicio de Santa Cruz de Aracajus, Manáos, Carascorati, 
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e Ambicuaras; o hospício de Santo Antonio de Sorubiú, 
hoje villa de Alemquer, de Orojoans, e Apamás; o hos- 
picio de S. Braz, em Moturú, hoje villa de Porto de Móz 
dos Torazes; o hospício de S. Francisc» de Gurupatuba, 
hoje Monte Alegre, de Tapuyassús, Apamás e Goncares ; 
finalmente o hospicio de Santa Barbara, na aldêa de Croa- 
mamena de Tapiquonás, e Nambicuáras. 

Estão estas missões despovoadas de regulares, e entregues 
aos ordinarios, que serão muito: ingratos se negarem os 
grandes serviços que os regulares fizeram á igreja pa- 
raense ; mas com isso está, que a respeito do impedimento 
com que fortisssmamente oppozeram ás visitas de nossos 
predecessores, tratando-os sem muita humanídade e com 
pouca decencia, omittimos attenciosa. e caritativamente, 
não sem amor fraternal, especies bem raras n'este as- 
sumpto, em que se tem ensopado pennas mais livres; 
sirva porém ainda assim em confuso de apologia as ordens 
superiores com 'que foram os Revs. padres mandados 
largar as missões; mortificando o leitor a propria curiosi- 
dade, e satisfazendo-se com saber que não só Palafox 
padeceu no seu bispado de Puebla de los Angeles. E os 
escriptores das ordens respectivas poderáô dar á penna 
um favoravel ar para a sua historia ecclesiastica ou chro- 
nica das conquistas: porém tenham presente que os dois 
insignes escriptores da ordem de S. Bento, Mabillon e 
Yepes, bem dignos de serem imitados dos homens sabios, 
confessam na sua Monastica as relaxações que introduziu 
a miseria dos tempos e fragilidade humana em quem 
não tem o habito dominio; e sabemos que a corrupção 
do optimo é pessima: nem perdem as ordens o seu ex- 
plendor, se para contribuir a este, como a ouro que 
perdeu a côr optima, se lhe tiram as relaxações que as 
escurecem, e a materia em que se exercitam. Devend aci- 
tar-nos que as religiões para se conservarem d ter 
presente aquella condição tacita e implicita com que fo- 
ram recebidas, de ser uteis ao povo e á igreja, não de 
qualquer modo, mas reformadas e exemplares. Assim fo- 
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ram tirados das Indias de Hespanha os padres carmelitas 
calçados, e excluidos totalmente d'aquelle vastissimo con- 
tinente, e refere Solorzano, sem que isto derrogue nas 
glorias e formozura do Carmelo, visto que não somos im- 
peccaveis os religiosos. 

Em os dias que nos detivemos em Gurupá fomos ver 
a fortaleza, que sendo feita em 1623 pelo capitão Bento 
Maciel Parente, segundo as memorias do tempo, e guerra 
dos hollandezes, que chegaram a este sitio em 1616, 
neste anno da guerra presumptiva contra Hespanha e 
França em 1762 se está renovando, ainda que de fórma 
irregular, por não permittir outra o terreno, debaixo dos 
preceitos da architectura militar, na direcção do perito 
engenheiro Domingos Samosete, digno de desempenhar 
esta e as maiores obras. (Convidado por nós e jantar 
o commandante da fortaleza com os dois clerigos no- 
meados, passámos esse dia em honesta diversão, até que 
uma furiosa trovoada nos impediu proseguir. Observámos 
que uma das producções da terra era excellente tabaco : 
mas como a havemos de visitar ao recolher-nos, daremos 
conta do que houver mais notavel. 

A 26 pela manhã nos encaminhámos pelo Amazonas, 
a quem cortava a prôa com vento esperto, e aindá que 
igual dava cuidado, porque as ondas eram grandes, e 
iamos com agua aberta, sem bastar a diligencia dos in- 
dios a esgotar, até que tirado parte do peso á prôa se 
viu o lugar por onde entrava, e se impediu. Seguindo a 
- viagem tomámos porto em o lugar de Carrazedo, onde 
achámmos vigario o padre fr. Joaquim da Natividade, reli- 
gioso de Santo Antonio, natural de Lisboa. A igreja é po- 
brissima, coberta de rama de uma arvore chamada bossú, 
que se parece com a palmeira; tem um unico altar 
com a imagem da Senhora da Conceição, S. José, S. Francis- 
co e Santo Antonio; as cortinas são bem humildes, não 
menos pela materia, que pela obra e pela idade. S. 
Francisco e Santo Antonio se achariam no mundo contentes 
em tanta pobreza; nem a Senhora e S. José teriam 
recordação mais propria da Lapa de Belém. 

TOMO IX. 9 
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Aqui vieram indios e indias em uma como procissão offere- 
cer seus presentes, como costumam, uma melancia,um cacho 
de bananas, um gallo ou pato pequeno, € talvez gallinhas, 
e paneiros de farinha, isto é, a quantia de tres quartas 
cada paneiro: a estas dadivas chamam potavas, que se 
costumam. pagar em dobro, e nós O fizemos assim, man- 
dando-os satisfeitos e alegres com listões encarnados, agu- 
lhas, pentes, navalhas de barba, facas, e algum espelho 
pequeno. Assim O praticam bispo e governador. Às me- 
lancias eram verdes mais do que na côr: mas no dia 
seguinte os indios de remo lhes aproveitáram até as pe- 
vides. Sendo este reconhecimento dos indios attenção 
voluntaria aos seus bispos e governadores, soubemos que 
no mesmo anno certo ministro, que visitou as povoações, 
mandava por seu meirinho dizer que viessem os indios 
e mais as indias visitar o seu ministro, e que trouxessem 
as suas potavas (9), para cuja correspondencia levava uns 
fios de contas. por modo de linhas de pescar: assim 
irá passando a estes pobres uma especie de tributo, que 
se poderá por este modo estender a ministros, capitães 
e subalternos. De boa vontade cederiamos d'este obsequio, 
e em partes pedimos se dispensassem delle, não tanto 
pela propria conveniencia, quanto pela isenção, 
não parecer pirata d'estes rios, como alguns visi adores, 
de quem affirma o cardeal de Luca sobre o doneilio de 
Trento, que sahem á visita como os piratas a corso pelos 
mares : mas seguram-nos ser grande o sentimento nos 
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(9) Sendo as doações feitas por medo reverencial invalidas e nul- 
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las, jure naturali, como Lev-Azor, 3p., liv. 4.º cap. 23. Bonacin, 
tomo 2, de Contract. disp. 5, g. 1.º, punct. S 3.º, quando é nulla 
a doação não transfere dominio; logo os corregedores estão obri- 


gados a restituir o que assim levaram, Ita Lepio Rodrigues e Mo- 
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indios com a repulsa, que definem desprezo, sendo atten- 
divel uma reflexão do padre Acosta (10). 


No dia 27 nos fizemos á vela pelas 6 da manhã, e 
pelas 3 da tarde nos achámos defronte da Bca Vista, 
dezeseis leguas distante de Gurupá, onde acaba à fre- 
guezia, e proseguindo a viagem, costeando alegres praias, 
chegárnos perto das 5 horas ao aprazivel sitio de Porto 
de Moz, onde ha excellente peixe criado nas aguas do 
crystalino e caudaloso rio de Xingú, que banha as suas ribei- 
ras. Logo que sahimos de Carrazedo entrámos por este rio, a 
quem divide do Amazonas uma grande ilha,e sendo as aguas 
“do Xingú delgadas e clarissimas, entra com talimpeto defron- 
te do sitio de Tapará, onde as aguas do Xingú principiam a 
unir-se com as do Amazonas, que o corta em largo espaço, 
“divisando-se a differença nas côres Commummente ignora- 
se 0 nascimento : mas adiante diremos o que pudemos alcan- 
car, e o que observamos é serum dos maiores do Esatdo, 
pois junto do maior rio do mundo e monarcha dos rios, 
ainda n'esta consideração é e parece grande Xingú. 
“Aqui em Porto de Moz achámos parocho o padre Manoel 
Baptista, natural da cidade da Bahia; ouvimos missa, e 
mandamos explicar o evangelho pela lingna geral, por ser 


lina, a quem em termos segue Montenegro no seu Itinerario de 
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(10) Padre Acosta, lib. 5.º, De procuranda Indorum salute, cap. 24, 
5. Ut enim Indi eos oderunt, qui nimis in exigendo sunt, ita etiam a 


se aversos putant, qui ab ipsis oblata repudiant. 
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a primeira dominga do advento. Concertou-se a canôa 
e por não ter ociosa a tarde chrismamos mais de oi- 
tenta pessoas, sem embargo que a visita fica deferida 
para a volta, quando descermos com as aguas da cheias. 
hos 29 sahimos cortando o rio, de quem deixamos de 
seguir a corrente, nem subimos por elle, sabendo que 
“se navega quinze dias até encontrar o gentio, com quem 
hoje não ha trato, por ser não menos valente que in- 
fiel, sendo os seus sertões abundantes de pão cravo, 
salsas, “e outras cousas desejadas, como cacáo, com abun- 
dancia de farinhas, muita caça e peixe: sem embargo 
do que são cannibaes ou anthropophagos. Aqui en- 
contramos um filho de Portugal, nascido no Porto, cha- 
mado Manoel Cvelho Cardoso, morador n'este rio, e as- 
sisténte ha quarenta annos no Estado. Elle nos contou 
que em um dos annos em que frequentára as entra- 
das dos sertões, entrando ao gentio do Xingú, ajus- 
tára com um de mais capacidade negociação, devendo 
receber tantas peças, isto é, indios de serviço a troco 
de outras cousas, persuadidos n'aquelle tempo que como 
livravam' da morte a muitos lhe podiam tyrannisar con- 
tra a vontade dos proprios a liberdade, que estimam 
mais que a vida, fazendo assim illicitos captiveiros pal- 
liados com o “especioso titulo de resgates, abandonada 
a mais solida doutrina, até pelas ordens regulares, em 
que sempre houve quem levantasse o grito e aparasse 
a penna: mas sem efleito n'aquelle tempo, em que gras- 
savam com applanso contrarias e pessimas doutrinas. 
Nesta occasião pois do ajuste do Cardoso com o indio, 
mandou este á fonte ou rio uma india buscar agua, 
e entrando dentro matou um indio moço para comer; 
veiu da fonte a mãi, e vendo morto o filho, ainda que 
barbara, enterneceu-se, de que se irritou o indio car- 
niceiro, e entrando dentro lhe deu com um páo na ca- 
beça, com que ficou juntamente morta. Acudiu o Car- 
doso, dizendo pela lingua: Para que mataste o rapaz! 
Não era melhor vender-m'o ? Respondeu o barbaro : Tu 


ne 09 ——= 


vendes o que tens para comer? Quero-me regalar. Como 
é innummeravel o gentio n'este rio, ha tal que tempe- 
ra sempre o comer com carne humana, por modo de 
adubo ou concerto de olha. Muita deve ser a fecundi- 
dade, que sempre dá provimento de bocca por seme- 
lhante estylo. 

Com estas e outras especies nos vamos instruindo e 
magoando; e deixando o Xingú á mão esquerda procu- 
ramos o chamado Furo do Ayquiqui para ir sahir ao Arma- 
zonas, despedindo-nos das pessoas que nos acompanha- 
ram, entre as quaes ia o principal da nação dos Cla- 
maúas, que assistem nos sertões de Issaparana, e desceu do 
Rio Negro com gente sua para o Porto de Moz, intentando 
agora novo descimento, a que muito o persuadimos, por 
serem estes os melhores missionarios para os seus na- 
cionaes. Esta é a nação das caras e beiços pintados. 
O tal principal, vestido de encarnado á portugueza, e 
com a cabelleira, fam e bastão, mostrava autoridade 
e ser homem bom. Além de um circulo azul escuro 
que tem á roda dos labios, lhe sahem dos cantos duas 
linhas divergentes e como separando-se uma da outra, 
e acabam curvas na barba. Não bebe aguardente, o 
que é prodigio em indio. Por fiel ao rei e á igreja 
o acutilaram os parentes, de que tem cicatrizes na ca- 
beça. Na villa se viam as cabeças de alguns indios 
em altos postes ou páos levantados, por fazerem seis ou 
sete mortes, pagando a- traição e infidelidade da aleivo- 
sia. Tambem deram e erraram um tiro ao vigario (an- 
tecessor do presente), religioso de Santo Antonio, que 
podendo ganhar horror ao sitio, sentiu tanto ser subs- 
tituido por um clerigo na remoção das igrejas, que em 
vez de sacudir apostolicamente o pó dos sapatos, des- 
truiu as larangeiras da China que plantára, mandando 
lançal-as ao rio, e furou o tecto da casa para que cho- 
vesse, sem atinar com a sua pena, nem saber o que 
fazia n'esta acção de vingança e de indecencia. Tal é 
o amor a liberdade e horror ao claustro em alguns : 
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pelo contrario seus irmãos, com desinteresse exemplar 
deixáram vestígios de observancia, religião e pobreza de 
espirito em muitas partes, com tanta edificação, que é 
uma das ordens que mais ajudam a igreja, e de quem 
fiamos sem cuidado maior as nossas ovelhas actual- 
mente. * LEA 
Gastámos os dias de 29 e 30 em passaro Ayquiqui, 
e entrando por outro rio chamado o Guajárá, descobri- 
mos grandes campinas de pastos bem proprios para ga- 
do, que vão tem por não haver quem habite estes lugares 
que nas cheias ficam coberios. Houve muita caça de 
aves, e se fizeram reparaveis algumas amarelas e só 
nas costas pretas, mais vistosas que os japys ; vimos ou- 
tras pequenas de côr de fogo unicamente n'esto sitio, e 
bem galantes á proporção de raras; os periquitos ver- 
des innumeraveis, bastando fazer fogo ao pé da arvore 
para cahirem com o fumo como atordoados; vimos grandes 
saracuras,bons patos, e na agua bandos de lontras; quasi sem- 
pre nos acompanháram mergulhando delfins. Vimos algumas 
capiváras em terra, e mergulhando atravessar este profun- 
do canal. São animues quadrupedes, porém duros e dif- 
ficultosos de matar ; ainda assim á bala se segurou um 
que sendo pardo tem alguma semelhança com as antas, 
e sendo do tamanho de um porco ordinario, e muita 
boa carne; os indios que tinham pescado e comido, e 
não costumam guardar, lançaram-no ao rio. Tivemos 
o divertimento de atirar a jacarés pequenos dos mui- 
tos que estavam nas margens, e como não fugiam para 
a agua, como fazem os pais, succedeu ficarem alguns 
bem convidados da comitiva, sendo de tres a quatro 
palmos, e pouco mais de grossura do pulso de um ho- 
mem, que por isso sentem a bala. 
Chegámos pelas 10 horasa boca do rio que sahe ao 
das Amazonas, onde dormimos atormentados da praga 
que tem copiosa de mosquitos, de garapanazes, me- 
ruins, pium, emotucas, que são umas moscas ver- 
de-negras, que atormentam os remeiros por estar- 
em nús, razão por que já antes de chegar a este si- 
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tio têm cuidado de fazer cada um certa vassoura, com 
que ou as matam ou sacodem. Neste dia, que foi de 
Santo André, se disse missa, que ouviu a gente das ca- 
nôas, exceptuando um indio que nos constou estivéra pes- 
cando á canna, por se divertir, o que lhe ha de custar: caro. 
Tirou-se muito peixe pequeno, alguns de palmo chamados 
piranhas, que n'este lugar eram tão vermelhos e pratea- 
dos, que escusariam de nos trazer da China outros se- 
melhantes, que se deixavam ver entre as raridedes dos 
senhores infantes em o palacio de Palhavan, e em Santa 
Cruz de Coimbra, e na casa de campo de Belém, do 
conde de Oeiras. Estes peixes são crueis, e mordem 
muito; a um clerigo que nos acompanhou, e por re- 
frigerar-se do calor que sentia nas plantas dos pés se 
banhava sentado na canôa, tirou uma piranha um bo- 
cado de carne no calcanhar, de que se andou curando 
muito tempo, dizendo festivamente que debaixo dos pés * 
se lhe levantavam os trabalhos. 

Pelas 6 horas da manhã, 1.º de Dezembro, demos 
vista, defronte da bocca que sahe ao lado do rio das 
Amazonas, das altissimas serras de Parú, que nos pare- 
ceu estenderem-se por espaço de quinze ou vinte leguas 
ao longo do rio, correndo a poente, e ficando-nos á 
mão direita ao subir pelo rio acima. Entre este e a 
serra medeia o mato por muitas leguas, porém curto, 
e de muito cacão, o melhor do Estado, porque em 
cultura é de monstruosa grandeza. Na [serra assás dif- 
ficil de subir tambem o ha em menos quantidade e menor, 
sendo pela maior parte calvos estes montes, que ainda 
assim tem muita salsa medicinal. O cacáo, dando-lhe 
repetido o suadoro, é tão bom como o decantado de 
Caracas, pertencente ao rei catholico, E” constante en- 
tre os sertanejos e mineiros que são notavsis as minas 
desta serra: mas a difficuldade de subir, com a in- 
superavel da politica e economia cresce; sem embargo 
tem-se visto ouro de Parú dos maivres quilates. Na 
mesma montanha se ouvem algumas vezes uns trovões 
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subterraneas, e suspeita-se que ha fogos internos, mais 
que ordinarios : não admirando em tal caso que haja 
muito ouro, bem entendido que é sentença de philoso- 
phos modernos, que estes fogos e mineraes, e não O 
sol com immediação de virtude, como discorriam os an- 
tigos, são quem gera e produz o ouro ; anda que este 
para a parte do nascente é que fertilisa mais em todas 
as minas, conforme as grandes experiencias do sargento- 
mór João de Sousa, natural do Minho, nascido em Vay- 
rão. O certo é que os immensos talentos e admiravel 
copia de ouro que na historia romana se diz tirar-se 
em Portugal, era nas serras do Gerez, onde as Caldas 
saudaveis mostram evidente e proxima intervenção do 
fogo e mineraes; e póde ser que a muita copia, que 
mereceu á Braga Augusta na pena de Ausonio o titulo 
de rica, fosse pela visinhança, de que tambem é muito 
verosimil tirassem alguns o fundamento para se persua- 
direm ao delirio de que a mesma cidade era Ophir, 
suppondo teve porto antigamente. Estas serras do Parú, 
que se perdem de vista, entram finalmente pelos ser- 
tões, e vão unir-se com as de Paraguay, e ultimamente 
com as de Orinoco e cordilheiras do Chile. 

Pelas 11 horas procuramos terra para jantármos á som- 
bra do arvoredo, que alcançámos debaixo de bem co- 
padas e altas coaxandubas. Esta arvore não menos vis- 
tosa pela folha larga e tesnra do tronco, é notavel pelo 
leite que se lhe tira, e é excelente para vomitorio, e 
tambem para extinguir lombrigas e parar diarrhéas. Po- 
rém como ainda não perdemos de vista a serra e cacdo, 
não nos devemos escusar de dizer que hoje é um grande 
ramo de commercio deste Estado, assim do que se cul- 
tiva, como do que a terra produz expontaneamente sem 
beneficio da cultura, e expõe a quem o quizer colher. 
A companhia de Commercio do Pará e Maranhão, esta- 
belecida em Lisboa, levou este anno perto de oitenta 
mil arrobas de cacáo e café, muitas de cravo e salsa 
quantidade de oleos, assucar, couros e tambem precio- 
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sos páos. A companhia tem sido muito util, e mettendo es- 
cravatura d'Africa (que devemos suppôr captiva em justa 
guerra, visto que não ha distincção de gentio para com 
Deus, e o direito natural e das gentes é o mesmo em 
toda a parte ) deu grande allívio á terra, que por falta de 
servos se arruinava. O rei fidelissimo tem previlegiado 
a companhia concedendo-lhe unicamente o negociar para 
o Estado, da mesma sorte que à companhia de Mara- 
nhão, levantada em 1682, se concedeu por semelhante 
estylo e idéa para a duração de vinte annos, sendo prin- 
cipaes socios Caldas e Jansen, riquissimos negociantes 
d'aquelle tempo. E verdade que outras nações obser - 
vam reservar para as companhias uns tantos generos, o. 
que n'esta podia ter lugar: porém a um favor tão cres- 
cido, e para o qualterá o principe justas razões, correspon- 
de mal a companhia, separando-se das suas rectissimas 
intenções ; pois mandando a mesa fazendas, cujos pre- 
ços se não ignoram, carregadas mais que pelo supre- 
mo para as conquistas de sua destribuição, e accres- 
centando-lhe 45 por cento aos compradores pelo risco, 
vem aquelles á casa de feitoria para fornecerem as suas, 
e tambem as lojas e tendas, e ganharem alguma cousa, 
comprar (e que será depois ao vender? ) por preços exor- 
bitantes, correndo ao mesmo tempo o juro que deverão 
pagar. Como o ministerio sabe estas desordens, e consta 
que em tom bem forte as extranhou aos socios, ser- 
vindo-se do termo mais significante para definir usuras, 
ainda que até agora não vimos mudança, o tempo a 
mostrará ; protestando uma e muitas vezes que a com- 
panhia será utilissima se se reduzir a termos de equi- 
dade e da justiça commutativa. 

Não lhe estranharemos o zelo para que ninguem con- 
trate, pois lhe assiste titulo, deixando de ser monopolio, 
pela autoridade de quem podia por altos fins estancar 
as fazendas: porém não podemos deixar de nos resen- 
tir de um procedimento dos socios, em que se dispen- 
saram no uso benigno d'aquelles termos, que a sua cl- 
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vilidade costuma ter escolhidos para se servir liberal- 
mente nas expressões do cortejo, e que lhe não tem 
desmerecido a nossa attenção e caracter, pois se persua- 
diram, não sem injuria nossa, que sessenta arrateis de 
chá que mandámos vir do reino, para com elle corres- 
ponder a pessoas a quem vivemos obrigado, e dar aos 
tres vigarios geraes suas propinas, e a outras pessoas 
que insistiram em se não pagar de encommendas nossas : 
pareceu" aos Srs. da companhia que porção semelhante 
seria para negocio ou contrato do procurador, dizendo 
que era monstruosa: à receita, nem se podia gastar em 
casa do bispo tanto chá. Com effeito doze arrateis nos 
chegam ao uso quotidiano. Vieram vinte e cinco arrateis 
que repartimos, vendo-nos obrigado a desfazer de toa- 
lhas e guardanapos de Guimarães, que conservavamos 
em folha para nosso uso. Sentimos este procedimento, 
porque os nossos lucros são os de Jesus Christo, e para 
estes entendemos unicamente o dito do Senhor: Nego- 
ciai em quanto eu venho. : 

Estaria a companhia perdida se a boa capacidade e 
talento de Bernardo Simões Pessoa, encarregado das de- 
pendencias deste commercio, por ordem do ministerio, 
e approvação em a cidade de Belém, não tivesse a re- 
solução christi de pagar aos lavradores a arroba de 
cacáo a 2000 rs., sem embargo do desagrado da mesa, 
que atropellando tudo queria se pagasse a 18600 rs. a 
arroba aos mesmos que antes a vendiam a moeda e a 
5000 rs, porém desenganados já permittem se pague 
a 231400 rs., a arroba, para ver se assim evitam man- 
dar para Lisboa por sua conta os interessados os seus 
fructos, usando de varios artifícios: para que não usem 
d'esta condescendencia do principe. As companhias são 
utilissimas, mas devem ter principios certos e dignos de 
imitar, como succedia ás antigas de Portugal, pois foi 
observação de Mr. Prevost, reparando nas patentes 
de Inglaterra para o commercio de ultramar em 1588 
as quaes copiou o inglez Hakluit no tomo 2.º parte 
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2.º, que se inferia bem que os inglezes não seguiam 
n'estas ordens mais do que os conselhos dos homens de 
negocio portuguezes que estavam em Londres (11). Hoje 
aprendemos o que então ensinámos a todo o mundo de 
commercio e navegação. 

Nada offereceu este dia reparavel, e assim continuan- 
do-a em 2 de Dezembro cuidámos em jantar, para o 
que a mão liberal do Senhor, em cujo serviço se anda, 
concorreu hontem á noite, recolhendo a rede perto de 
trinta arrobas de peixe em poucos lanços, sendo o ul- 
timo tão crescido em grandes e muitos peixes, que se 
estragou a rede, nem bastaria uma canda para O rece- 
ber. Os pescadores se viam rodeados de quatro ou cin- 
co jacarés, porém fugiam e viam de longe a festa es- 
tes animaes, que suppomos fartos, e que a terem fome 
seriam perigosos. Toda a noite andou um de enorme 
grandeza rodeando a canôa principal, no sitio em que 
se lançou fatexa, e sem embargo de alguns tiros com 
bala não sentiu molestia nem mostrou abalo. 

Em a mesma manhã foi feliz a navegação, e a pri- 
meira vez que vimos cobra notavel; teria duas varas de cum- 
primento uma que subia da margem para uma ilha, a 
grossura não excedia do pulso de um homem, e é da 
especie das que chamam sucurujú, e costumam apertar 
um veado ou boi de sorte que os ossos se fazem como 
farinha, então se alarga, e come aquella massa de car- 
ne misturada, que succede corromper-se ; mas provida a 
natureza aparta uma membrana ou pelle por onde bem 
facilmente expulsa toda a podridão, e torna unir sol- 
dando perfeitamente. Desta casta ou especie anda uma 
cobra no lago da cidade chamado Pery, monstruosa. 
Ha outras muitas de que fallaremos se vier a proposito, 
como são a giboia, surucucú, coral, cascavel, &c. Jan- 
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(11) Mr. Prevost, Histoir. génér. des voyages, tomo 2.º, pag. 241 
in notis. Citando Hakluit, vol, 2.º, parte 2.2, pag. 14 e 125. 
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tamos em terra á sombra de um bosque em ilha bem 
agralavel; esta o é tanto que só nas vistas do thea- 
tro, em que parece excedida d'arte a natureza, se acha- 
ria igual. A noite tivemos em uma enseada, é foi bem 
cruel com a praga de meruins, especie de mosquitos 
que mettem em desesperação a quem os sentem ; ha 
outra especie, cuja mordedura venenosa tem causado 
febres, e aus impacientes do prurido a morte em O TIO 
de Solimões alguma vez, sendo necessario para Tezar O 
officio divino ter luvas ou cobertas as mãos, e a 
cabeça e o pescoço bem resguardados. A noite se con- 
cluiu com uma grande trovoada e chuva grossa; por 
meio de tudo se fizeram os indios á vela, segurando 
não haver perigo, desesperados da praga, com que sal- 
tavam de mergulho ao rio. 

Tenha paciencia o leitor com estas bagatellas : porém 
não encontrámos combates navaes nem assedios de pra- 
ças para instruir estas memorias; nem ainda tartarugas 
que pesem tresentas libras, como Frogor, na sua via- 
gem ; nem temos a resolução do padre Labat para ex- 
plicar com toda a miudeza o como se guizam, pois se- 
ria necessaria uma arte de cozinha, pelos muitos gui- 
zados que d'ellas se fazem. Finalmente não encontrá- 
mos em tanta agua caranguejos nutridos com amóras, co- 
mo fizeram crer ou engulir em uma ostiaria ao famoso 
viajeiro Tavernier: porém encontrimos em uma deli- 
ciosa praia os ovos, que a tartaruga encobre na arêa, 
depondo por uma vez cento e cincoenta as grandes até 
duzentos, de que se fazem manteigas, e a não ser assim 
andariam coalhados estes rios de tartarugas. O capitão 
José de Sousa, natural de Santarém, nos mostrou uma 
pequena que criava pela raridade de ser branco o cas- 
co; cousa nunca vista n'este Estado, diziam os indios. 
Aqui houve antes de anoitecer muita pesca de serobins, 
tucanarés, corimatás, acarazes, piranhas, pirorocús ( de 
que a lingua é o melhor ralador de noz-moscada), arao- 
anás e aracús, e seria extraordinaria a pesca se as redes 
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estivessem em melhores termos, que sempre arrastaram 
ao mesmo tempo quatro jacarés pequenos, que presos 
pelo focinho serviram na praia de divertimento aos in- 
dios: não assim os grandes, ha-os de grandeza extra- 
ordinaria, e confessamos ingenuamente que o maior que 
pudemos mandar medir não excedeu de dezeseis pal- 
mos; porém vimos n'agua a cabeça de um em outro 
sitio, que causava admiração, e os indios diziam que 
era como uma canôa; não sabemos de que tamanho se- 
ria a que se propuzeram por exemplar ou simil; quem 
quizer destes milagres da natureza ou estupendas pro- 
ducções geometricamente averiguadas, consulte as medi- 
das do crocodilo de Africa, que a tomou Mr. de la Rue 
na sua celebre viagem, e a descripção do Nilo por 
Mallet. 

Em o dia 4 de Dezembro partimos d'este alegre sitio 
pelas 5 horas da manhã, e costeando o rio demos com 
a vista em umas altissimas barreiras de tavá : assim cha- 
mam a um fino barro amarello de que se faz perfeita 
tinta, e tambem vermelha : chamam-se as barreiras de Os- 
sari, são cobertas de arvoredo, antes de chegar ao rio 
ou igarapé de Croá. No sertão interior que corresponde 
a estas barreiras ha pela terra à dentro gentio bravo, 
e tem seus haveres (assim se explicam os americanos ) 
de que se aproveitaram os jesuitas de Alter do Chão, 
conforme diz o cabo que foi da sua embarcação de com- 
mercio, tirando-se em um anno trezentas arrobas de 
cravo fino, muitas de salsa, e quantidade do celebre 
guaraná, que hoje se vende o arratel a 800 rs., e a 
14200 o melhor. Ouviam-se cantar harmoniosamente as 
aves, cousa rara n'este paiz, pois exceptuando a fineza das 
côres, são muito inferiores no canto ás de Europa, se 
exceptuarmos o chamado tetem, que é o rouxinol do 
Pará, e de harmonia agradavel; e bem que muito in- 
ferior aos que em Portugal se escutam nos salgueiros 
do Mondego, tem lugar em o côro das aves. 

Fomos dormir ao rio Aroará, por onde mettemos 8 
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prôa em uma enseada, para evitar as-correntes do Ama- 
zonas, que cada vez nos vai parecendo maior, e a não 
serem tantas as ilhas seria precisa à agulha de marear 
que ainda assim nos acompanha para os rumos. Pelas 
3 horas e meia no dia 5 mandámos levar ancora, e 
cortando vigorosamente o rio entrámos em O famoso de. 
Tapajós, seu tributario, que trazendo o nascimento das 
minas do Mato-Grosso aqui expira entregando os seus 
cabedaes e nome. A's 11 horas aportámos á villa de 
Santarém, que antes se chamava Tapajós, onde salvan- 
do-nos a fortaleza, fomos em companhia do comman- 
dante, vigario, director e outras pessoas, ouvir missa 
á igreja, que é grande, e accommodava muito povo. 
Este foi algum dia da repartição dos jesuitas, que tive- 
ram muitos e os melhores sitios n'este Estado : porém 
largaram tudo por justos juizos de Deus e tambem dos ho- 
mens, sendo este o primeiro theatro das violencias e extor- 
sões, intrigas e negocios, que disfarçados tantos annos e im- 
pedidos os canaes por onde deviam correr fielmente as 
contas ao rei, á força de artifícios e despotismo violento 
chegaram finalmente a ser authenticamente expostos em 
tres dias successivos na presença- do dito Senhor, assis- 
tindo os secretarios de Estado, ultramar e negocios es- 
trangeiros, em conta fiel dada por Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, capitão general e governador dos 
Estados de Maranhão e Pará n'aquelle tempo. No fim 
da leitura rompeu o silencio o principe, dizendo: « E' 
tempo de tirar da mão a estes meninos a faca com 
que cortam. » Nessa noite pelas 11 horas se manda- 
ram sahir do paço os jesuitas, de que se originou, 
como sabe a Europa, tanta fatalidade, quanta occupa 
as memorias do tempo com horror, e servirá de escan- 
dalo na historia ao mundo em todas as idades. 

Junto ao templo estão muito boas casas em que vi- 
viam os padres, e mostram dever á bondade do terre- 
no e vista alegre mais que á direcção o acerto, por serem in- 
felizes nas suas obras como observou o jetuita Inchoffer 
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na Monarquia dos Solipsos, isto é na descripção inte- 
rior do governo da:companhia. (Como os padres na 
sua mocidade eram dados ás bellas letras, lêm-se algu- 
mas: n'estas casas, que podérão servir de lisonja ao lei- 
tor para disfarçar o fastio; e como estão na lingua la- 
tina, teve o meu traductor a bondade de as reduzir a 
metro portuguez, mas perceptivel. Tem em uma va- 
randa ou casa de passeio tarjões no tecto, de pintura 
ordinaria, e n'elles quasi apagados os Beguintes disticos : 


es 


Tutius est homini taciturnam ducere vitam 
Quam secum socios prorsus habere malos. 


O traductor. . 


E" mais seguro o viver 

Em silencio só comsigo 

Do que entre mãos companheiros 
Tratar com homens indignos. 


ro 


Quando voles alios verbis mordere caninis 
Foda tui cordis respice, mutus eris. 


(9) traductor. 


Quando tu morder quizeres 

O teu proximo, repara 

A nodoa que n'alma imprimes, 
Farte-ha mudo esta lembrança. 


3.2 


Omnibus obsequium preosstabis ut omnis honoret 
Te bonus, a nullo dedecore malo. 


O Traductor. 


Honra a todos porque todo 
Que fôr bom assim se trate ; 
E porque dos mãos evites 

Grosserias é ultrajes. 


e 
prd£,o 


Rara juvant animos, crebris fit nausea rebus, 
Gratior et fueris quo minus ipse frequens. 


O traductor. 


O pouco alegra, a frequencia 
Muitas vezes desagrada : 
A presença menos vista 
“Quanto menos é mais grata. 


5.º 


Fortunam adversam debes tolerare ferendo,? 
Contingat fortior ne tibi deterior. 


O traductor 


Soffre a fortuna adversa 
Com paciencia e constancia, 
Do contrario se origina 
Ser talvez triste a mudança. 


Ds 


Multis lingua nocet, nocuere silentia nulli 
Lingua dedit vitam clausa, reclusa necem. 


O traductore 


A quantos faz mal a lingua 

A ninguem fez mal o silencio ; 
Aquella matou a muitos 

Este deu vida a discretos. 


7.º 


Defficit ambobus qui vult servire duobus 
Plurima conantes prendere pauca ferunt. 
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O traductor. 


Quem a dois servir intenta 

A ambos falta ao mesmo tempo : 
Pouco ganha quem emprende 
Levar tudo de um projecto. 


Tinham outras inscripções, e eram os ditos dos sete sabios 
da Grecia: alguns lemos de Picinello, e um ou outro verso 
de Ovidio. Dizem correr esta obra por conta do padre Joa- 
quim de Carvalho. 

Tem a villa um pequeno fortim ou reducto fundado a ex-= 
pensas proprias por um Francisco da Costa Falcão, e conti- 
nuado por seu filho Manoel da Motta, ambos de Portugal; 
o ultimo fez mais tres, um em Pauxis, que hoje é villa de 
Obidos, outro em Rio Negro, e o terceiro junto á serra 
de Parú. Concedeu-lhe a côrte a escolha de um dos quatro 
em tres vidas. Escolheu o de Tapajós. Expiraram as tres 
vidas, e não houve renovação da graça, porque o suc- 
cessor com a pobreza abatidos os espiritos pediu baixa 
no serviço. 

Até o anno de 1747 se ignorava a cabeceira e a na- 
vegação do rio Tapajós para cima, chamado com aquelle 
nome da valente e animosa nação que o habitou. E” ver- 
dade que primeiro foi descoberto pelo capitão Pedro Tei- 
xeira, conforme escreve Berredo, e pelo padre Fr. Chris- 
tovão de S. José, religioso de Santo Antonio do hos- 
picio de Una, uma legua distante de Belém, e primo de 
Gaspar de Faria Severim, secretario das mercês e expe- 
diente do Senhor rei D. João IV, religioso, segundo as 
memorias dos seus padres, animoso e muito observante. 
Foi a entrada doze leguas pelo rio dentro em 1626. Po- 
rém o sargento mór João de Sousa e Azevedo, natural de 
Vayrão, deve a uma casualidade encontrar a vela e cor- 
rente d'este rio, como diremos. 

Tendo nós escripto até aqui, na villa de Santarém nos 
dizem que nos procurava o mencionado João de Sousa, 
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e como é natural e visinho tres leguas da nossa patria, 
além da sua capacidade, attenção e proposito com que 
nos tem obrigado, o recebemos com alvoroço. Elle na- 
vegava para o rio Madeira a conduzir a sua familia, por 
ter lá grande roça, em ordem ao commercio que tem 
em Villa Bella, capital de Mato Grosso, fazendo escala 
n'aquelle sitio para navegar com mais descanço e com- 
modidade pelo novo caminho qne descobriu e facilitou, 
sendo o primeiro que subiu por elle; mas com infor- 
me dos irmãos Lemes, que desceram antes de Mato 
Grosso pala mesma parte, sem embargo das cachoeiras 
e do gentio Murá que o infesta. E ainda que o rio Ma- 
deira não fique n'esta nossa derrota, como se mette no 
Amazonas por onde navegamos, e banha largo espaço da 
nossa diocese, correndo do sul ao norte até entrar em 
Amazonas em altura de 22º 20" de latitude austral, di- 
remos alguma cousa separando-nos do padre Fonseca na 
carta que anda junta á Historia do Maranhão, e nunca 
perdendo de vista o Tapajós, em cujas ribeiras escreve- 
mos. O nascimento do rio Madeira não é, como diz o 
mencionado autor, em Santa Cruz de la Sierra. Este rio 
debaixo deste nome tem tres nascimentos, que lhe dão 
ser, ou tres cabeceiras. Em Santa Cruz da Serra se cha- 
ma Mamoré, e é um grande braço ; nas serras de Perú 
tem outro, e se chama Madeira; e ultimamente em Pa- 
raguay o terceiro, e se chama Yaporé, e estes são os 
ramos que se unem ao tronco do rio Madeira, ou para 
melhor dizer as raizes que o formam. E é digno de no- 
tar-se que estas serras de Paraguay dividem as muitas 
aguas que dellas rebentam a diluvios, as que cahem 
para o sul vão ao Rio da Prata, para o norte porém 
ao rio das Amazonas, e vem a ser as primeiras cabe- 
ceras e origem dos rios Xingú, Tocantins, Tapajós e 
Yaporé, todos de aguas crystallinas. Esta individuação 
em nenhum autor a lemos, nem vimos em massa, e 
a devemos inteiramente ao mencionado João de Sousa 
Azevedo, queha cincoenta annos anda por estes rios, ser- 
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tões e minas, que descreve com conhecimento pratico, 
e dos rumos. 

Taes são os rios que entram em Amazonas, sem fal- 
lar em outros muitos, lembrando porém sempre o Rio 
Negro, tão caudaloso que faz igual semblante, e as aguas, 
que são muito boas, no copo se parecem com a tin- 
tura do chá; sendo navegavel tres mezes. Elle desce 
de poente a nascente, como se póde ver na carta de 
Condamine, e corre algum tempo parallelo com o Amazonas 
até se misiurar com este acima do rio Madeira, quatro gráos 
ao norte, antes que entregue as suas aguas quarenta e 
quatro leguas depois o rio Madeira, mais ao sul da Li- 
nha. Do nascimento do Rio Negro ainda hoje se não 
sabe, porém quem quizer mais noticias d'elle, e da com- 
municação que se tem descoberto como Orinoco em 1739, 
veja além de Condamine o Orinoco illustrado, ficando na 
intelligencia de que, além de se communicar com o Rio 
Negro, tem outra immediata communicação com o Ama- 
zonas; noticia participada pelos jesuitas da Nova Gra- 
nada ao padre Achilles Maria Avogadro, ttaliano vir- 
tuoso, que vivia na provincia do Maranhão, e missio- 
nario apostolico inteiramente alheio das maximas d'aquel- 
les, de quem daremos noticia para se conhecer a con- 
veniencia que estes rios podem fazer a Portugal, sendo 
este o lugar mais proprio que se nos offerece. 

Constando aos jesuitas do Pará do grande fructo que 
recolhiam os religiosos do Carmo calçado na sua mis- 
são de Solimões, chamada então S. Paulo, e hoje Oli- 
vença, onde, degenerando do primitivo fervor, passou o 
exercicio da conversão das almas em troca de patacas, 
e tambem ouro por fazendas, concorrendo maito a vizi- 
nhança dos hespanhões, excedeu tudo o zelo ou a emula- 
ção dos jesuitas, e como picados do estimulo da ambi- 
ção saltaram por cima dos outros até as ultimas cachoei- | 
ras, fundando outra casa de missão, chamada S. José 
de Javari, e se pozeram tão egregios no contrato das 
patacas e ouro, que foi a priméira missão do mundo 
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n'este genero, concorrendo os jesuitas hespanhões gran- 
demente, e ainda mais na occasião da visita do seu pro- 
vincial castelhano, a cuja sombra se passavam cargas e 
mais cargas. Note-se com magoa € seriedade que cha- 


mavam missões as feitorias do commercio, que é o nome 
que dão a semelhantes casas as companhias de Inglaterra, 
Hollanda, Dinamarca e outras, e ainda entre nós é ter- 
mo proprio na Asia portugueza. Viu-se em pouco tem- 
po o progresso de sorte que daremos uma especie bem 
rara, digna da historia secreta da companhia e seus in- 
teresses. 

Em o anno fatal do terremoto pediu ao contratador dos 
tabacos o padre Manoel de Campos, confessor do Sere- 
nissimo Senhor infante D. Antonio, e religioso da com- 
panhia chamada de Jesus, que lhe quizesse mandar pôr 
em boa arrecadação em os seus armazens umas cargas de 
tabaco castelhano, que dizia lhe remettiam os seus pa- 
dres da America para os jesuitas hespanhões, até ter 
opportunidade de fazer as remessas para Cadiz. O res- 
peito do padre e a civilidade de Feliciano Velho de ac- 
cordo concorreram: para se effeituar assim: mas novo 
incidente ia descompondo as medidas que o padre Campos 
lançára. Os feitores ou subalternos que cuidavam na ar- 
rumação do armazem acharam tão pesado 0 tabaco, que 
deram parte do seu reparo : fechadas as portas, se orde- 
nou rompessem as ligaduras; promptamente se executou 
com as navalhas curvas ou falcatas proprias ao intento, 
e appareceu o enigma empaquetado reduzido a prata e a 
ouro. Deu-se parte ao ministerio, este ao rei, que o dis- 
simulou com a magnanimidade de que tanto abusaram os 
Jesuitas. Conclue o grande conde de Oeyras que recebêra 
o padre Campos aquelle anno no seu banco mais do que 
El-Rei de Portugal na frota do Rio de Janeiro. D'aqui 
se colhe que estes rios do Pará são canaes por onde a 
prata e ouro de Hespanha podem correr para Portugal 
em commercio, ou seja nocturno e clandestino, ou claro 
sem inconveniente, pois os avanços são crescidos talvez 
de trezentos por cento pela dificuldade de conduzir vi- 
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veres de Hespanha, e excessivo o preço por que lhe 
ficam em partes tão remotas d'aquelle continente e pe- 
ninsula. 

A esta villa nos chegaram varias cartas e papeis, en- 
tre.os quaes se nos dirigia pelo excullente engenheiro 
Henrique Antonio Galluzzi, que se achava na praça de 
Macapá, um roteiro desde a cidade de Belém até S. José 
de Javari, persuadido passariamos áquella capitania (onde 
temos visitador actual), acompanhando ao estimavel pre- 
sente um epigramma latino. Parece n'este engenhoso 
italiano hereditario o engenho e furor poetico, sendo 
tão celebres na sua patria as composições do padre Gal- 
luzzr, jesuita, e talvez seu parente. 

Ao mesmo tempo vieram varios parochos e directores 
cumprimentar-nos ; entre elles com jornada de quatro 
dias chegou o vigario de Pinhel, que é a ultima fre- 
guezia deste rio, entregando-nos carta do director da 
villa, em que urbanamente nos saudava, remettendo, di- 
zia elle, á explicação do vigarioa causa de não vir pes- 
soalmente; e era a seguinte. Como os indios de Pinhel 
pela maior porte é gente descida dos matos, mettem-se 
nelies quando lhes parece; com effeito dois annos an- 
dou agora transmontado um indio casado, levando com- 
sigo a amiga com quem andava comcubinado, de sorte que 
nem missa nem sacramentos lhe davam cuidado algum : 
prendeu-se e achamol-o já seguro no fortim de Tapajós 
para se instruir na fé em a cidade, e servir nas obras 
do rei, separado da concubina: tal é o caracter delles, 
e o remedio mais efficaz. Como principal indio era o seu cu- 
nhado, e a irmã se via sem marido, por voluntariamente 
se ter separado d'ella, assentaram em se metter ao mato 
tambem com mais quarenta indios seus nacionaes de 
um e outro sexo, o que praticaram induzidos, a tempo 
que o director se recolhia da cidade á povoação e villa 
de Pinhel, em 1762, deixando uma figura de soldado 
feita de marotim, arvore facilissima a Javrar-se, com ar- 
mas e patrona, cheia de settas esta figura, talvez para 
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atemorisar aos soldados que assistem na villa, em ordem 
a não seguir os fugitivos; deram então por caso o es- 
tar enfadados ha muito tempo de viver com brancos, 
e querer estar com seus parentes Magués. E como ha- 
via receio de quererem dar na villa rebate uma noite, 
se não resolvia o director a largar a villa, que sendo 
coberta de palha, até a igreja, pouca defeza haverá das 
flechas inflammadas com mecha accesa. Sem embargo 
destes medos continuaremos a viagem, pois o pastor 
não foge do lobo que acommette as ovelhas; assim fôra 
possivel na providencia presente procurar as desgarradas 
até as conduzir ao aprisco. Ee 

Tem esta villa de Santarém muita maniba, isto é, planta 
e seára de farinha; tem muito feijão. Acham-se comi- 
nhos sem cultura, tão bons como os que vem de Ktalia; 
nas suas campinas visinhas se dá o arroz sem o semea- 
rem, e ainda que tem sua aspereza, comtudo come-se 
muito bem. Achavam-se n'este rio ou em braço seu, 
mas em parte incerta e no fundo umas barreiras ver- 
des (nós só encontramos amarellas, vermelhas e côr de 
rosa ), das quaes se formavam contas grossas, e varias 
cousas que os indios prezam muito, e sem grande dif- 
ficuldade não largam alguma que conservam ; fóra 
ignorado ou perdido de todo o lugar d'este barro, que 
d'agua dizem endurecer como o coral, mas sem isto 
acontecer ao primeiro ar, como vulgarmente se cuida. 
A sua dureza é impenetravel, mas com um fio de algo- 
dão ou piteira com agua e arêa facilmente se corta. Es- 
tas são as decantadas pedras verdes que em França se 
estimam tanto, e de grandes virludes. que afirma o 
erudito Condamine se ignoram : mas se elle consultasse 
a Roberto Boyle, nas Perguntas da historia natural acha- 
ria que é este o celebrado barro da America em que elle 
falla, e parece ser a pedra queo Dr. João Curvo Seme- 
do manda applicar nas dores nephriticas em cima da 
parte affecta; pois ha grandes experiencias n'este parti- 
cular. São notaveis estas pedras para as hemorrhoidas 
inflammadas, e tambem em offensa de nervos, provando 


f 


E Sri 


bem nos estupores depois de trazidas ao menos tres se- 
manas junto ao corpo; e tambem esfregando com ellas 
a bocca pósta á banda a endireita, tendo porém calor 
moderadissimo a dita pedra. (Chama-se esta pela lingua 
gerál, que é a dos Tupinambazes, corrupta, uuraquitan, 
isto é, nó de páo, 

Achamos fructas muito boas, melancias, bananas, 
atas, de que ha matas inteiras, e são fructas da India 
communicadas pelos jesuitas, virilazes e mamões. Ha 
vaccas na freguezia, perús, gallinhas, patos e rolas, a 
que chamavam pombinhas do mato. Tem viração de 
tartaruga, grande pesca de peixe-hoi, que não é de es- 
cama: é grande e muito grosso, tem duas grossas carti- 
lagens ou barbatanas, que lhe servem de remos, a pelle 
é boa para palmatorias; depois de tirada se separa uma 
grossa banha como os pães ou roles de unto de porco, 
em que está envolvido todo o peixe, e é singular man- 
teiga, como tambem a ventrecha, que assada nenhuma 
diferença tem de lombo singular. Ha peixe boi de tanta 
grandeza, que se conhece logo a canda que o traz por 
vir muito mettida; fallamos das ordinarias de pescaria. 
Se o leitor não fôr de pouca lição, ou tiver menos no- 
ticia, lerá sem horror que ha peixe boi que quasi todo se 
reduz a manteiga, e dá quarenta potes d'ella, o que 
poderá servir para os hollandezes nos admirarem 1'c- 
nos quando contam haver vaccas em Hollanda que iur-. 
gam cada dia vinte e seis canadas de leite, sendo muito 
commum almude e meio. Não devendo admirar a gran- 
deza do peixe-boi, pois sabemos por informação do in- 
glez Smith, na viagem de Guiné, acharem-se cavallos 
marinhos, que os gregos chamam hippopotamos, que 
pesam quinhentas libras. A manteiga do peixe boi tem 
virtude para conservar annos incorruptos os presuntos, 
e assim d'ella nos servimos, e da experiencia do capi- 
tão José Miguel Ayres e de seu irmão André Miguel Ay- 
res, .cavalleiros naturaes de Lisboa, de extracção france- 
za, e irmãos do capitão de mar e guerra das nãos da 
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corôa, Francisco Miguel Ayres, casados em Belém, onde 
se acham com numerosa familia. 

As mulheres aqui fiam e tecem algodão, pintam cuias, 
que é uma certa especie de cabaças redondas que nas- 
cem em grandes arvores, € partindo as taes fructas ao 
meio servem para beber, sendo as mais estimadas n'estã 
altura as que têm em o Jabio ou borda a pedra ver- 
de uuraquitan. Ha cuias de pinturas bem galantes, € 
em Portugal se estimam principalmente em conventos 
onde ha senhoras do Brasil, e tambem as fidalgas, que 
occupam o tempo em fazer meia, costumam trazer nas 
cuias o fio, servindo de fundo a saccos pequenos de 
seda. As indias logo que acabam de jantar se vão met- 
ter no rio, nadando como peixe, prenda quasi univer- 
sal no Pará em ambos os sexos, se exceptuarmos algu- 
ma pessoa que vem do reino, e não tem sitio accom- 
modado para tomar banhos e aprender com decencia. 
As indias não são delicadas no ultimo, diante das nos- 
sas janellas se iam metter n'agua nuas, como andam 
quasi, pois sómente andam com saia e sem camiza, abu- 
so que na cidade podemos tirar, ainda que com o dis- 
sabor de prender sessenta ou setenta para a correc- 
ção. 

Por nós acharmos uma tarde com a paciencia exerci- 
tada em oppressão de cabeça e grande calor, tomámos 
por conselho de experimentados a celebre bebida do 
guaraná, que certamente nos alliviou muito, e nas fe- 
bres se diz ser utilissima. Recebida em maior porção 
tira e suppre o somno, e tambem extingue à fome, sus- 
tentando como o chocolate com melhores effeitos: mas 
assentamos que se deve tomar como remedio, e não 
( como hoje praticam ) para regalo; pois o uso fre- 
quente ou abuso é principio de que se originam 
vertigens. Os indios da nação Mague quando tem de 
dar batalha este é o mantimento mais precioso, e 
das pevides se servem como dinheiro para pagamen- 
tos. E o guaraná uma especie de arbusto ou sipó 
que enrolando-se nos grandes troncos sobe muito, en- 
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tão lança flôres brancas, semelhantes ás do café; ca- 
hida a flôr apparece o fructo redondo, outras vezes 
chato, encarnado de uma parte, da outra amarello ; a casca 
é dura, e dentro tem uma pellicula ou membrana negra, ti- 
rada se tosta a semente, que é como as pevides de cafe, 
porém redonda a melhor; então se passa por peneira fina, e 
se fazem páos, como de chocolate e de outros feitios, primeiro 
reduzido á massa com agua, e gastando quinze dias para en- 
corporar e seccar. À quantidade ou dóse para se tomar é em 
um quartilho d'agua meia colher d'este pó ralado e assucar 
pouco, o que baste para adoçar. Tem excellente effeito de ser 
diuretico, e nas diarrhéas de sangue é decantadissimo o gua- 
raná; dizem alegra o coração, como a pedra cordial, e tanta 
cousa, que nos parece só se não applica nas mortes repen- 
tinas, signal de que tem muitos apaixonados. O arratelestá a 
dez tostões e a 13200 rs. Ha n'esta terra muito gesso. Vimos 
n'ella tambem uma arvore de que ha algumas em Belém, 
notavel, e a maior parte que encontrámos d'aquella especie 
cheia de flôres encarnadas e cheirosas, que têm algum pã- 
recer com as assucenas de Portugal, menos na côr, ou mais 
propriamente com as bella-donas, se exceptuarmos o cheiro; 
veio esta arvore da cidade proxima de França, e por isso 
as flôres se dizem jasmins de Cayena. D'ellas vimos a 
primeira vez deliciosa conserva, mais tenra e delicada 
que a celebre da flôr de laranja. Tem estas praias muito 
arvoredo, por onde passeiam onças atrevidas, que roubam 
as aves. Boyman, na Descripção de Guiné, duvida se ellas 
são especie de tigre, e desfaz a opinião de Plinio com 
a evidencia dos proprios olhos. O contrario segue Mr. Le 
Mayre, mas sem fundamento attendivel. Póde ser fallemos 
outra vez n'isto, feita mais alguma averiguação. Encon- 
tram-se camaleões, preguiças e javalis. 


Passando uma ponta da praia de Santarém, que fica 
logo á mão esquerda em viagem de tres horas, se des- 
cobrem umas barreiras, de que correm alguns regatos 
ás vezes; n'elles se encontram pedras lapidadas pela na- 
tureza como crystaes, e na realidade alguns bem finos; 
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tambem se acham amethystas; um destes, que acaso er 
controu o vigario de Pinhel, Francisco Xavier Eleuterio, 
mandou de presente ao chantre da sé do Pará, Antonio 
Francisco de Potfliz, a qual pedra, sendo a metade de 
côr roxa intensa, a outra parte era mais clara ou menos 
fina. Tem este rio junto ás cachoeiras nas ribeiras ou 
lados muitas pedras assentadas como resmas de papel, 
separando-se entre si como se tivesse cadernos; n'estas 
taes se acham como grãos de chumbo, que chamam bas- 
tardos, bocados de prata, de que o ministro ouvidor ge- 
ral João da Cruz, mandou amostras a Portugal, e ha quem 
tenha no Pará d'estas arêas grossas. Ninguem duvida que 
este rio é de muita riqueza, pois mais que prata se 
lhe considera ouro e diamantes nas cabeceiras. 


Tem muito gentilismo o rio, de que póde descer in- 
numeravel; mas nunca convirá que fiquem nas vizinhan- 
ças delle e junto ao sen mato, para onde insensivel- 
mente costumam voltar, como para a patria onde se 
criaram, onde talvez deixaram objectos da sua inclinação: 
o mais seguro é mudal-os para outros rios distantes. 
Tambem se deve fazer muito caso da advertencia do Illm. 
Montenegro, experimentado na materia e doutissimo pre- 
lado, o qual no seu Paracho de Indios aconselha que 
aos indios se dê moderadissimo trabalho ao principio, 
porque, sendo elles frouxos, preguiçosos e mal costuma- 
dos, se exceptuarmos para um remo, em que são os 
primeiros homens do mundo e incansaveis, e se de re- 
pente se acham em trabalhos que não experimentaram, 
desanimam-se e fogem. Tambem é muito attendivel que 
mandando-os ao cacáo ou oleo, ou salsas dos sertões, em 
que gastam muito tempo ou a maior parte do anno, 
quando querem descansar em companhia de suas mu- 
lheres, filhos e parentes, e fazer algum bocado de roça, 
sentem muito applicarem-nos os directores a trabalho 
successivo, de que a estes se lhes dá bem pouco ; de- 
vendo ao mesmo tempo o conselho e ministerio do go- 
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verno considerar que não tem actualmente o Estado in- 
dios . que possam com tanta applicação. Morreram quasi ses- 
senta mil do sarampo e bexiga; fugiram muitos abu- 
sando da liberdade que justissimamente se lhes declarou; 
as urgencias da republica são grandes, e talvez na côrte 
se suppõe ha infinita gente habil ao serviço, o que a 
experiencia ocular nos mostra ser engano, e só se veri- 
ficaria isto se se fallasse dc gentio do centro; bastaria um 
sertão de qualquer rio, e não dos maiores, para povoar 
Portugal (como está habitado o Minho) desde Ayamonte 
a Tuy. Grande conveniencia terá o principe se se in- 
sistir em os descimentos, pois procurando-se allumiar com 
a fé estes infelizes para darem honra a Deus, é conse- 
quencia infallivel contribuirem para a felicidade do Cesar. 
Devemos comtudo dar graças a Deus pelos descimentos 
que vimos em o nosso tempo, devidos á direcção do ca- 
pitão general o governador do Estado Manoel Bernardo 
de Mello e Castro, a quem esta diligencia está incum- 
bida pelo directorio da côrte; o bispo sómente concorre 
com dar um capellão pratico e capaz, em ordem a baptizar 
logo innocentes e a instruir principalmente aos moribun- 
dos; diligencia a que de boa vontade foramos, se nos 
fosse familiar esta lingua barbara, que depois de cin- 
coenta annos de idade se aprende mal, quando das vivas 
da Europa, que cultivámos, nos vão esquecendo por falta 
de use, e talvez da memoria. Sem que ignoremos o que 
diz o padre Acosta (12). 

Mas já é tempo de darmos a descripção hydrographica 
do rio Tapajós com mais extensão, não só pela novidade, 
tambem pela utilidade que póde resultar, pois não nos 
consta que haja roteiro n'esta materia, e sabemos que 


(12) Acosta. De Procuranda Indorum salute, cap. 6.º Ibi: Si 
igitur quis salutis indice studio inflammatus est, sibi is serio per- 
suadeat nihil prclarum sperare oportere, nisi sermonis colendi 
prima, indefessaque cura sit. 
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aproveitou para se penetrar à America em partes o uso 
que se fez do Itinerario do veneravel padre José de An- 
chieta, thaumaturgo e apostolo do Brasil, verdadeiro filho 
de Santo Ignacio, e se conservava manuscripto em outra 
parte da America, pelo qual com ordem do governo se 
guiou na entrada que fez ao sertão nã Bahia Francisco 
da Silva de Figueiredo, natural da villa de Ovar, e ca- 
sado em Matozinhos. E seria fortuna se algum dia 
servisse para introduzir missões, contribuindo á vo- 
cação das gentes por este modo, pois não podemos por 
outro. 

Dissemos que á uma casualidade deveu o sargento mór 
João de Sousa e Azevedo o encontrar a veia e a cor- 
rente d'este rio ao descer de Minas com seguinte mo - 
tivo, como elle mesmo nos afirmou, confirmando em 
parte o que a seu respeito escrevêra o padre Bento da 
Fonseca, na carta preliminar á Historia do Maranhão 
que compôz o illustre fidalgo Bernardo Pereira de Berredo 
governador que foi d'estes Estados. Intentando João de 
Sousa descobrir minas, achando-se então em Mato Grosso, 
com effeito não foram inuteis as suas diligencias, pois 
que em braço do rio Arinos as encontrou, onde foi muito 
de proposito com os seus negros só, e não em compa- 
nhia de Pascoal d'Arruda, (como escreve menos bem in- 
formado o padre Fonseca). confessando porém que pri- 
meiro as descobrira o dito Pascoal da Arruda com seu 
paio mestre de campo Antonio de Aimeida Falcão, 
paulistas naturaes de Sorocaba, ainda que de extracção 
portugueza. E” indispensavel uma reflexão, que os pau- 
listas foram sempre insigues descobridores de minas; é 
na verdade o que se tem descoberto a elles se deve, e 
o muito que resta a elle se deveria em parte, se a im- 
paciencia de atravessar montes não fatigasse tanto aos 
que seguiam o paulista que descobriu Goyazes, conten- 
tando-se com o que acaso descobriram no caminho, pro- 
testando elle que não eram aquelas as minas para 
onde os guiava nas montanhas, conduzindo-os a outras 
onde era maravilhosa a copia do ouro, e cujo nome igno- 
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rava, mas affirmando que n'ellas achára impressos em 
pedra os martyrios da paixão, signal infallivel se algum 
dia apparecerem, aliás Calvario do Paulista. 


Estas minas pois, que se tinha assentado chamarem- 
se de Santa Isabel, para o que levava já a imagem para 
capella João de Sousa, frustraram-se e ficaram sem nome: 
se algum dia forem uteis o nome do descobridor pri- 
meiro poder-se-ha imprimir nas pedras, como o de Se- 
bastião d'Arruda em os troncos, Tiveram estas minas pro- 
hibição para se examinarem, sem embargo de terem mos- 
trado ouro e diamantes, e tambem como ao mesmo tempo 
appareceram em maior copia nas minas a que tudo 
acudiu, se viram naturalmente desamparadas aquellas de 
Arinos. Sendo porém preciso a João de Sousa descer 
pelo rio Arinos, e não podendo voltar contra a corrente 
depois de varias aventuras e successos veio dar nas ca- 
beceiras de Tapajós, rio tão caudaloso que conservando 
por muitas leguas da sua longitude a largura de quatro 
e de cinco leguas, parece aspirar a imitar o Amazonas, 
bastando para esta copia d'aguas, além das proprias, O 
rio das Tres Barras, que por tres fozes descarrega todo 
o peso das correntes em o Tapajós. Então se soube corria 
este ultimo de norte a sul, porém não parallelo ao rio 
Madeira, como affirma o padre Fonseca asseverava João 
de Sousa, e este constantemente o nega. Aqui porém 
deve o leitor advertir que, sem embargo do que dizemos. 
não se encontra isto com o que fica escripto, Na rea- 
lidade o Tapajós tem nascimento muito mais acima, e 
principio nas vertentes da serra do Paraguay ao lado do 
norte: porém cortando por partes inaccessiveis e inca- 
pazes de navegar, chega ao sitio em que se deixa ver, 
mas na realidade vem de mais longe; este sitio pois 
a que chamamos cabeceiras se engrossa com a agua do 
rio Arinos, a que algum viajeiro attribue a maior copia 
das aguas do Tapajós, e não duvidamos. 


Nasce O rio Arinos correndo do suéste quasi a oéste 


pi 


perto de um riacho ou ribeiro chamado o Descoberto, 
porque em suas margens se descobriram os diamantes 
da capitania de Mato Grosso, de que é capital Villa Bella, 
e governador actual, com patente de capitão general, 
D. Antonio Rolim de Moura, da illustre casa dos condes 
de Val de Reys, e que ao seu grande juizo e fidalguia 
une a probidade, a virtude ea honra pessoal, com que 
se faz amado de Deus e dos homens, confiando-lhe o 
rei aquelle governo por espaço de doze annos, em que 
continúa. Recebe pois o Arinos ao Descoberto da parte 
do sul, e tem o primeiro o seu nascimento em terras 
do gentio Maguary; e logo entra na terra dos gentios 
Arinos, que banha por espaço de sessenta leguas pelas 
ribeiras e margens de léste dos mesmos Arinos de quem 
toma o nome. 


Pouco distante do Descoberto, e depois de declinar o 
Arinos a corrente -ao sul, entra n'esta outro rio chamado 
o Sumidor ou Sumidouro, porque, como o Alfeo em Si- 
cilia e o Guadiana em Hespanha, se some por baixo 
da terra por espaço de meia legua, e logo apparece na 
superficie. Dobrando porém o Arinos de todo já de sul 
a norte, recebe da parte do sul outra grande ribeira 
chamada Miritim, defronte de cuja bocca tem seus li- 
mites as. nações de Arinos e Macuaris. Distante porém 
della vinte leguas pelo rumo do sul a norte, entram 
em o rio Arinos outros dois, chamados o Juina e Ju- 
ruena, que, correm quasi parallelos pelas margens d'a- 
quelle até se unirem, e d'estes tres rios são principal-- 
mente as aguas do Tapajós. 


Deve o leitor ir em um supposto, que n'esta descrip- 
ção geographica vamos seguindo uma arrumação informe 
que principiava um jesuita, e temos fundamento para 
entender que era fundada sobre a viagem ou descida 
pelo rio abaixo de João de Sousa, porque sabendo que 
elle encobriu o que pertence a este rio, fazendo-se igno- 
rante no Pará, sendo aliás vivissimo, e usando da agu- 
lha e desenhando as arrumações debaixo de preceitos 
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geographicos, tambem soubemos que participou as no- 
ticias ao padre Julio Pereira, que se achava em a aldêa 
de S. José, hoje villa de Pinhel, na confiança de que 
fariam grandes conveniencias, para cujo fim esteve oc- 
culto muitos mezes na dita aldêa, esperando que as 
aguas dessem lugar para tornar a subir: porém o go- 
verno do Pará desfez estas medidas, e o fez descer á 
cidade, valendo-lhe muito. os jesuitas n'este trabalho : 
mas ficando impedido para não navegar livre pelos rios, 
maiormente por este. E como -se explicou com os je- 
suitas, não sem fundamento discorremos que o mappa 
informe ou borrão, que vimos, seria muito provavelmente 
meditado sobre o plano da derrota de João de Sousa, 
pois lendo-lhs nós isto o approvou inteiramente, e cremos 
lhe extorquiram as noticias pelo ágasalho com que o 
trataram, fóra do estylo que praticavam com os mais 
brancos, mas a conveniencia propunha então maiores 
objectos ; necessitando a companhia muito de diamantes 
para com estas balas render corações e conseguir vit- 
torias nos aperios : porém nada valeu ao ultimo pro- 
vincial, querendo introduzir uns bizalhos de diamantes 
ao grande conde de Oeyras, dizendo-lhe este: Tire lá - 
Padre. 

Logo que o Juina e Juruena com Arinos engrossam 
Tapajós, corre e se precipita por entre serras, formando 
despenhado montes de escuma em as cachoeiras, ue 
fazem trabalhosa e difficil, até por menos pratica a, 
ainda que não invencivel a navegação. Principiam as 
cachoeiras, na bocca do rio Harevan, que se compõe 
de uma ribeira grande d'este nome, e de outra cha- 
mada pelo muito cacáo de que abunda ribeira dos ca- 
codes, que nascendo em partes muito distantes, e for- 
mando a figura de letra de Pithagoras ou ypsilon dos 
gregos, se comunicam, correndo os dois braços unidos 
por espaço de dnas leguas ou pouco mais, desaguando 
pela banda de léste em Tapajós, formando uma grande 
enseada e bahia, cujo centro occupa uma ilha de arvo- 
redo Por entre esta e a terra firme descahe e resvala 
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com todo o peso das suas correntes o Tapajós, que op- 
primido de grandes cachoeiras que occupam a largura 
do rio, desce precipitado com maior violencia e horrendo 
estrondo por este canal estreito e profundissimo, dei- 
xando-se ouvir antes como trovoada ao longe. 

Em a barra dos dois rios tem tambem seus limites 
as nações de Arinos do sul, e Uarupis do norte. Nas 
ribeiras oppostas á terra de Arinos habitam de léste a 
oéste por sua ordem varias nações, taes são os Ápau- 
nuariás,Marixitis, Apicuricús, Murivás, Muquiriis, sendo 
tanto o páo cravo e a salsa como O gentio. Na mesma 
barra principiam as cachoeiras, e continuam até a pro- 
vincia dos Jacareuards, que quer dizer comedores de ja- 
carés. Estes gentios são de grande estatura e de pé ex- 
traordinario, não se podendo bem por elle inferir a 
symetria e organisação, que não excede de Lomens de 
grande estatura, agigantados e corpolentos; e seriam gi- 
gantes se o corpo correspondesse ao pé desmarcado, pois 
sendo em alguns de dois palmos viriam a ter a altura 
de dezeseis, como aquelles cadaveres embalsamados que 
os vijaeiros inglezes procuram observar nas mumias se- 
pulchraes das Canarias, e refere Mr. Prevost, dotado de 
grande critica como especie incontestavel (13). Vivem pouco 
antes de chegar á barra de Tapacorá-merim (14). 


(13) Prevost, tom. 6 Histoir. des 'voyag. Vo ri 
Pic de Ténérife. | poa ABMRS de Scorrs ou 


(14) Subindo pelo rio Cuchiguara, que a? no Amazonas 
ao sul nas Indias de Castella, ha varias nações e uma dos Curi- 
gueres, de quem o padre Rodrigues, no Maroon y Amazonas 
affirma serem de dezeseis palmos de altura ; pag. 130; lá se avenha, 
com o padre Feijo. Lembramos que em uns commentarios manus- 
criptos, compostos por Manoel Tavares de Carvalho, lemos que vindo 
da cidade de Lima uns portuguezes antigos de Matozinhos, contavam 
que descendo das serras uns homens de estatura maravilhosa tira- 
vam pelas janellas mulheres, e que matando-os se conservavam dentes 


de que mostravam alguns, cu) i à 
, Cuja grandeza arguia semelha - 
ridade ou altura. ' mada 
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Estas cachoeiras não são de salto ou catadupa, são to- 
das muito proximas e com breves intervallos : porém al- 
gumas não são menos violentas que perigosas. Tor- 
nando á margem e rumo de léste, e correndo ao longo 
dºella pela provincia dos indios Urupds se acham as 
- nações dos Anijuariis e Apecuarids, até a ribeira cha- 
mada dos Cocaes : e logo pelas margens de oéste se vê a 
nação dos Semicurids, com a qual é confinante por am- 
bas as partes a mumerosissima e celebre nação dos cha- 
mados Periquitos. Tem avprovincia destes pela parte de léste 
outra ribeira ou rio do mesmo nome. Isto que chamamos 
ribeiras não cuide o leitor que são como as que em Portu- 
gal se chamam rios Leça, Lena, Liz, e outros mais conheci- 
dos nas composições poeticas do que em mappas ou des- 
cripções geographicas. Com os Periquitos confinam a oéste 
os Necurias, e estes são confinantes com os Surinanas, e 
finalmente estes com os Motuaris, que dão o seu nome ao 
rio que lhes serve de limite dividindo-os. 

Quasi na bocca do dito rio, porém mais ao norte, se vê Ro - 
meio do Tapajós a ilha do Hospital, nome a que ignoramos 
o principio. Ella terá meia legua de comprimento e 
legua e meia em roda ; aos lados tem duas ilhas menores. 
Com os Motuaris confinam os Sapupes e com estes os Bra- 
docis; com os ultimos confinaram muito tempo os indios de 
nação Commandiz : porém hoje sabemos que os Comman- 
dizes se internaram para os reconcavos do sertão, onde 
vivem, e algum resto d'elles se acha descido em Monte- 
Alegre. Nesta altura fórma Tapajós outra ilha seme- 
lhante á do Hospital, e dá entrada pela parte de Véste ao 
rio dos Javains, que tem de largo meia legua, e desce do 
sertão correndo quasi parallello com o Tapajós, por es- 
paço de tres leguas, recebendo em si o rio Kurinan, que 
vem de léste, a cujo rumo se dobra, e procura o rio Javains, 
onde fórma a ilha do Arraial, porque o foi em tempo das 
tropas, quando estas iam a caça de gentios, trazendo-os 
amarrados, e chegaram a este sitio, que tem varias peque- 
nas ilhas até a sua barra, sendo a ribeira do norte habita- 
da ao mesmo tempo pelos Amanagts. 

TOMO TX. 13 
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Refiicta o leitor se bastaria um rio para povoar Por- 
tugal. Sobejariam as sessenta leguas do Arinos para 0c- 
cupar as oitenta que conta na sua maior longitude o reino 
desde Ayamonte a Tuy, termos extrinsecos por estarem 
no dominio dos hespanhoes. Nem deve admirar à pro-. 
digiosa multiplicação d'esta gentilidade, porque como en- 
tre elles não ha ecclesiasticos nem freiras, nem se conhece 
voto de castidade, tendo talvez um indio muitas mu- 
lheres, ainda que morram muitos ou se matem, ha gentio 
de sobejo.  Admirando-nos summamente da facilidade com 
que descem, da mesma com que fogem. Ha quem diga 
que esta gente descende das tribus que se remontaram; 
devem suppôr resolvida a grande questão da America, se 
foi ou não unida a Asia, e querem inferir deste prin- 
cipio a multiplicação prodigiosa: tambem descobrem 
phrases semelhantes aos idiotismos e figuras hebraicas 
alguns peritos ; porém reputamos isto por extravagancia. 
As phrases e figuras propriamente hebraicas inventou-as 
a pobreza d'aquelle idioma, e fez-se assim elegante. Os 
indios, que nem de letras do A B C são fartos, que 
muito usem de algum termo significante, que acaso sahiu 
figurado ? Para isto basta a natureza, sobeja e escusa-se 
arte; imagens d'aquella são as figuras mais ou menos bel- 
las. Assentemos pois que é caprichosa idéa aquelle pen- 
samento, entendendo de outros lugares o de Alonzo de Er- 


cilla, hespanhol (15), e bem fundado discurso do padre 
Calmet, benedictino. .. o 


(15) Alonzo de Ercilla lembra-nos a seguinte oitava que lemos 
algum dia: 


Ves las manchas de tierra tan cubiertas, 
Que pueden ser apenas divizadas, 

Son las que nunca han sido descubiertas, 
Ni de estrangero pié ya más pizadas, 

Las quales estaran siempre encubiertas, 
Y de aquellas zelajes ocupadas, 

Hasta que Dios permita que parezcan, 

Por que mas sus secretos se engrandezcan. 
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Em distancia da barra do Javains, correndo duas leguas 
é léste, desagua o rio Copary, que tem a largura de um tiro 
de espingarda, e consta penetrar-se alguns dias de viagem. 
Em uma margem deste rio se acha formado pela na- 
tureza um rochedo concavo por modo de templo, com 
abobada e um como altar em fórma bem propria. Se- 
melhante a este, que parece oratorio, e descrevemos 
com a singeleza da verdade que mostram as memorias 
de que nos servimos, se diz haver outra na margem do 
rio Croá, braço do Amazonas, e não muito distante da 
barra do Tapajós : confessamos porém não sabermos que 
em algum se achassem columnas de alabastro e estrel- 
lado na abobada, nem outros ornatos que invejaria Ovi- 
dio para o palacio do sol, e com que descreveu seme- 
lhante phenomeno na America a discreta penna de certo 
escriptor moderno, Sebastião da Rocha Pitta, em outro 
sitio, e hoje se reputa encarecimento, que não suppo- 
mos invenção propria de homem aliás judicioso e sério, 
nem fingimento do autor para revestir com essa belle- 
za O seu estylo; mas sim travessura de algum engenho, 
a quem sem mais exame deu fé inteira. 


Entre o rio Copary e Tapacorá-merim se descobre o 
sitio das pedras que os jesuitas chamavam lucidas, por 
se observarem luzir no fundo do Tapajós; e nos seguram 
que é certa especie do talco que se cria em muitos mon- 
tes na- Europa, e vimos algumas vezes em serras de Por- 
tugal. Entre a barra do Javains e ribeira de oéste ha 
varias ilhas, das quaes se distinguem tres maiores, e em que 
se acham excellentes pederneiras, que em outras partes d'es- 
te rio se supprem com pedras de crystal, as quaes dão 
muito mais fogo, mas cortam o fuzil por serem mais | 
fortes que as perdeneiras. N'esta altura o rio Tapajós . 
não tem mais que meia légua, e em partes menos, por- 
que a penedia das suas margens, praias e ribeiras não 
sofire igualdade na extensão das aguas. 
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Seguindo a ribeira de léste em distancia de dez le- 
guas da barra do Copary desagua o rio Tapocorá-merim, 
e pelo mesmo lado, 'em distancia de seis leguas, o rio Tapa- 
corá-ussú. Tomaram estes rios o nome do gentio que os 
habitava, e de que se acha descido algum em Villa Fran- 


ca. Hoje é o gentio Muriva quem habita os rios, e. 


fallando com pouca corrupção a mesma lingua; é tra- 
tavel, pacifico e com excellentes disposições para a vo- 
cação da igreja. Tem orio Tapacorá-merim quatorze ca- 
choeiras, das quaes duas são de salto. Elle se navega 
e penetra pela terra dentro quatorze leguas, correndo de 
léste à oéste. Nesta distancia, e no fim das cachoei- 
ras, é navegavel dois dias e meio, e navegando então 
junto á terra, quem caminhar a léste encontrará as ver- 
tentes do rio Xingú. ND'aqui para cima é impenetravel 
o Tapocorá-merim porque a muita madeira de arvores 
cahidas dos lados o impedem. 


E' todo o terreno dos suas ribeiras e sertão fertilis- 
simo de excellente páo cravo e salsa medicinal. 
uma das suas grandes serras, que terá de largura um 
quarto de legua, se acha maniba, isto é, a planta da 
farinha de mandioca, produzida sem industria humana, 
e nos valles e partes inferiores da serra excellentes ana- 
nazes, fructa de que fallaremos em lugar mais oppor- 


tuno, e n'este se acham em abundancia sem beneficio 
da cultura. 


Navegando pelo Tapacorá em distancia de quatro le- 
guas se vê misturar com as suas aguas as de um rio 
branco ou de côr de gesso, depois de correrem ambos 
emparelhados ou parallelos. E correndo as ribeiras de 


“Tapajós da parte de léste, fazendo da ultima cachoeira 


viagem de um dia, se chega a sitio em que pela terra den- 
tro quatro leguas se acha já a nação dos Magués, indios 
que commummente não sabem nadar, porém inconstantes co- 
mo os mais, e especialmente traidores. Elles mataram 
cruelmente ao paulista João Portes sem motivo racionavel, 
sendo que tinham experimentado n'este amizade, e lhe ti- 
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nham dado palavra de descimento, em tempo que era go- 
vernador do Estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 
Mas para dar por uma vez idéa desta ou variedade ou-in- 
constancia transcendentes aos indios, que quasi sempre pára 
em ingratidão como se fossem leopardos das brenhas, soffra 
o leitor uma digressão breve, como quem descança, para 
logo descermos pelo rio abaixo. 


Tratados com grande amor e notavel affabilidade uns in- 
dios, a quem o dito fidalgo hospedava em sua casa na cida- 
de de Belém, sustentando-os e vestindo-os, elles que esta- 

am sentados á roda, a tempo que recebia uma visita, lhe 
invejavam as canellas do braço, e tomando-lhe um o pulso 
dizia pela lingua aos outros: Que bella para uma flauta | 
instrumento que elles tocam horrivelmente de noite, que 
póde servir para acompanhar lamentações do inferno. 
Estes indios eram da nação dos Ariquenas de Rio Negro, de 
que soubemos, por cartas que recebemos do vigario geral 
d'aquella capitania, que agora fugiram muitos das nossas 
terras para os castelhanos. Mas tornando aos Magués, es- 
tes mataram tambem ao director da villa de Pinhel, Bernar- 
dino Monteiro, e a outros companheiros, tendo promettido 
descerem com elles para se instruir na fé, sendo vigario da 
dita villa o padre Manoel Gaspar, natural de Belém do Pará, 
que fugiu e andou mettido pelo sertão dos Magués um mez, 
sem vestido, sustentando-se de fructas do mato, observando 
primeiro aqrellas de que os macacos comiam, acompanha- 
do de um indio, até se pôrem sobre um pão ou jangada, em 
que vieram pelo rio abaixo. Taes são os Magués de que 
estão muitos descidos para a villa de Pinhel, e alguns para 
a de Santarém, das quaes fugiram para o mato ha pouco tem- 
po cinco familias da ultima, e quarenta pessoas da primeira 
n'este anno de 1762. E” fertilissimo o sitio destes indios 
e quasi toda a ribeira do celebre guaraná de que já failámos 
“etornaremos a fallar delle. 


Porém navegando pelo Tapajós pela mesma ribeira de 
oéste se divisa logo da primeira cachoeira O sitio de Santa 
Cruz, onde se pretendeu fundar a villa de Pinhel; e cont- 
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nuando na distancia de seis leguas deste sitio se vê a sobre- 
dita villa, e logo com viagem de quatro horas a villa de Al- 
boim. Desta na distancia de doze leguas está Villa Franca 
em uma peninsula que fórma o Tapajós e o rio dos Aripi- 
uns, seus habitadores, que descendo desagua em uma en- 
seada ou bahia que tem quatro leguas e meia de diametro. 
Passando d'esta á ribeira de léste,onde o Tapajós tem de lar- 
gura tres e quatro leguas, se vê situada a villa de Alter do 
Chão, e descendo mais a léste seis leguas está a villa e presi- 
dio de Santarém. 

Acha-se esta villa na barra do Tapajos, está arruada e te 
excellentes praias e boa igreja com ornamentos muito « 
centes, que ficaram dos jesuitas ; fica fronteira á praia 
tem muito boas casas, que occupam o director e vigario. 
Defronte da villa está uma ilha, a quem a grande enchen- 
te cobre por espaço de cinco leguas, desaguando então o 
Tapajós por duas boccas mais, além da que fica abaixo da 
villa em o rio das Amazonas na altura 2º 25” de latitude 
austral e quinze dias de viagem de Belém. 

A 20 de Dezembro, finalisada a visita, subimos pelo rio 
acima a visitar as villas que acabamos de arrumar na des- 
cripção hydrographica immediata ; proseguindo com bom 
vento dobramos sobre a mão direita a ponta da ilha que 
está fronteira a Santarém, entrando em a bahia, que só 
nas extraordinarias enchentes costuma ter sahida por 
dentro; ella é, como dissemos, muito grande, e sendo agua 
morta é muito facil a alterar-se com qualquer sopro de 
vento; ao atravessal-a para a Villa Franca sentimos na 
desigualdade das ondas e movimentos irregulares na ca- 
nôa mais susto que perigo; navegando á bolina chegámos 
ás praias de Villa Franca, antigamente chamada Com- 
marú, bem conhecida pelo oleo d'este nome nas boticas. 
Defronte d'este sitio, e na sua praia, está um recife de pe- 
dra trabalhoso, e sem embargo de levarmos pratico que 
guiasse e de ter baliza para signal, com mais um indio á 
vista acenando para onde deviamos ir, nada se entendeu, 
e assim, à tempo que mandei arrear a vela grande, es- 
barrou a canôa por cima de calhãos, mas com felicidade 
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no successo, valendo muito o ser feita de angelim e com 
especial cuidado. 


Nas praias achámos ao grande povo posto em fileira de 
joelhos com demonstrações de alegria, rompendo as indias 
em fazer suas saudações, que se reduziam a duas pa- 
lavras pela maior parte e na sua lingua, dizendo — Pai 
assú, — isto é, —padre grande—, talvez por ser a pri- 
meira visita episcopal, sem embargo de que já o Sr. D. 
Fr. Miguel de Bulhões tinha ido chrismar : mas sem vi- 
sita, pelo impedirem os jesuitas, a quem elle impediu 

rismar, como pretendiam em virtude da bulla ou bre- 
Y gue lhes concedeu a santidade de Benedicto XIV, 
quando lhes quiz adoçar a bocca e lingua pela colera 
que revolveu primeiro com a bulla de condemnação dos 
ritos da China; e tambem pela concessão de se poderem 
ler, reter e imprimir as celebres cartas provinciaes de 
Wandroch, com a sua apologia do benedictino D. Petit 
Didier, em que o probabilismo é mortalmente atacado, fi- 
cando de sorte os Jesuitas que pareciam ou feridos do 
raio, ou em phrase medica atrabiliarios, rompendo con- 
tra aquelle egregio pontifice em vomito infernal, e che- 
gando a dizer em Roma certo jesuita ao missionario apos- 
tolico e espiritual varão o Dr. fr. José de Santa Maria, 
religioso e ornamento da ordem de Santo Agostinho dos 
erimitas, que o Papa (treme a mão ) era jansen.sta. 
expressão blasphema, que sabe a heresia, bem entendi- 
do o que os doutores polemicos assentam e provam com 
o decantado texto de Jesu-Christo a S. Pedro,.—Rogavi 
pro te, ut non deficiat fides tua, e bem exposto pelo 
eruditissimo e dignissimo Cavalcante nas Vindicias dos 
summos pontifices, Como porém aquelle sabio pontifice 
sómente lhes permitia chrismar em as partes do conti- 
nente vasto onde não podesse ir bispo, e não houve para 
este algum impedimento, estava fóra de controversia a 
resolução do diocesano. 


A 22 abrimos visita em Villa Franca dando tres dias 
de jubileu por concessão do santissimo padre Clemente LIA 
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Aqui foi necessario prender dois indios da comitiva, por 
que se perturbaram de sorte com bebidas fortes de rai- 
zes que lhes deu uma india, que ficaram furiosos. E' vi- 
cio dominante; e fazem tanta variedade destes vinhos 
ou expressões, que admira, .com circumstancias bem hor- 
rorosas alguns. Damos um unico exemplo. Sendo cos- 
tume de muitos, ainda depois de baptizados, enterrarem 
seus defuntos em casa, conservando assim superstições 
do gentilismo, constou-nos haver alguns que deixando 
o cadaver suspenso por cordas de fio de sipó ou de em- 
bira, punham por baixo um recipiente ou vaso, em que 
cahissem gottas da corrupção, e com estas temperavam 
as suas bebidas de raizes e vinhos, persuadidos que fica- 
vam mais substanciaes. Taes são as geleas destes bar- 
baros. 


Na villa não se falla a lingua portugueza, mas só a 
geral muito mal, e a particular de sua nação dos Ara- 
piuns, que é mais propriamente giria de ciganos. Não 
é possivel perdermos de vista aos jesuitas. Elles cui- 
davam muito em que os indios ignorassem a lingua por- 
tugueza, e não tratassem com brancos; de sorte que até 
o padre Vieira o recommenda assim no capitulo da vi- 
sita que fez, approvada pelo padre geral João Paulo 
Oliva (16 ). Póde ser tivesse boa intenção, pois declara o 
fim « para não se perveterem. » Porém como se lê uma 
carta do dito padre para o bispo do Japão,a quem diz «que 
quem fôr senhor dos indios o será do Estado,» e isto quando 
persuade que os jesuitas sejam quem os governe,parece equi- 
voca a intenção e suspeitosoo zelo. O que nos parece certo 


(16) Genebrard. in Cronolog., pag. 34. Lingue unitas, et similitu- 
do firmissimum est vinculum societatis humana et religionis. Veja-se 
S. Agostinho de Civitate Dei, cap. 7.º 


“” 
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e que não detrahimos é que o dito padre nºaquelle tempo 
queria tudo para os seus, ao mesmo passo que mostrava 
em si nobre desinteresse; mas o amor proprio é mui 
fino. Pois sabendo todos que o padre Vieira concorreu 
tanto para a deposição do Senhor rei D. Affonso, como 
além de outros monumentos se infere de uma carta sua, 
do sermão nos annos da rainha D. Maria Francisca, e 
do memorial de serviços, é fortissima a presumpção que 
foi grande causa impulsiva o ver no paço outros con- 
fessores (sem embargo que da rainha era um padre je- 
suita de nação francez), pois expressamente diz em um 
discurso « que uma cugula não era espelho para um mo- 
narcha » e isto em tempo em que era confessor do rei 
e infante o Dr. Fr. Pedro de Sousa, benedictino (ainda 
que o faz cisterciense o padre D. Antonio Caetano, no 
livro da Nobreza de Portugal), e o mesmo affirmára de 
um capello o Vieira. De que inferimos foi grande esti- 
mulo para aquelle escandaloso rompimento não serem os 
jesuitas os senhores absolutos do paço: como em 1759 
o foi tambem para outros excessos a absoluta exclusiva, 
commovendo-se á vista de um capello, em que justamente 
o rei fidelissimo e seu irmão se costumam rever, co- 
«mo em espelho de religião, probidade e desinteresse. 
Tudo isto prova que o padre Vieira tinha grande zelo 
da salvação das almas, e para os seus excessiva ancia 
de Honra e proveito, a que sempre se lhe oppozeram 
n'estes Estados. 

Tal era o horror dos indios pelas praticas contra os 
brancos que apparecendo algum destes nas praias de je- 
suitas, ao som de badaladas se occultava tudo, e o pri- 
meiro que se fazia invizivel era o padre, não achando 
os passageiros farinha que resgatar, nem cousa alguma 
em necessidades bem extremas. Isto que algum tempo 
pareceu paradoxo, o mostrou mais que uma vez a ex- 
periencia ao mesmo governador do Estado e capitão ge- 
neral Francisco Xavier de Mendonça, devendo á reso- 
lução do capitão José da Silva Delgado ter provimento 

TOMO IX. 14 
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Os Botocudos têm tambem o appellido de Aymorês e 
Batachoas ; mas pretende-se que entre si se designam 
com o nome de Eugereemouny: póde ser que este vo- 
cabulo signifique particularmente uma das suas tribus er- 
rantes, pois a palavra moung ou moung-oum quer dizér 
em sua linguagem andar, passear. 

Segundo o principe Maximiliano de Neuwied, a lingua 
dos Botocudos não destingue os generos nem os tempos | 
dos verbos, os quaes fallam sempre no infinito e se 
confundem com o substantivo ; a declinação apenas tem 
dois casos; o numero plural se manifesta pela addição 
do termo rouhou ou rouou, que quer dizer muito; as 
vogaes são numerosas, e as articulações difficeis de serem 
percebidas, o que depende sem duvida da frequencia do 
som nasal; mas em compensação só tem gutturaes 0 c 
duro ou k. Diz o referido principe de Neuwied que o 
sol é designado por uma palavra composta : Taro dipo 
ou Tarouti-pó, isto é, corredor no céo. Pó quer dizer 
pé, mas o vocabulario que me communicou o Sr. Marcus 
Porte, como abaixo se verá, apresenta outra imagem : 
sol, segundo elle, se diz torou-chompek, o que equivale 
a fogo do dia. E de sentir que o Sr. Porte não tenha to- 
mado os nomes de numeros, nem ordinaes nem cardiaes; 
um se diz mocenam ; custa a crer que elles não tenham 
palavras para exprimir os numeros dois, tres, &c., e 
que o vocabulo rouou, que quer dizer muito, mencione 
indistinctamente todos os numeros, acima da unidade. 
Não ha talvez questões mais importantes a fazer aos in- 
digenas relativamente á sua linguagem do que as con- 
cernentes á numeração : os viajantes devem se compe- 
netrar bem da necessidade que ha não sómente de in- 
terrogal-os sobre este ponto, mas ainda de repisal-o muito 
para não haver equivoco ácerca da natureza da resposta. O 
meio não é difficil; basta apresentar successivamente uma 
mesma quantidade de objectos, differentes entre si, mas se- 
melhantes a cada pergunta; a palavra commum a todas as 
respostas será o numero. E” de mister observar tambem a 
composição das palavras, que começa algumas vezes desde 
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o numero quatro. 


Convém finalmente notar os signaes 


de toda a especie, outros que não os sons, pelos quaes 


os selvagens exprimem as 
grandezas. 


quantidade numericas e as 


Não nos estendendo mais sobre tão curioso 


assumpto, terminaremos esta noticia com o vocabulario 


do Sr. Marcus Porte. 


Vocabulario dos Botocudos, segundo Marcus Porte. 


A 
Alcindo» é 
Achirenei...... Comer 
ACAOnREA ses + Piolho. 
Akignim........ Espirrar. 
Ambonrou...... Frio. 
Ampkouin...... Noite. 

AM CHER os Ficar. 

AQUI Chorar. 
AUD. ap OSSIT: 
Apougniou ..... Tumor. 

Cc 
Champann...... Ir, Ir-se. 
Chinibiram =" 0. 0: Ventre 
Chingouran..... Trabalhar 
Chonanton ..... nta, 
Chompaik...... Calor. 
Chompek....... Fogo. 
Chompekouan... Fogo apagado. 
Chongouin. .... Porco da India. 
Chonkouen..... Lenha. 
Chontasaa de Detestar. 
Chorounza s-... Mulher. 
Coudji(V.Koudji). Mo: dipequeno 
Coupenn........ Saco de rede que 

os homens tra- 
zem. 
ba» DEMO Sar Anta. 
Courou.. « Cabeça ? 
Coto... Cortar. 

D 

Djakié.... » Queixo. 


Djakieké. ....... Barba. 
Djakmaounn..... Repulsar, bat- 
i ter-se, 
Djakmoun....... Batter, 
Djaknei ou Taknei Vaso debarro. 
Djaniknik....... Mico (macaco. 
Djeketon........ Mais. 
Djilk. 6. ... MED Flecha. 
Djioké. «qu... Cauda de pas- 
saro. 
Djiopom.,.:.... Mai. 
Djiotan oua...... Feder. 
Djioukran....... Folha de pal- 
meira. 
Djipakiou........ Muito, grande. 
Djounn.......... Tocano. 
E 
EETaN cut ds: Abelha 
Eipipakaret. .... Feio. 
[Empakann...... Pato 
Empann. .. A. Deixar 
Eno BRR So he Peixe 
Enchak.... MR - Irmão 
Enkou. sc Ovo 
G 
Gnakgnik....... Nádega 
Gnekmen....... Ficar. 
Gnemetok...... Ornamento que 
os homens tra- 
zem nas orelhas 
Gnikgnakgnik... Embigo. 


* 
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Os Botocudos têm tambem o appellido de Aymorês e 
Batachoas ; mas pretende-se que entre si se designam 
com o nome de Eugereemouny: póde ser que este vo- 
cabulo signifique particularmente uma das suas tribus er- 
rantes, pois a palavra moung ou moung-oun quer dizér 
em sua linguagem andar, passear. 

Segundo o principe Maximiliano de Neuwied, a lingua 
dos Botocudos não destingue os generos nem os tempos 
dos verbos, os quaes fallaâm sempre no infinito e se 
confundem com o substantivo ; a declinação apenas tem 
dois casos; o numero plural se manifesta pela addição 
do termo rouhou ou rouou, que quer dizer muito ; as 
vogaes são numerosas, e as articulações diíficeis de serem 
percebidas, o que depende sem duvida da frequencia do 
som nasal; mas em compensação só tem gutturaes O c 
duro ou k. Diz o referido principe de Neuwied que o 
sol é designado por uma palavra composta : Taro dipo 
ou Tarouti-pó, isto é, corredor no céo. Pó quer dizer 
pé, mas o vocabulario que me communicou o Sr. Marcus 
Porte, como abaixo se verá, apresenta outra imagem : 
sol, segundo elle, se diz torou-chompek, o que equivale 
a fogo do dia. E' de sentir que o Sr. Porte não tenha to- 
mado os nomes de numeros, nem ordinaes nem cardiaes; 
um se diz mocenam ; custa a crer que elles não tenham 
palavras para exprimir os numeros dois, tres, &c., e 
que o vocabulo rouou, que quer dizer muito, mencione 
indistinctamente todos os numeros, acima da unidade. 
Não ha talvez questões mais importantes a fazer aos in- 
digenas relativamente á sua linguagem do que as con- 
cernentes á numeração : os viajantes devem se compe- 
netrar bem da necessidade que ha não sómente de in- 
terrogal-os sobre este ponto, mas ainda de repisal-o muito 
para não haver equivoco ácerca da natureza da resposta. O 
meio não é dificil; basta apresentar successivamente uma 
mesma quantidade de objectos, diferentes entre si, mas se- 
melhantes a cada pergunta; a palavra commum a todas as 


respostas será o numero. E' de mister observar tambem a 


composição das palavras, que começa algumas vezes desde 
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o numero quatro. Convém finalmente notar os signaes 
de toda a especie, outros que não os sons, pelos quaes 
os selvagens exprimem as quantidade numericas e as 
grandezas. Não nos estendendo mais sobre tão curioso 
assumpto, terminaremos esta noticia com o vocabulario 
do Sr. Marcus Porte. 


Vocabulario dos Botocudos, segundo Marcus Porte. 


A Djakieké. ....... Barba. 

E Djakmaounn..... Repnlsar, bat- 
Achin......... | AA, ter-se. 
Achirenei...... j Djakmoun....... Batter. 
Acnon.f........ Piolho. Djaknei ou Taknei Vaso debarro. 
Akignim........ Espirrar. Djaniknik ....... Mico (macaco'. 
Ambonrou...... Frio. Djeketon........ Mais. 
Ampkouin...... Noite. Djik: E ..... 08 Flecha. 
Anchenn........ Ficar. Djioké. agua... Cauda de pas- 
AMI a 45 4 Chorar. saro. 
AONRE. esdugio no Tossir. Djiopou...- =. 8 Mai. 
Apougniou ..... Tumor. Djiotan oua. ..... Feder. 

C Djioukran....... Folha de pal- 
: meira. 
Cham EV ES Ties E Ir, Ir-se. Djipakiou.. «.... Muito, grande. 
Chimbran....... Ventre. Dad Tocano 
Chingouran..... Trabalhar. a DG h ' 
Chonanton ..... Anta, E 
a RA is Calor. ' 
hompek....... Fogo. 7 
Chompékouan... Fogo apagado. een eis da RR 
Chongouin. .... Porco da India. Em east E pata 
Chonkouen..... Lenha. «ea e Tic 
Chongas sus Detestar. Embok “A PA Perro 
(Choro ar Mulher. Endhak o Irmão 
Coudji (V.Koudyi). Moço, pequeno pray Ovo 
Compenn es... Sacodere eque) q ue 
os homens tra- 6 
é zem. 
pra» Eos Re Anta. ? a do 
Como)... Cabeças (once DM car 
Comigo... Cortar. Gnemetok...... Ornamento que 
D os homens tra- 


zem nas orelhas 
Djakiê. uses ri Queixo. Guikgnakgnik... Embigo. 
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Gnimoua....... Ornamento que|Kikrek........... Pescoco. 
asmulherestra-|Kinaon........... Hombro. 
ua labio in- are (ho SUS Quadril. 
erior. LG Ss a Partes geni- 
Gniok ou Kgnok. Homem. taes. A 
Gniokgnian ..... Rins DORES sr cece Pellos das par- 
E CLOUD o pe Pouco. tes genitaes. 
Gnokmoukmoua. Dor. Kiporon.<. =. Morder. 
Gnongon........ Orelha. Rolionnr. =.» Dormir. 
Gnorou. ..8 ... Muito. RogkD so Luas Mosca. 
Grak nipokioum. Giboia. Kodma” 5. .-=- Testa. 
Grak niporain... Cascavel. KGONDKESCS oem Sobrancelha. 
Gringo! 2 ur Cantar. Rot Rot. so -=8; Dor. 
Guéran guéra... Papagaio. “ |Konanengron Re da Doente. 
H time seas Edo Gordo, gordura 
ouen 
Ha ha has 27. o Gallo, gallinba. Eandii- Hr Pes ED Po ag 
Han......d.... Ric a Kouinkouin ...... Deitar-se. 

I Koupiri.......... Berrador. 
impokri.... 8 8% Veado. gra de os o eg ed 
Inchopok ...... Braço. pese o nan O al Cemmgicmadi 
Ingnon n, inhoun. Soro Kreintonton...... ng cor- 
D$TÉ o. eo Antebraço. rol: eo 
Inrai ndrai o Mbacio Krekman........ ie os ca- 

eos. 
SAMneA. go Face. 8 Kréné courou..... Cabeça. 
cd Kiokodji....M... ep servin- 
do para fazer 
Kataran.. ...... Arára. . flechas. 
Ke... Pequenas pen- KroaME == muito Filho. 
x nas, pellos. EmAboK: sent Embigo. 
Kein Cas. «e Pellos do corpo. M 
Kekrekc8E. a. Tossir. Mi 
RKekrok BRR. ... Bambú. E Mienann tus A dor Agua ; 
Kéton, nkéton.. Olho. asa pa red Chuva. 
Ketonko ME, staia: gnann prom.... Beber agua. 
Kichol. MM. Lingua. MorUo «dios =m> Amar. 
Kichou.. aa. .d Não. Mougniak ........ Lua. 
Kidjak. ....v.m. TRA. Mougougnak...... Pão com que 
prática hréio Pai. a as ore- 
CRRNA, o Sos ng Nariz. E 
Kidjin courou... Narigão. Moungoun........ Passear, andar 
giajin na. BR. Ventas. N 
idjounn ....... Dente. INDL Ms o rc peter 
Kidjoupouen naktan Parir. Nak ER di LO 
Kignikmak. «+» Penna d'aza, |Naktan.......... Lancar. 
ao t Ps INB e > SEA Arco. 
ignima....... ) Nem djitak ...... Corda do arco. 
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Nigregnaon........ Oceiput. Po djopou..... OUgrandeartelho 
Nikéton, nketon... Ver. EokTan A Unhas dos pés. 
Niketonmoua...... Ter visto. |Pokroum. ..... Dedos dos pés. 
Niketon mouin..... Espreitar. |Pompon........ Caldo. 
Nina gaze | Nadir. (po pon Roni?) Planta 
Nikmak ......... AL Poté nikignan . + Peito do pé. 
Nikmakioupok ... Côxa. Pália, s A “. Bonito. E” 
Nikmakioupok djik. Coxa magra. |Prak ........... Mato, floresta. 
Nikmaknokgniak. | Homo PEDQIIS suga o Beber. 
Niknokgniak te i R 
Nikmougni....... Triste. 
Nikonchek...... a Ele 0. +. Sim. 
Nikonchen...... j edi Dol... *. Emo 
Nikontignak ..... Costas. MOO aros. Muito, grande. 
NATE res. Comer. 
Nikoukri........ Joelho. T 
Nima leais fo Labio. É Me 
Nimakakké ...... Bigode. pes ES di nr : 
Ninkbal Ms. Casca d'arvore| po Mel.» +... sas é PAR 
servido nara Tangrinn....... Cantar bem. 
tarde leiria Tankacha ...... Contente. 
Monti, aco. oh Lã. Tankgiokan ... Sadie que 
NipiloaeA scg red Mão, dedo. | Tang giokann.. O acedo 
Nipo dj. ....... Index Teignin im É 
Nibomé o 0... Palmada migo. JEI 2. em a 
Nipokutigna...... Costas da mão Lero aa cio e e 
Nipopouin ....... Tomar. . PAGO se gor - o: 
a Ê Tontagh e. Esposa, mulher. 
Niporeignak...... Unha. Wontof Noir Cirtado 
Noukgouara ...... Jaguar, tigre. MP e rio Ra 
Noumeignem ..... Ter somno. Tôrou A maihÃ TR 
PER. prá, 
AL) Torou angri... Nota 
Ongs aaa Mão. Toroutou ..... 
CLIO OS PE Vento. Toron chogré?.. Estrella. 
E Torou chompek. lá 
Torou djipakiou? Trovão. 
DARE O sa nadh Mel. Torou guenket. 
Dime guékonka... Cera. Torou guenkek | vn 
arok. ..... MA Seio. Torghou ra epois d'ama- 
Pekeikounn...... “Bocejar. nha. 
side Rede cobro Feio. Tonroutoun..... Feio, grande, 
Mg oco Pé. grosso. 


Observações. —A composição das palavras se faz sentir em 
grande numero de exemplos. Citaremos sómente alguns, e 
os seguiremos de algumas observações sobre a maneira de 
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interrogar. A palavra ké, pello, compõe-se com OS vo- 
“cabulos djakie queixo, keton olho. koonn tesia, krein 
(kreni) cabeça, nimalak labio, kiou partes genitaes, 1okon 
face, para exprimir as palavras barba, pestana, sobrance- 
lha, cabellos, bigodes, &c.; assim tambem o termo kéton, 
olho, compõe-se com mi ou n para fazer ver, espreitar, 
nada ver : nketon, niketon mowm, nketonton. Acontece 
frequentemente que pela maneira de interrogar na lin- 
gua dos selvagens e de interpretar a Tesposta, O via- 
jante confunde uma parte com O todo, uma qualidade 
com um substantivo, e reciprocamente, e com mais razão 
os tempos dos verbos. E" mui dificil fugir d'este ultimo 
genero de erro; mas ha enganos faceis de evitar, e ad- 
mira que n'elles tenham cahido observadores inteligentes 
e muito instruidos. No vocabulario supra nota-se a pa- 
lavra kowaen traduzida por quadril e tambem por gordo 
e gordura: mostrando a parte do corpo para saber seu 
nome, mas em um individuo repleto, o indio Botocudo 
respondeu naturalmente pela qualidade que o caracteri- 
sava; e como a gordura se observa sobretudo n'esta 
região, o viajante suppôz que se tratava do quadril. A 
palavra propria parece ser hinkou. Se se tivesse mos- 
trado a mesma parte do corpo em um certo numero de 
individuos bem diferentes uns dos outros, a palavra 
commum a todas as respostas seria a verdadeira. 


Os selvagens confundem muitas vezes 0 dedo e a mão, 
o olho com suas partes, e da mesma sorte a bocca: e 
por isso convém, para obter o verdadeiro nome, insistir 
bastante sobre a distincção, e mesmo recorrer a desenhos 
quando fôr necessario. Analysando as palavras do voca- 
bulario que designam o pé, a mão, o pollegar, o index, 
o grande artelho, &c , póde-se reconhecer mui bem o 
systema de appellação, é todavia continúa obscuridade 
sobre muitos destes termos. Facil é de reconhecer- 
ss que a palavra pó ou poh significa o pé; a palavra po 
djtopou exprimindo o grande artelho, e djiopou significando 
mai, conclue-se que o sentido de djiopou indica aqui o dedo 
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principal do pé; e com effeito vemos que nipo-djiopou 
significa o pollegar, o dedo principal da mão (e por esta 
occasião perguntaremos se a opinião de que os Botocudos 
não distinguem grammaticalmente os dois generos é bem 
fundada ). Este exemplo mostra que elles tiveram intenção 
de caracterisar pelo genero feminino o dedo grande do pé, 
assim como o da mão, dizendo o dedo mãi nos dois casos, 
maneira logica de proceder assás notavel, seja dito de passa- 
gem. Mas continuando esta analyse, acha-se que uma 
mesma palavra significaria o pé e seus dedos, a mão e seus 
dedos : mipo é identificado com a mão, mas que nipo expri- 
me dedo, não se póde duvidar, pois nipo-djik quer dizer 
index ; ora djik significa flecha ; esta formação é perfeita- 
mente natural e expressiva : o dedo flecha : se se entendesse 
a mão flecha, a expressão seria muito menos justa. 

Occorrem alguns pontos de duvida ácerca de muitas pa- 
lavras compostas, que talvez fossem mal transcriptas ; assim 
kreintonton em lugar de keinketonton, cabellos cortados, sig- 
nificaria cabeça cortada. Kowenpen que quer dizer morrer : 
kowin-kowin, deitar-se ; kouenengron, doente, tem prova- 
velmente um sentido commum na syllaba kouen (jacere) : 
póde-se pois suppôr que po-powin, planta do pé, foi es- 
cripto por po-kowin. Ha sem duvida transposição nas duas 
palavras, penna d'aza e aza. Os vocabulos trovão e lua dei- 
xam alguma duvida, e talvez tourou signifique céo ao mes- 
mo tempo que dia; em todo o caso, a palavra tarú, dada em 
alguns vocabularios por synonimo de lua, não póde ser 
exacta. Exceptuando estas ligeiras observações, o vocabulario 
acima impresso não deixa de ser interessante e proprio para 
coadjuvar aos viajantes futuros em suas indagações, e mesmo 
servir-lhes-ha de muito. 


(Bulletin de la Soc, de Géographie..—3º serie, tom. ví, 1846.) 
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-. BIOGRA PHIA a 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, VIRTUDES, &c.. 


ANTONIO JOSE DA SILVA. 


Admiradores do passado, que por tendencia. natural se 
comprazem de defender e achar boas medidas governativas, 
ás vezes só porque a idade de alguns seculos as faz respei- 
taveis, procuram desculpar a introducção dos rigores in- 
quisitoriaes nos reinos de Castella e Portugal, como um meio 
politico adoptado para fortalecer as duas monarchias, fi- 
xando n'ellas a unidade religiosa. Não nos faremos cargo 
de repellir tal desculpa com os males occasionados na Pe- 
ninsula pela intolerancia, já no que diz respeito a intelligen- 


cia agrilhoada e ás vezes intrigada, já a diminuição de tantos - 


cabedaes sahidos destes reinos. 

O que podemos offoutamente dizer é que em geral, nas 
colonias e conquistas, tal introducção além de impolitica 
foi barbara, quando não desleal e traicoeira, como succeden 
no Brasil a respeito das familias que occultamente seguiam 
a religião do Talmud. é 

Algumas dessas familias haviam para ahi sido levadas 
pelos proprios donatarios, a titulo de que suas capitanias 
tinham previlegios para os homisiados ; outras tinham pas- 
sado no tempo dos hollandezes : e com estes quando eva- 
cuaram Pernambuco foi capitulado que taes familias não se- 
riam perseguidas, e antes se respeitariam seus haveres, &c. 
Esta capitulação compriu-se a principio ; as familias dos jn- 
deus, julgando-se em segurança, começaram a entregar-se 
tranquillas ao trabalho ; e muitas, graças á sua actividade, 


" 


di 
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se locupletavam prodigiosamente ; sobre tudo no Rio de Ja- 
neiro, que já principiava a desenvolver as vantagens que 
leva sua situação sobre a da Bahia. 

E: apezar d'isso nem que para se cumprir a tradicional 
perseguição da raça, que para a nossa salvação condemnou 
o Redemptor, este paraizo terreal dos novos hebreos não 
lhes foi de longa duração. Tinham decorrido os primeiros 
annos do seculo passado, quando uma infinidade de fa- 
milias do Rio de Janeiro foram arrebatadas e conduzidas 
presas para cs carceres de Lisboa. — Estas prisões pareciam 
não ter fim, e o desespero do povo era já grande quando 
Duguay-Trouim forçou a barra de Nictheroy : nem admira 
que, por occasião d'esse ousado maritimo occupar a cidade 
houvesse n'ella nacionaes que fossem pedir á invasora ban- 
deira de França asylo contra a ferocidade dos familiares do 
Santo Officio. 

E ainda bem que assim fizeram : pois os desgraçados que 
se pejaram de seguir tal exemplo, foram cruelmente recom-. 
pensados de tal prova de patriotismo. 

As prisões e remessas para a inquisição de Lisboa conti- 
nuavam. Entre os remettides em 1713 uma familia chama 
agora a nossa attenção. Além de abastada, era das mais 
aparentadas no Rio de Janeiro, onde cada um dos dois es- 
posos, naturaes da mesma cidade, contava sete irmãos, em 
geral já casados e estabelecidos. O chefe da familia é o 
advogado João Mendes da Silva, a quem se attribuem 
varias poesias que nunca se imprimiram: sua mulher 
Lourença Coutinho vem aceusada de graves culpas de 
judaismo. Os dois filhos mais velhos appellidam-se com 
os nomes dos avós paterno e materno, André Mendes da 
Silva e Balthazar Rodrigues da Silva. O mais moço cha- 
ma-se Antonio José da Silva, e tem apenas seis annos de 
idade, havendo nascido a 8 de Maio de 1705. —Mas é jus- 
tamente esta criança quem promoveu todo este nosso pre- 
ambulo ; pois veio a ser nada menos do que o poeta de que 
nos proposemos tratar no titulo deste artigo. 

O pequeno Antonio José começou em Lisbôa sua educa- 


é 


Ema 
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ção, em quanto a mãi sofíria os tratos do Santo Officio 
por christã nova. — A final a pobre foi solta; mas é 
muito provavel que o ferrete de judaismo, com que se 
estreavam na côrte, limitasse o circulo de suas relações aos 
de sua igualha. Eojoven Antonio José, ainda que bapti- 
sado na Sé do Rio de Janeiro, vendo-se agora só rodeado de 
christãos novos perseguidos e de judeus, foi-se embuindo 
nas doutrinas d'estes, até que as professou. E 


Foi a Coimbra estudar canones, e nem por isso mudou 
de crenças. Em 1726 estava de volta em Lisboa; e já 
advogava com seu pai quando aos 8 de Agosto foi agarrado 
para os carceres da inquisição. Tinha então vinte e um 
annos de idade, e o susto que lhe souberam incutir, e 
o modo como pozeram em contribuição seu genio docil, 
fizeram que elle não só se descobrisse aos inquisidores 
culpado, como delatasse alguns cumplices. No exame de 
doutrina que lhe fizeram errou alguns pontos. Sendo po- 
rêm, a final, posto a crueis tratos de polé sem nada mais 
revelar, propôz-se a fazer decidida abjuração; e aceita 
esta foi solto no auto publico do mez de Outubro. No sof- 
frimento dos tratos, que pozeram o padecente na impos- 
sibilidade de assignar o seu nome, os inquisidores tomaram 
nota de que 0 abjurando gritava por Deus, e não pela Vir- 
gem ou santo algum |... 


Antonio José, apenas se viu fóra d'aquellas paredes hor- 
rorosas, dispôz-se a cumprir com lealdade a abjuração que 
acabava de fazer. (Começou a exercitar todas as pra- 
ticas dos catholicos, fugiu do trato do christãos novos, fre- 
quentando pelo contrario os conventos, e travando até 
amizade com alguns religiosos instruidos ; pois o gosto pe- 
las letras n'elle se desenvolvia de modo que a ellas votava 


o tempo que lhe ficava, depois de trabalhar com seu pai 
na banca de advogado. 


O theatro fazia as delicias da fastuosa côrte de D. 
João V; — e de Italia não podiam ter vindo tantos mo- 
saicos e carruagens sem a Opera Italiana. Antonio José 
morava com seu pai ao « Pateo da Comedia, » isto é, se- 
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gundo imaginamos, ao pé (1 ) do theatro ; e porque isso 
lhe facilitaria o frequental-o, ou porque para a scena o cha- 
mou a propria vocação, é certo que elle veio a dedicar-se 
á carreira dramatica. — À primeira composição sua de que 
temos noticia foi a Sarzuela, ou como hoje diriam, libretto 
de uma opera epithalamica nas bodas do principe ( depois 
rei) D. José, em 1729. Com mais applicação e leitura, 
principalmente das competentes obras de Metastasio, Mo- 
ligre e Rotrou, continuou em outras operas comicas, que 
foram á scena de 1733 em diante, havendo sido impres- 
sas durante sua vida, no anno de 1736 e seguinte, o Laby- 
rinto de Creta, Varvdades de Protheo, e as Guerras do 
Alecrim e Mangerona, Por essa occasião tambem foi pu- 
blicada a glosa que fez na morte da infanta D. Francisca ao 
conhecido soneto de Camões : 


Alma minha gentil que te partiste. 


Não trataremos aqui de avaliar com mais ou menos cri- 
terio o merito d'essas composições e das outras suas que se 
publicáram: só diremos que as Guerras do alecrim são o 
primor de quanto nos deixou, e ainda hoje podia esta co- 
media fazer as dilicias do publico como opera comica no 
gosto moderno (2). 

“4 

(7) Ainda hoje em varias terras de Hespanha se chama ao theatro 
Casa de comedia, e as ruas ou largos proximos Calle de comedia, 
Plazuela de comedia, &c. 


(2) Ainda não ha muito que conversando nós a este respeito em 
Lisboa com o Sr. conde de Farrobo, cujo talento e dedicação drama 
tica são notorios, o mesmo Sr. nos disse que não estava fóra da idéa 
de vira pôr As guerras do Alecrim com musica no seu theatro das 
Larangeiras, como fizéra o anno passado com a farça Manoel Men- 
des, que depois franqueou para o Theatro Novo, onde o publico tanto 
a applaudiu. Ainda esperamos ver chegar um dia em que nesse 
mesmo theatro edificado sobre o mesmo solo das masmorras onde 


ne 
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As outras suas comedias são Amphytrião, D. Quixote, 
Esopaida, Medea e Phaetonte, que menciona Barbosa, e cor- 
rem impressas. Outras ha, como os Amantes de escabeches 
S. Gonçalo de Amarante, &c , que nem o chegaram a ser ; 
e por ventura mais alguma escreveria, 'que andará talvez 
anonyma ou apocrypha. Assim bem póde ser fossem tam- 
bem suas as Firmezas de Protheo, Telemaco na ilha de 
Calypso, que possuimos manuscriptas, e é muito no seu es- 
tylo, e. Do 3.º e 4.º volumes (3) do Theatro Comico, 


“Antonio José sofireu trátos, venham a ser suas obras applaudidas 


e coroadas, 


(3) Quanto as obras deste nosso poeta ha engano em attribui- 
rem-se-lhe todos os quatro volumes do Theatro Comico, sendo certo 

ue as do 3.º e 4.º tomos, que em geral só contribuiriam a diminir- 
lhe o merecimento, quasi todas são conhecidamente de outros au- 
tores. Assim, v. g., o Adolonymo em Sidonia é uma imitação do 
italiano Alessandro in Sidone publicado nas“obras de Zeno : Adriano 
em Syria é a tradueção da opera do mesmo titulo por Metastasio: 
Filinto perseguido é o Siroe em Seleucia do mesmo Metastasio: os 
Novos encantos d'Amor vem em todas as” bibliothecas como uma 
das obras de Alexandre Antonio de Lima, e verdadeiramente não é 
mais que uma imitação do hespanhol, &c. 


Começámos por mostrar a não originalidade d'estas publicações, 
“air nos isticathos de que nenhum prejuizo fazemos à memoria 
e Antonio José quando riscamos estas do catalago de suas obras, 
como passamos a fazer, e com as provas resultantes de certa con- 
frontação dos prologos e das edições, que todas vimos não sem 
difflculdades e despezas. 


Vejamos. 


Depois da morte do autor propôz-se Francisco Luiz Ameno a 
imprimir, com o titulo de Theatro Comico, uma collecção de co- 
nhecidas peças portuguezas, cujo numero elle reduzia a quarenta e 
oito; obteve para isso previlegio de dez annos, e publicou em 1744 
na officina Sylviana os dois primeiros volumes em 8.º, contendo 
as operas de Antonio José, precedidos de estampas allegoricas, e 
promettendo para os 3.º e 4.º volumes Adriano 1 Syria, Semira- 
mis, Filinto, Adolonymo, Nympha Siringa, &c. Tendo porém al- 
guma demora em cumprir sua promessa, houve outro individuo 
que em 1746, na officina de Ignacio Rodrigues, publicou estas cinco 

romettidas peças, e além d'ellas mais tres, em dois tomos tambem 
e 8.º, com o titulo de Operas portuguezas. 


RA 


— tuto — 


quando muito são no seu gosto os Encantos de Circe, e a 
Nympha Siringa. Se bem que a idade de trinta e quatro 
annos com que morreu (por não o deixarem viver mais ) 
não nos permitte crer que apezar de toda a sua fecundidade 
tivesse tempo para ser autor de mais obras. 


O talento e chistosa graça de Antonio José ressumbra a 
cada instante. A's vezes vereis expressões que o publico 
mais polido de hoje não toleraria; mas o nosso autor 
conhecia de certo a sua platéa ; e tanto que não se cançava 

“ella de lhe dar gargalhada a valer, e de o applaudir. Os 
inquisidores porém descobriram de certo alguma liberdade 


Ameno reimprimiu em 1747 os dois volumes publicados por elle 
tres annos antes; mas teveque mudar o 2.º paragrapho do prologo, 
que se referia ás peças que havia promettido. No que de novo es- 
creve diz que não pôde dar as peças promettidas por haver destas 
autor vivo, que não consentiu que outro as imprimisse. Do que fica 
claro não era seu autor Antonio José, que deixára de existir em 
1739, como sabemos. Accrescenta que havendo-se feito d'ellas uma 
edição (allude aos dois volumes com o titulo Operas portuguezas, 
impressas em 1746), se propunha a continuar a collecção com ou- 
tras operas que nomêa. Dessas operas algumas foram imp” ssas 
avulsas; mas a colleeção não continuou tal; o que succedeu fci em 
1751 fazer-se outra edicção dos dois volumes de 1746 ; e em 1753 
repetirem-se em terceira edição os dois volumes do Theatro Co- 
mico; seguiu-se outra em 1759. Foi a esta quarta edição dos dois volu- 
mes que pela primeira vez se annexaram em 1760 e 1761, sob a ru- 
bricade tomo3º e 4ºdo dito Theatro Comico,os mesmos até então 1.º 
e 2.º intitulados Operas portuguezas; dos quaes verdadeiramente esta 
edição foi a terceira. —Uma tal associação de volumes e de titulos 
repetiu-se na ultima edição, tambem em quatro volumes, feita na 
officina de Simão Thaddeu Ferreira em 1787, 88, 90 e 92, e nella 
se conservou aindatodo o prologo da edição de 1741, cujo segundo pe- 
riodo se havia já supprimido numa das edições anteriores. sta 
vem aser a quinta do tomo 1.º e 2.º e quarta do3.ºe 4.º não fallando 
nas impressões avulsas. Das edições de cordel possuimos As Guer- 
ras do Alecrim, impressas em 1970, in-4. ; vindo assim d'esta come- 
dia a existirem pelo menos sete edições. O D. Quixote mereceu 
as honras de ser traduzido em francez na collecção dos Chefs d'ou- 
vres des théátres étrangers. Foi traductor o illustre Ferdinand Dé- 
nis, para sempre benemerito das nossas letras, 
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de pensamento nas grandes verdades que o philosopho dra- 
matico denuncia debaixo do envoltorio do estylo pica- 
resco. 


« Toda a justiça acaba em tragedia » faz elle dizer a 
Sancho, e a ninguem melhor servia a carapuça que âos in- 
quisidores. Tambem é possivel que pretendessem achar 
no Amphytrião alguma revelação dos tratos que passára 
nos carceres: o certo é que o tomaram á sua conta como 
passamos a ver. 


Tinha-se António José casado em 1734 com Leonor 
Maria de Carvalho. Este matrimonio fôra abençoado um 
anno depois, em Outubro de 1735, nascendo uma menina 
que recebeu o nome da avó paterna. Era uma familia feliz : 
a advocacia dava a Antonio José uma subsistencia honesta, 
e com que pagar a renda de um andar das casas em 
que vivia, junto á igreja do Soecorro. O theatro offere- 
cia-lhe pasto intellectual, grangeava-lhe a afieição do mo- 
narcha e bastante popularidade ; e a filhinha e a mulher 
e a sua velha mãi constituiam-lhe todas as delicias do co- 


“ração. Eis porém que aos 5 de Outubro de 1737, quando 


se approximava o segundo anniversario da dita filhinha 
Lourença, viu-se arrebatado subitamente por um familiar 
do Santo Officio. Tal é o primeiro quadro da acção ver- 
dadeiramente tragica, que nos vai offerecer o resto de 
seus dias. 


Serviu de pretexto aos inquisidores certa denuncia dada 
por uma preta de Cabo Verde, escrava de sua mãi, a qual 
segundo se provou depois, Antonio José castigára por ser de 
má vida: este triste instrumento de vingança veio a pagar seu 
mal morrendo de susto no carcere,onde fôra trazida para ser 
interrogada. Não havendo capitulos de provas contra An- 
tonio José, e não sendo possivel tiral-os de suas obras 
devidamente licenciadas, tratou-se de lh'os crear dentro 
dos mesmos carceres. Foi mettido n'uma casa que tinha bura- 
cos clandestinos para ser espiado,e os guardas que iam espio- 
nar reparavam em quando elle não comia, de certo porque a 
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isso o não convidava o appetite, para irem depois depôr que 
estavam persuadidos que o não fazia por jejuar judaicamen- 
te. Foi só por taes depoimentos e pelos de um denun- 
ciante (que segundo parece de proposito lhe destina- 
ram para companheiro) que este poeta foi condemna- 
do ! E isto quando os proprios guardas muitas vezes depoem 
como elle lia nas horas, rezava de mãos postas, e ben- 
zia-se, dc. E isto quando todas as testemunhas que 
convocou em sua defensa, entre as quaes entravam fra- 
des, incluindo-os até de S. Domingos, depozeram sua 
devoção pelo catholicismo, e attestaram seus bons costu- 
mes ! Não somos nós que o dizemos: é o seu pro- 
cesso original, que chegou até nós para podermos vingar 
a sua memoria. Foi o empenho que consta haverem 
feito muitos grandes da época, incluindo o proprio rei 
D. João V, para o livrar. Mas que se lhe dava á in- 
quisição com o poder dos grandes e do rei, antes do 
marquez de Pombal!?.. E 

Nós seremos os primeiros a confessar que nas obras 
de Antonio José expressões e pensamentos ha, as quaes 
por ventura descobrem que a mira d'este poeta não era 
ganhar o céo asceticamente e por meios de cilicios ; 
mas se elle não era naturalmente de humor devoto e 
espirito demasiado credulo, como pretender insistir que 
elle tinha fé de se salvar voltando á religião de Moysés, 
para não comer toucinho e privar-se de um pedaço de 
lombo... 

Quando o nosso poeta por sua justificada innocencia, quan- 
do seus amigos. testemunhas que haviam deposto a favor 
d'elle,julgavam-o talvez absolvido, lavrava-se-lhe a sentença 
tremenda de relaxação a 11 de Março de 1739. Mas elle 
nada sabia, e sofíria resignado no carcere n. 6 do 
Corredor meio-novo, ora deitado em um sobrado, ora 
passeando com as mãos mettidas, como tinha por cos- 
tume, nas mangas do roupão azul forrado de encarna- 
do, que usava em quanto preso. Quantas vezes ahi não 
teria motivo para repetir os seguintes versos, que annos 
antes fizéra recitar a Amphytrião : 

TOMO IX, 16 


La 
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Sorte tyranna, estrella rigorosa, 

Que maligna influis com luz opaca, 

Rigor tão féro contra um innocente ; 

Que delicto fiz eu, para que sinta 

O peso desta asperrima cadêa 

Nos horrores de um carcere penoso, 

Em cuja triste lobrega morada 
+ Habita a confusão, e o susto mora 

Mas se acaso, tyranna, estrella im 

E' culpa o não ter culpa, eu culp ho ; 

Mas se a culpa, que tenho, não é culpa, 

Para que me usurpais com impiedade 

O credito, a esposa, e a liberdade ? 


O! que tormento barbaro 
Dentro no peito sinto ! 

A esposa me desdenha 

A patria me despenha; 

E até o céo parece 

Que não se compadece 

De um misero penar. 

Mas, ó Deoses, se sois Deoses, 
Como assim tyrannamente 
A este misero innocente 
Chegais hoje a castigar ? 


Mais de sete mezes depois de sentenciado, a 16 de 
Outubro de tarde, foi-lhe feita a intimação, e entregue 
no oratorio aos cuidados do jesuita Francisco Lopes. 
Bem podia dizer com o seu Polybio: 


Se o recto instrumento 
Que vibras ingente 

De uma alma innocente 
Castigo não é : 

Ao duro supplicio 
Impávido vou. 

Não fujo, não temo 
Da morte os horrores, 


a Sho 


Que a rigida espada 
Em vida inculpada 
Jámais penetrou !... 


tanto mais se soubesse, que sua velha mãi ficava na ter- 
ra para penar e abjurar mais uma vez | 

Passados tres dias estava elle na eternidade |... E o 
seu corpo queimado e convertido em cinzas e vapores... 
Deus tenha sua alma em gloria, pois elle já não era 
judeu |! 

Era Antonio José de estatura mediana, magro, alvo, 
de cabello castanho escuro, de feições e cara miuda, e 
tinha pouca barba. 


Consta-nos que o nosso bom amigo o Exm. Sr. Ro- 
drigo de Sousa da Silva Pontes, tão fino litterato como 
justo magistrado, além de acreditado administrador e di- 
plomata, se propõe a fazer uma edição completa das 
obras deste filho da America. Oxalá possam-lhe ser de 
alguma utilidade estes nossos apontamentos, e a intrega 
do processo, que tivemos a fortuna de achar, e do qual 
por erdem do dito Sr. fazemos tirar uma copia. —De- 
mo-lhes desde já nossos emboras ! — Restitua-nos pois 
as obras com o autor chamado pelo seu nome ; e cesse 
de uma vez o labéo de Obras do Judeu, com que o 
publico as appelidára quando as viu publicar anony- 
mas, o que provavelmente foi ordenada pela inquisição. 

Ninguem ousa no Theatro comico pronunciar o nome de 
Antonio José : e entretanto descobre-se que a elle alludem 
no titulo as expressões — « Que se representaram &c.: a 
elle allude o collector Ameno na advertencia ; e ainda mais 
a elle allude até sem ousar nomeal-o o proprio rei no pri- 
vilegio que só se publicou nas primeiras edições. — Os 
censores para a primeira edição de Ameno foram o co- 
nego D. José Barbosa,e o frade de S. Domingos fr. Francisco 


— 124 — 


de Santo Thomaz. Este ultimo disse a 8 de Março de 
1743. « Ainda que o sal dos escriptos d'este genero 
com que seus autores os costumam temperar... degenere 
ás vezes em corrupção dos costumes, aqui não succede 
assim ; porque... foi extrahido dentro das margens da 
modestia e sem redundancia fôra dos limites da religião 
christã. » Aquelle apenas disse em 6 de Abril que não 
via nas obras « cousa contra a fé e bons costumes. » 

Seria quasi reprehensivel omissão fallar da vida de 
Antonio José sem ao menos fazermos honrosa menção 
do- drama —O Poeta e a Inquisição— com que o Sr. 
Magalhães mui talentosamente pôz em scena O nosso po- 
bre perseguido Os novos factos, que agora se conhe- 
cem, offerecem já outro drama, ainda que com scenas 
mais carregadas, menos difficil de fazer. Jámais po- 
rém nós tal emprehenderiamos ; e a ninguem senão ao Sr. 
Magalhães, em sua vida, compete em nossa opinião realisar 
essa tarefa. Tudo o mais fôra miseravel ambição escamo- 
tada á custa de menos polida attenção pelo poeta autor do 
drama que se estreou, ainda antes do Auto de Gil Vicente, 
no moderno impulso que rec:beu em seu repertorio 0 thea- 
tro portuguez. 


, 
F. A. de Varnhagen. 
DD 


MANOEL BOTELHO DE OLIVEIRA. 


+ 


Corriam os primeiros annos do seculo passado quando um 
velho brasileiro, filho da Bahia, se deliberava a apparecer 
em publico com um volume de poesias. De idade quasi 
septuagenaria quer legar á posteridade o fructo de suas vi- 
gilias, e as provas de que foi um dos applicados que depois 
da guerra dos hollandezes appareceram a porfiar na ten- 
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tativa de lançar os fundamentos da poesia brasileira. Seus 
collegas no mesmo intento já estavam mortos ; mas d'elles 
as obras, que só existiam em mãos de particulares manus- 
criptas,iam desapparecendo,e o velho septuagenario,a quem 
nos referimos, quer evitar que o mesmo succeda ás suas. — 
Em 1703 trata-se das licenças para a impressão —Prosegue- 
se esta em Lisboa pelo anno de 1704 na officina de Miguel 
Manescal, typographo do Santo Officio; e finalmente em 
principio de 1705 sahe a publico um volume em 4.º de tre- 
zentas e quarenta paginas, com este titulo — Musica do Par- 
nasô, dividida em quatro côros de rimas portuguezas, cas- 
telhanas, italianas e latinas, com seu descante comico redu- 
zido em duas comedias. 

Chama-se o velho autor da obra Manoel Botelho de Oli- 
veira; é capitio-mór, e além d'isso fidalgo da casa real. 
Nascido em 1636, fôra por seu pai o capitão de infantaria 
Antonio Alvares de Oliveira mandado a Coimbra estudar a 
Jurisprudencia em tempo de Gregorio de Mattos. Em Por- 
tugal se aperfeiçoou na lingua latina e se dedicou a italiana, 
e ainda mais á castelhana. que eram então moda, principal- 
mente para os apologistas do Gongora e do gosto chamado 
culto, que tanto exercitavam os academicos Singulares de 
1663 a 1665, e haviam exercido annos antes os Generosos 
tendo á sua parte Francisco Manoel. 

Botelho de Oliveira regressando á Bahia lá exercêra por 
muitos annos a advocacia, sendo algum tempo vereador da 
camara da mesma cidade. -— seu nobre porte grangeou-lhe 
sempre ahi consideração, já para com os governadores, que 
talvez alguma vez adulava, já para com a demais sociedade, 
em geral bastante litterata segundo o proprio Botelho de 
Oliveira, que nol-o confirma na sua dedicatoria : 

« Nesta America, inculta habitação antigamente de bar- 
« baros indios, mal se podia esperar que as musas se fi- 
« zessem brasileiras ; comtudo quizeram tambem passar-se 
« a este emporio, onde, como a doçura do assucar é tão 
« sympathica com a suavidade do seu canto, acharam mul- 
« tos engenhos que, imitando aos poetas de Italia e Hespa- 
« nha, se applicassem a tão discreto entretenimento, para 
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« que se não queixasse esta ultima parte do mundo, que as- 
« sim como Apollo lhe communica os raios para os dias, lhe 
« negasse as luzes para os entendimentos. Ao meu, posto que 
« inferior aos de que é tão fertil este paiz, dictaram as mu- 
« sas as presentes rimas, que me resolvi expôr a publicidade 
« de todos, para ao menos ser o primeiro filho do Brasil. 
« que faça publicaa suavidade do metro, já que o não sou 
« em merecer outros maiores creditos na poesia. » 

Com estes « maiores creditos » allude seguramente Bo- 
telho aos dois irmãos Mattos e a Bernardo Ribeiro Ravasco, 
de quem diz Barbosa vira seu irmão quatro volumes ma- 
nuscriptos na Bahia; mas infelizmente não chegaram a 
nosso conhecimento senão algumas, poesias insignificações, 
em castelhano. 

Não fazemos aqui considerações criticas sobre as compo- 
sições contidas na Musica do Parnaso, pois terão ellas me- 
lhor cabida n'outro lugar. —Limitemo-nos a sentir que o 
autor seguisse a maxima de demorar as obras para bem as 
corrigir, com tanta exageração que se reservasse só a publi- 
cal-as, e provavelmente a corrigil-as de todo, na caducidade. 
— Se os sons da Musica não são desacordes e não dão a co- 
nhecer um ouvido cansado, ha muitas poesias que indicam 
que as faculdades inventivas estavam attenuadas. 

Manoel Botelho de Oliveira passou a melhor vida aos 5 de 
Janeiro de 1711.=A sua obra é rara, mas pouco procurada. 
A Academia de Lisboa declarou-a classica de linguagem no 
que está em portuguez. 


F. A. de Varnhagen. 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. 
==> 


Extracto das actas das sessões do 1.º trimestre de 184%. 
159. SESSÃO EM 141 DE FEVEREIRO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO 
JOSÉ DE ARAUJO VIANNA. 


Leitura e approvação da acta da sessão anterior. - 

Expediente. — « Ilm. e Exm. Sr. —Sua Magestade o Im-- 
perador ha por bem que V. Ex. remetta com brevidade a 
esta secretaria d'Estado dos negocios do Imperio uma expo- 
sição dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil no decurso do anno proximo passado, acompanha- 
da das suas observações sobre quaesquer providencias de 
que careça aquelle Instituto para o seu desenvolvimento ; a 
fim de que possa este objecto ser contemplado no relatorio 
que pelo ministerio a meu cargo tem de ser apresentado á 
assembléa geral legislativa na sua proxima reunião. 

Deus guarde a V. Ex. Paço em 28 de Janeiro de 1847. — 
Joaquim Marcelbino de Brito. —Sr. Candido José de Araujo 
Vianna. » 

O socio effectivo Sr. Dr. João Manoel Pereira da Silva 
apresenta ao Instituto um exemplar do 1.º volume do seu 
Plutarco Brasileiro ultimamente impresso. 

Da villa de Oliveira escreve o Sr. Henrique Raimundo 
des Genettes, participando que tendo sido encarregado pelo 
governo da provincia de Minas Géraes do exame das nitrei- 
ras n'ella existentes, organisára um jornal de sua viagem, 
do qual faz offerta ao Instituto. 

Carta datada de Buenos-Ayres pelo socio honorario o Sr. 
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D. Pedro de Angelis, enviando um exemplar da collec- 
ção de documentos alli publicada sobre a missão espe-- 
cial de Mr. Hood, servindo de continuação ás duas col- 
lecções que já sahiram á luz relativamente á intervenção 
da Inglaterra e da França no Rio da Prata; e outro da 
Mensagem do governo de Buenos-Ayres à sala dos repre- 
sentantes em 1846: promettendo ainda o Sr. d'Angelis 
enviar brevemente o novo mappa do Estado Oriental de 
Uruguay, levantado segundo as observações e notas do 
coronel de engenheiros D. José Maria Reys, actualmente 
em serviço do general Oribe. « Este mappa expressa- 
se o nosso consocio, foi lithographado sob minha di- 
recção, e eu o considero como o mais circumstanciado 
e exacto de quantos até hoje tem apparecido. Foi feito 
em escala assás grande, e compõe-se de quatro folhas. » 


De Lisboa escreve o Sr. Antonio Lopes da Costa e 
Almeida, remettendo ao Instituto uma copia do Roteiro 
da costa da capitania do Ceard, desde a Ponta Grossa até 
Igaraçú, com os signaes mais notaveis para entrar no 
porto do Ceará, extrahida do original existente no archivo 
da Associação maritima e colonial, e acompanhada dos 
planos originaes taes quaes seu autor soube fazer. 


Carta do socio correspondente o Sr. João Diogo Sturz, 
recommendando o Sr. conde de Goltz, conselheiro do gover- 
no de S. M. orei da Prussia, e distincto litterato, que se pas- 
sou para esta côrte com o fim de effeituar uma viagem 
de instrucção pelo littoral do Brasil até as republicas do 
Rio da Prata. 


O Sr. A. Gonçalves Dias faz donativo ao Instituto 
de um exemplar de suas poesias ha pouco dadas á luz 
com o titulo de — Primeiros cantos. 


Delibera o Instituto que o Sr. 1.º secretario respon- 
da convenientemente ás cartas supras referidas, agrade- 
cendo as offertas de que foram acompanhadas. 


Por proposta do Exm. Sr. presidente resolve ,o Instituto 
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celebrar em Junho proximo futuro a sua sessão publica 
anniversaria, visto não a ter podido effectuar em Novem- 
bro passado, na fórma do costume. E vota tambem que 
se convide ao Exm. Sr. conselheiro Candido Baptista de 
Oliveira para escrever o elogio historico do finado mem- 
bro honorario o Sr. marquez de Paranaguá: ao Sr. Dr. Si- 
gaud para apresentar o do Rym.º conego Januario da 
Cunha Barbosa; e ao Sr. conselheiro José Antonio Lisboa 
incumbe do elogio do fallecido socio o Sr. conselheiro 
Silvestre Pinheiro Ferreira. 

Não havendo mais nada a tratar-se, o Exm. Sr. pre- 
sidente levanta a sessão. 


160.º SESSÃO EM 4 DE MARÇO DE 1847. 


“o 
PRESIDENCIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO AURELIANO DE SOUSA 
E OLIVEIRA COUTINHO. 


A's 6 horas da tarde começa a sessão com a leitura 
da acta da antecedente, que é approvada. 

O Exm. Sr. presidente convida ao socio effectivo o Exm. 
Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira, que se acha 
presente, a ler o seu elogio historico do falecido membro 
honorario o Sr. marquez de Paranaguá. O Instituto ouve com 
toda a attenção a leitura do sobredito discurso, e votando 
os devidos agradecimentos ao seu autor pelo zelo e promp- 
tidio com que desempenhou a incumbencia que lhe foi 
outorgada, resolve que o mencionado trabalho seja im- 
presso opportunamente na Revista trimensal. 

Achando-se bastantemente incommodado o Sr. presi- 
dente, solicita ao Instituto permissão para retirar-se, em 
consequencia do que passa o Sr. conselheiro barão de Cayrú 
a occupar a cadeira da presidencia. 

Carta do socio correspondente o Sr. conselheiro José de 
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a 
Araujo Ribeiro, enviado extraordinario é ministro ple- 
nipotenciario do Brasil em França, communicando o do- 
loroso sentimento que lhe causára a noticia da morte do 
Rym. conego Januario da Cunha Barbosa, e promettendo 
continuar a concorrer para o progresso do Instituto quanto 
estiver em sua alçada. 
Segue-se a leitura dos seguintes officios : 


« Ilm.'Sr.—Com o officio que V. S. me dirigiu em 
41 de Abril do corrente anno, recebi o n 1 da 2º 
serie da Revista trimensal publicada n'esta córte, que 
V. S. remetteu-me em consequencia da resolução do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro; e cumpre-me 
dizer, em resposta a V. S., que desejando satisfazer á 
exigencia do Instituto, e concorrer com quanto estiver 
da minha parte para que tão util instituição preencha 
os seus fins, passo a tratar da organisação do catalogo 
dos governadores e presidentes que tem tido esta provincia, 
com declaração do principio e fim de seus governos, e 
o que cada um d'elles fez de mais notavel. 


« Rogo a V. S. Se sirva levar o exposto ao conhecimento 
do Instituto, dignando-se apresentar-lhe os meus protestos 
de respeito e consideração. 


« Deus guarde a V. S. Palacio do governo da pro- 
vincia do Piauhy, 21 de Setembro de 1846. —lllm. Sr. 
Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro. —Zacarias de Goes 
e Vasconcellos. » 


« Ulm. Sr.—A qualidade de socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, titulo de que 
me ufano, e uma natural tendencia de ser util á nossa 
patria, me põe hoje na dupla obrigação de dirigir-me a 
V. S., muito digno secretario da mesma illustre e sabia 
associação, ácerca do seguinte : 


- « Havendo o Instituto Historico e Geographico feito 
Inserir na Revista trimensal n. 17, de Abril de 1843, 
as minhas participações ao governo imperial no anno de 
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1842, relativas ao sertão desconhecido, onde n'outro tem- 
po, entre os annos de 1557 a 1577, fundaram os je- 
suitas hespanhóes a cidade de Guayra e mais treze re- 
ducções, sendo a mais memoravel a Villa Rica do Fs- 
pirito-Santo, situada na margem esquerda do rio Ubahy, 
na confluencia do Corimbathy, sendo Ruy Dias Malga- 
rejo seu fundador, por ordem de João de Garaes, como 
melhor se vê da memoria junta por copia, que á deli- 
gencias minhas foi desenterrada do archivo publico de 
Buenos Ayres, e da qual faço presente ao Instituto His- 
torico e Geographico por julgal-a de algum interesse, 
era forçoso que eu, impellido pelas razões acima ditas, 
emprehendesse ulteriores pesquizas para melhor se co- 
nhecerem os mencionados sertões, que foram outrora 
povoados por uma nação estrangeira, e hoje se acham 
dominados pelo gentio selvagem, sem que nos houvesse 
ficado um documento que nos servisse de bussola; e 
se por ventura algum ficou, perdeu-se na: noite dos tem- 
pos: em consequencia fiz seguir, á expensas minhas, 
uma bandeira exploradora, a qual embarcando no Rio 
Verde, sertão a dentro, no lugar dos alojamentos dos in- 
digenas, que distam onze leguas ao norte da estrada 
geral que segue de S. Paulo ao Rio Grande do Sul, no 
fim de sete leguas de viagem encontrou do lado de oéste 
a foz do rio Itararé já assás ensoberbecido com as aguas 
de seus tributarios Jaguaricatú e Jaguariahyva : con- 
tinuou a descer, e no fim de quatorze leguas sahiu no 
rio Paranapanêma, bastante caudaloso e sortido de muitas 
cachoeiras : navegando por elle nove leguas e meia achou 
a barra do Rio Claro, que, vindo de léste, entrega-se á 
aquelle na sua margem direita, pouco acima de um grande 
e magestoso salto; d'alli a doze leguas, na margem es- 
querda do mencionado Paranapanêma achou a barra do 
Rio da Cinza de trinta braças de largura; e d'ahi a onze 
leguas e meia a do caudaloso Tibagy, com sessenta braças 
de largura, que, tambem entrando na margem esquerda 
do referido Paranapanêma, vem a ser o seu maior tribu- 
tario. | 

« Por isso vê-se o erro em que laborou o Sr. Francisco 
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de Oliveira Barbosa, quando descrevendo a navegação do 
Paraná, inserta na Revista trimensal n. 47, de Abril de 
1843, pag. 34, cap. 14—Dos rios que desaguam no Rio 
Grande ou Paraná, — marcou a foz do Tibagy acima da 
Ilha Grande das sete quedas, deixando de mencionar o 
rio Ubahy, que é justamente o que alli desagua, trazendo 
sua origem e vertentes cobertas com O vasto sertão que 
circumda os campos geraes de Corituva e os de (uara- 
puava. j 

« A doze leguas e meia abaixo da barra do Tibagy, 
e na margem esquerda do Paranapanêma, junta-se a este 
o pequeno rio Pirapó, onde existiram por vinte e um 
annos as reducções de Nossa Senhora do Loreto e a de 
Santo Ignacio-Merim, que tiveram principio em 1610, 
e foram abandonadas em 1631. 

« D'all a nove leguas e meia chegou ao Paraná, e 
desceu por esse magestoso rio de legua e meia de lar- 
gura até encontrar a barra do Ubahy, que dista da do 
Paranapanêma doze leguas; e subindo por aquelle vinte 
e cinco leguas, achou na sua margem esquerda e na 
confluencia do rio Corimbathy o lugar onde foi situada 
a outr'ora florescente Villa Rica do Espirito Santo, cujo 
sitio, apezar dos escassos vestigios de sua povoação estra- 
gada pela mão do tempo, ha duzentos e quinze annos 
que foi abandonado ; é comtudo mui conhecido pelo ex- 
tenso bananal que ha na margem d'aquelle rio e na do 
Corimbathy, que tambem entra pela esquerda, além da 
variedade de outros fructos que alli se conservam ; tudo 
devido a seu mui productivo solo, auxiliado por um clima 
assás benigno; e continuando a subir o Ubahy, no es- 
paço da trinta leguas, encontrou na margem direita os 
tres rios —Bom, Alonzo e Tinto, — que alli desaguam ; e na 
margem esquerda sómente pequenos ribeirões até a con- 
fluencia do mencionado Corimbathy, ou (por outro nome) 
Thuá, de que já fallei n'aquella minha participação de 
1842 : ultimamente desembarcou na margem direita do 
Ubahy na barra de um ribeirão que vem das Campinas- 
Bellas, e atravessando um sertão de sete leguas, sahiu 
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nas ditas Campinas, e varando por outro da mesma distan- 
cia sahiu nos Campos do Amparo, municipio da villa de 
Castro da comarca de Corituva; distando d'alli á capella 
de Nossa Senhora do Remedio, na juncção do rio Tiba- 
gy com o rio Yapó, seis leguas ; á fazenda da Fortaleza, 
tres; á fazenda da Cinza, dez; ao rio Jaguariahyva, cinco ; 
ao rio Jaguaricathú, quatro e meia; ao rio Itareré, trese 
meia; e á minha fazenda de Perituva, cinco; d'onde havia 
partido a referida bandeira em meiado d'Agosto proximo 
passado, fazendo um circulo de duzentas e cinco leguas 
em torno da comarca de Corituva, em que gastaram 
cento e vinte e seis dias. 

« O itimerario ou roteiro que junto remetto, eseripto 
pelo Sr. Elliot, cidadão do Norte America, cujas habi- 
htações e conhecimentos geographicos fizeram com que 
eu o contratasse para ir n'esta exploração, é exacto e 
minucioso sobre os pontos intermedios que omitti.., 

« Muito me lisongearei de que esta minha pequena 
offerta mereça a honra de ser benignamente acolhida pelo 
nosso Instituto Historico, quando por ventura a julgue 
digna de algum apreço: tanto basta para que me dê 
por compensado de algumas fadigas e despezas, tendo 
em vistas unicamente ser prestavel ao mesmo. Instituto 
e util á nossa patria; pois que só almejo vel-a chegar 
á aquelle gráo de prosperidade e grandeza de que é sus- 
ceptivel pelos immensos recursos que em si contém, e 
com que a natureza a dotára. 

« Qutros trabalhos e explorações tenho encetado para 
levar ao conhecimento do mesmo Instituto Histórico -em 
tempo opportuno. 

« Deus guarde a V. S. muitos annos. Fazenda de 
Perituva, 14 de Novembro de 1846. —lIllm. Sr. secretario 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. — Barão 
de Antonina. » 

Determina o Instituto que o Roteiro seja publicado 
quanto autes na Revista trimensal, e se responda á carta 
do nosso consocio dando-lhe os devidos agradecimentos por 
tão valiosa offerta. 


as (BR 


E remettida á respectiva commissão uma proposta para 
admissão de dois membros correspondentes na secção his- 
torica. 


Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


161º SESSÃO EM 18 DE MARÇO DE 1847. 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO- ALEGRE. 


E' lida e approvada a acla da sessão anterior. 


Expediente. —Carta escripta de Lishoa pelo socio corres- 
pondente o Sr. Antonio Lopes da Costa e Almeida, remet- 
tendo um exemplar da 8º parte do seu Roteiro geral, que 
completa o 14º volume desta obra; e assim tambem o 1º 
e 2º numeros da 6º serie dos Annaes da Associação maritima 
e colonial. 

O socio correspondente Sr. João Diogo Sturz, consul 
geral do Brasil na Prussia, offerta ao Instituto: Bibliogra- 
phie historique de la statistique en Allemagne, avec une in- 
troduction générale, por Xavier Heuschling: Bruxelles, 
1845, um vol. in-4—Historia da medicina, da cirurgia, 
da pharmacia e das sciencias naturaes, por Emilio Isensee: 
Berlin, 1845, um vol. in-8 (allemão). — Dictionnaire ou 
Manuel-lexique du diplomate et du consul, par le baron 
Ferd. de Cussy : Leipzig, 1846, um grosso vol. in-12— 
Récherches sur la situation des éêmigrants aux Etats-Unis 
de VAmérique du Nord, par le baron A. Vander-Straten 
Ponthoz : Bruxelles, 1846, in-8S—Histoire de la Prusse 
depuis son origine jusquen 1846, suivie de notices bio- 
graphiques sur ses grands hommes, par M. P. Bernard : 
Paris, 1846, in-12—Des Allemands, par um Français : 
Paris, 1846, in-8— La verité et les faits, ow Vesclavage 
à nu dans ses rapports avec les maitres et les agents de 
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Vaulorité, avec prces justificatives, par M. France: Paris, 
1846, in-8 —Recueil manuel et pratique de traités, con- 
ventions et autres actes dwlomatiques, sur lesquels sont 
etablis les relations et rapports exrstants aujourd hui entre 
les divers etats souveraims du globe, depuis Pannée 1760 
jusquà lépoque actuelle, par le baron À. de Martens et 
le baron Ferd. de Cussy : Leipzig, 1846, in-8. 1ºe 2º 
vol. —Carte physique, histoçique et routitre de la Grêce 
(em grande escala), por Lapie. —Varias memorias impressas, 
em allemão, sobre estatistica, o Zollverein, estradas de 
ferro, canaes, etc. 

Vota o Instituto agradecimentos ao Sr. Sturz. 

Por convite do Hlm. Sr. presidente o socio effectivo Sr. 
Dr. Domingos José Gonçalves de Magalhães começou a lei- 
tura da sua Historia da ultima rebeilão do Maranhão, pa- 
rando no cap. 22 por se achar a hora já muito adiantada, 


Levanta-se a sessão ás 8 horas da noite. 


W 
162º SESSÃO EM 27 DE MARÇO DE 1847. 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEG..E. 


Depois de aberta a sessão, e approvada a acta da anterior, 
o Ilm. Sr. presidente declara que tendo o Instituto de ce- 
lebrar em Junho proximo futuro a sua sessão publica an- 
niversaria, julgava urgente que fossem nomeadas as com- 
missões para ajuizar das Memorias recebidas sobre os 
programmas propostos para premios na ultima reunião 
solemne, e proceder-se em conformidade. 

Depois de pequena discussão vota o Instituto que seja es- 
colhida pelo Illm. Sr. presidente uma commissão de tres 
membros para cada um dos programmas, recommendan- 
do-lhes hajam de apresentar os seus respectivos pareceres 
com a maior brevidade possivel. 

Em consequencia d'esta deliberação são nomeados : 

Os Srs. Dr. Francisco de Salles Torres Homem, como re- 
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lator, Dr. Joaquim Caetano da Silva e Fr. Rodrigo des. 
José, para decidirem qual o melhor trabalho historico offe- 
recido ao Instituto durante o ultimo anno, segundo o pro- 
gramma proposto por S. M. o Imperador. 

Os Srs. conselheiro José Antonio Lisboa, como relator, 
marechal Francisco Cordeiro da Silva Torres e coronel Pedro 
de Alcantara Bellegarde, para emittirem o seu juizo ácerca 
do melhor trabalho geographico, na conformidade do premio 
proposto por S. M. o Imperador. 

Os Srs. Drs. Domingos José Gonçalves de Magalhães, re- 
lator, Francisco de Paula Menezes e Ludgero da Rocha Fer- 
reira Lapa, para darem a sua opinião relativamente á memoria 
sobre o programma— « Qualo gráo de veracidade em que 
se deva ter o facto maravilhoso de Diogo Alvares Corrêa e 
da celebre Paraguassú, conforme refere Rocha Pitta na sua 
America Poriugueza, liv. 1º, pag. 59, ns. 98e 99,—de que, 
deixando a nado as praias da Bahia de todos os Santos, aco- 
lhidos em uma não franceza, e levados á França, onde rei- 
nava Henrique II, alli foi ella baptisada com o nome da 
rainha Catharina de Medicis, e unidos em matrimonio, sendo 
padrinhos os sobreditos monarchas. » 

Os Srs. Dr. Francisco Freire Allemão, relator, monse- 
nhor Manoel Joaquim da Silveira e Dr. Thomaz Gomes 
dos Santos, para darem o seu parecer ácerca das duas 
Memorias sobre o melhor plano de se escrever a historia 
antiga e moderna do Brasil. 

Foi approvado membro honorario o Exm. Sr. conde de 
Caxias. 

Entra em discussão, e é approvado, um parecer da com- 
missão de geographia sobre a admissão de tres candidatos na 
qualidade de socios correspondentes. 


Levanta-se a sessão ás '7 horas da noite. 


